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Votarão em João Alberto
"/Vomo orientação" — rfíx-noi PeaVo _/«í
Carvalho Braga — "obedece ao critério
unitário do PCB, além de considerarmos
o passado de luta a serviço do povo, querecomenda o èx-comandante de desta-

camento da Coluna Invicta"
1 AMERICANOS E INGLESES MANIFESTAM SUAS PRE-tmm * ,.„,f„,«4. "{TENSÕES POR VIA DIPLOMÁTICA _ A "STANDARD
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deral, -tronlreimento t-ue
desperta grande inter-**.
tio povo earloca * que, pnr
certo, «trairá grande mo**.*
é« j-aleria* r á praça Mure»
chal Floriano. ouvimos on»
tem o vereador Tedro de
Carvalho liras», líder da
banrada rnmunttia no Par»
l.iiiinii,, Munirpat.

Falou-nos inirialmenle da
posição dot comunistas

direito á prrVd.ncla tÍ9\rinNA I -
Câmara. Por itto apresen-iiZ*l\c
tamnt a randidatura do dr. DOS — ALGUMAS ESTRANHAS COINCIDÊNCIAS

O-wtr.*-» not tlrruloi fam|.
HatiMdot coni o pro_!eii_i do pe»Iroíw bí_*i!f-»í>, uma grande in»

Campos da Pa», que é tem
duvida uma das figuras de
maior relevo na repreten»
taçâo dn povo carioca. Apds
demarclies em que noi en»
tendemos com at demaU

-juseucío diante de «rio* ;.-¦¦¦¦¦*
99t Indicam a tsUifnm de umaverdadeira contpirar/io contin ottniereMct nacional*, comcçand..,..,.,,...> ,.,,,, .,, tirillJIV —-- .~»»>..«»«¦, t. .;,r-,j,tt;'i

íorças politiras. resolveu o I1* «**»$»«¦. na roAiia., ,<_» tu-
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Atonttoptimir* 49 OiP tn I potências imperuiuiaa dtamtaní«t. drt,_ua «ie con» em iodo « reundo.' um dispositivo suspeitodlcort determinada*, a pes»,..!*o c~nir«:e du Jwjda», tu* «nte»
ração t teu comercio, de modo a
proií-ser o «ííimI dot mil e um
per-.»»*, inclutire o da perda da
:i-i.r,.r:ii!»:,r:.í it*clonal. que Jáoutrot paitr* correram, na estpSo-

rocio do "ouro negro" que at
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ra: tudo depende da regulamen-
tácito: a lei deve ter observada
fleimenie. Fala como um devoto
do respeito A lei. e«e Industrial,
que enriquece A cu ta da íoine e
da mliena do nouo povo; queconspira com reconhecido! lal-
mi.at âa bolsa popular em ku
próprio gabinete de ministro;
que ae opõe contra qualquer poi-albllidade dc aumento de saltV
lios, Excede-fo no clnl»mo ca»
racterlstico dos taaclstat e sus

A perda de autonomia do CKP
jrw.il.cni de um dlipotiuro da
.Carta de l» de Seiemoro. no qualíte r»abe!e<e que o aproveita»
j mento dn» rrcuraos mlneratt po»desá rer ícito por iwiuJleiros -ou
tocicilado orfaní-ada* no pai*".Mal foi promuitada a Contti-luiçâa, tunse em cena uma com»

jpanh-a efaSranteina, penetrande
pela brecha deue dlfpótiilro.
COMPANHIA KACIONAt DE

OAS ESSO
No dia .8 de outubro, o "Dta»

rio Oíiclal" publicou a ata da yassembléia geral de coruUtulclo
de uma certa Companhia Naclo-

nal de Oi* Eho. com o capital deurgente a demissão do ministro do cambio-negro%'%^^^^^
e dos açambarcadores |C»dav uma. Ma* de "nacional" a

ratnuuo do Trabalho eon» A A/-J" V • J c * t e* r» .-i entmitu a um m*:uti- A "oútr t igueiredo ò. A., de S. Paulo, não paga o descanso
%* S£TU KITS. ,emana/ remunerado aos operários - Os lucros dessa firma,
SETS uímltroTaaT-' *"!"*<"**<>, elevaram-se, no ano passado, a seis milhões de cru-
cta-acoe* neste terreno, mas ao Zetros — k,
fun da leitura chega-ee A con-
ciuUo de que ele afinal poderiater sido malt claro t mal* dl-
reto. O minUtro fala em com-
piexldade * em complexo; tudo
para ele esbarra nestas duas pa-tavrat. Mal o repórter fas a
perguet*. o mlnluro vai respon-
dendo: Isto é complexo, por de-
mais complexos depende da .-*-
gulamenlaçAo. vai transferindo*'
o problema. Mas Já no fim —
quebrada a mágica da "comple-
xldaíe*' - o titular do cambio
íegro nio tem outra alternatt»
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r^>nírÍ*r.vLr"'ZMííit,, 
^Ül °ptt^ot iUtTtm nm m,nInw *l*<ííS_| aclòmíía . Í^Indaídmente através da* declarações partlclpaçáo ncf.es lucros? o,Oil Company, de Nova Jersey re-

lnmw<J\[jj p!N|.| M I
OS laUCIlOS DA PIR.MA -NA-

DIH PIOUEREDO S. A."
Mas o Industrial Morvao Fl-

gueredo. dono da Ilrma "NaCU
Flguerédo 8. A." ptn*a de ma
nrlra multo mait reacionária
ainda. Seu estabelecimento deu
no ano piuwado seis milhões de
cruzeiros de lucros. Acaso oi

ministro náo te contenta apenas pretentada pelo tr. Paul Kelth f /M/ri AHr nrn/AT. i /•! aMAaa.aaataa-.com os lucros da firma e cm p„-jThompson, residente na Rocke» UNIUAUt UlMULRA CIA DRClC.RFÇÇrigartalárlos bsixt-slmos am seusílcllcr Plarji, 30, Nova York, que -^mwviinvi/, t IW^VJALJJVJgtr talárlos b-iix|«imos am seus
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Será Homenageada Amanhã em Praça
Pública a Memória de Castro Alves

Comcraora-te araanhl tra todo /")_ f*,mt~f~.~ —^ D' %!•» *• r-.
o Bratii o ccntmsrio de nasci- Us testejos no Kio c em Niterói — Festas
mento de Castro Alves. Ao con- „a5 sea>es do PCB e dos Comitês DemOCrá-Irârio do quc sempre aconteceu,
desta vez essas comemorações nüo
serio spena* oficial*, mas sobretu»
do popularc*. £' qut o povo hoj*
melhor icnte t comprende a figura
•> ¦ obra do genial poeta da Aboli-
c8o e da República e de toda* as
grandes causas que agitaram o
ambiente social * cultural de teu
tempo.

Prova dessa compreensSo * o
vasto programa, que aqui vimos
publicando, de homenagens a me-
tnórla de Castro Alves. Noticia-
mos ho|e mais alguns programas.

Instala-se amanhã a
r Constituinte

paulista
fi. PAULO, ir. (Inter-Press) —

Está definitivamente marcada a
data de Instalação da Assem-
biéia Constituinte panlista e da
posse do governador Adhemar de
Barros, que se realizarão no pro-
limo dia 14.

Entre as festividades que te-
rSo lugar por ocasião da posse
do tr. Adhemar de Barros, fl-
eou estabelecido que se realizara
uma grandiosa marcha com ar-
chotes, da qual participarão va-
rios clubes esportivos, entldad?a
de classe, partidos políticos e or-
ganlzações eataudantfs a nniver-
•liaria*.

ticos e a céu aberto - Conferência do
deputado Carlos Marighella

Promovida pela célula "Castro
Alve»". do PCB. com a participa
çSo dos escritorc* Jorge Ãm.do
* Edison Carneiro e dos médicos
Aloisio Nclva Filho e Reginaldo
Guimar.cs, realizar-se-á amanha.
as 20 horas, na praça pública de
Gonsuccsso, uma significativa ho-
menagem ao poeta.

A propósito dessa festa, o sr.
Hamlct Willlam declarou A nossa
reportagem:

— Homenageando Castro Alves,
o povo está prestando o seu de-
vido tributo de gratidão ao Imortal
poeta, porque clc foi, o no seu cam-
po, o maior defensor do povo espo-
liado. Castro Alves encontrou, nos
comunistas, os mais conseqüentes
cultores dc sua memória, de vez que
«le sc bateu pela mesma causa que
hoje defendemos. Isto é, a fcllci-
dade dc nosso povo e a grandeza
de nossa Pátria. Dal também o
nome dc nossa célula. Visando
estimular a juventude no estudo
da obra do poeta, instituímos em
nossa célula dois prêmios, um de
CrS 100,00 e outro dc CrS 200,00
para serem conferidos aos Jovens
aue apresentarem os melhores es-
tudos sobre Castro Alves.

A diretoria do Colégio Pio
Americano, aproveitando o 50*

aniversário de tua fundação. r*u-
nlu festivamente professores, «lu-
nos e ex-alunos para ouvirem a
palavra do dr. Miguel Francisco
Je Azevedo, numa palestra sóbre
o centenário dc Castro Alves. Foi
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A desmilitarização da Alemanha
do vsgsroíamente «eu compro»
intuo, assumido no Acordo dt
Poudam. de destruir os naviot
de guerra alemârs da classe "C".

Molotov e Bevin discutiram o

MOLOTOV VAI DAR AS INFORMA
ÇÕES SOLICITADAS POR BEVIN
A destruição das unidades navais alemãs
-Nada tem que ver com a desmilitariza- SllV^S,-^
çao o problema da união econômica levan- 0CUParam iUMt «cd* a tessto.
x / i * •• »J O general Marshall npolou a po-taao pelo chanceler britânico e Marshall ^k0 britânica e ai-aun se man-

MOSCOU. 12 (Por Wos Oal- " ""* '"'" **¦ *"" A"
lagher. da Associated Press) —
D» modo «urpreendentemente
conciliatório, Molotov fez sua pri-meira concessão em face do de-

Molotov e Bevin

terminado ataque de Bcvin noConselho de Ministros do Exte-
rior. que suspendeu scus traba.
lhas Justamente quando chega-
vam a Moscou as noticias _o dis-
cuko de Truman sobre um au.
xilío financeiro norte-nmericano
para a Grccla e a Turquia.

Nfto se acredita que o abran-

damento da poslÇ..o russa verl
fíerdo hoje se deva á, poslçüodos Estados Unidos no Oriente
Médio, embora a chamada dos
embaixadores aovlétlcos em Wash-
ington e Londre- fizesse acredl-
tar-se tm que os russos sabiam
que Truman tomaria aquela po.siçflo.

Molotov concordou em lnfor-
mar á Conferência do número de
prisioneiros de guerra alemftes
detidos nn Riu-h. e admitiu quea U-iifto Soviética esta executan

teve quase que fora da discussão.
Bcvin. numa declaração d*

hora e mela, respondeu as acusa-
çoes feitas ontem por Molotov
ponto por ponto.

A UNIÃO ECONÔMICA
Embora o assui.to em foco

fo'se a desmilitarização alemã, a
discussão avançou também peio
terreno econômico, com Bevin •
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Os telegramas publicados on-
tem na imprensa oriundos de
Assunção e de cidades argenti-
tias informam que o governo tio
general Morínigo iniciou o bom-
bardeio de cidades abertas, pro-
curando sufocar o movimento
armado quc irrompeu no Pa-
rag.uai. Significa isso nada me-
nos quc o massacre selvagem
das populações civis, feito no

V
Concepcion, cidade aberta, está sendo
bombardeada pela aviação do sanguinário
tirano — Espera-se que as tropas que mar-
cham para a zona de guerra se passem

para os rebeldes
nazista

»0 P1R/.GU.I

daestilo tipicamente"guerra total".
Ao mesmo tempo, uma notl

Pi 
ii nr i ii a .ri-fcMUNISTA

GRESSO
FUNDJMMBES »<i
FALAM SOBRE  _
uVai ser um acontecimento político de grande importância nacional", afirma o
escritor Astrojildo Pereira — "O inicio de um novo ciclo na luta pela emancipação
econômica de nosso povo", diz o alfaiate Joaquim Barbosa — E o vereador

Otávio Brandão declara: "Marcará uma viravolta na história do P.C.B."
."vanguarda organizada da cias-
|su operária" trancrevemos aqui.

«If^V'--' ¦' "' "'f

Ytrtador Otávio Brandão

No dia 20 do corrente completa
o Partido Comunista do Brasil
25 anos de existência, dos quais
t-3 decorreram na ilegalidade, em
luta contra ti rcaç&o policial, na
defesa dos Interesses dos traba-
lhadores, do progresso e da In-
dependência nacional. Essa data
vai ser comemorada quase ás vés-
peras do IV Congresso, que se
Instalará a 23 de inalo, ou seja,
no segundo aniversário da con-
quista da legalidade do PCB. Sáo
datas que so entrelaçam e cujo
significado todo o povo deseja co-
:il.ccer profundamente, tal é a
Importância da posição que o Par-
tido Comunista hoje assume no
cenário político nacional. Por Isso
a nossa reportagem procurou en-
trevistar alguns dos fundadores
do Partido Comunista, cuja cpl-
nifio sobre o 25.° aniversário da

O AMPLO E EXTENSO RIO
DO PRESENTE

O escritor Astrojildo Pereira,
suplente da direção nacional dó
PCB, do qual íol um dos funda-
dores, assim se expresseu a res-
peito:

— Há um quarto de século reu-
nla-se no Rio o Congresso de fun-
daçáo do Partido Comunista üo
Brasil: nos dias 25, 26 e 27 de
março dc 1922. Constituíam o
Congresso 9 delegados, que repre-
sentavam pequenas grupos de
operários e simpatizantes do co-
munlsmo, existentes no Rio, Rio
Grande do Sul, em Sáo Paulo,
em Minas, no Estado do Rio e
em Pernambuco.

Para empregarmos uma ima-
(CONCLUI NA $,' PAG.)
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cia de Montevidéu Informa que
C Câmara dos Deputados apro-
vou a proposta de ser enviada
uma mensagem ao governo pa-
raguaio para que as forças go-
vcrnamcntals não bombardeiem
as cidades abertas.

A consciência democrática do
povo brasileiro náo pode ficar
indiferente á prática de tais cri-
mes, através dos quais se pre-tende m anter uma ditadura
terrorista no Continente.

Que todos os brasileiros, ho-
mens e mulheres, jovens e vc-
lhos, operários e intelectuais,
protestem contra asses atos de
barbárie e que exijam a liber-
tação dos presos políticos, Que
todas as organizações democra-
tie as. culturais, trabalhistar,,
partidárias, de massa, mobili-
zem-se e protestem, por Inter-

médio das autoridades brastlei-
ras, junto á representação di-
plomática do Paraguai em nos-
so Pais, quc até as pedras se le-
vantem para protestar contra
isses atos de banditismo do go-
vêrno do Paraguai.

E' preciso neste instante que
todo o nosso povo saiba mos-
trar ao nobre e infeliz povo
guarani nossa solidariedade, fa-
zendo sustar a máo assassina
de seus impiedosos carrascos.

ASSUNÇÃO, 12 (A. P.) _
Destacamentos de forças legalistas
foram enviados aprcs.s,-ij,inieiitr
para Concepcion, a fim de esma-
narem a rebelião <k- 700 soldajos.
quc dominam aquela cidade do
norte do pais. ü ooverno enviou
aviões contra o baluarte rebelde,
após a ameaça de bomb.irdcar d
cidade, mas os resultados dd ope
raç5o, foram classificados como
segredo militar, tendo sido „ mes-

{CONCLUI NA 2." PAU.)

A U.S.T.D.F. home-
nageará os vereado-

res eleitos
A União Sindical dns Traba-

lhadores d« Distrito Federal no*
tollrlla a divulgação d* trruln-
ta nola: «A V. S. T. D. F. con-
ciam* todos o* Sindlt-atos, »e-
dlados no Distrito Federal, assim
como todos os trabalhadores •
to povo em scral. par\ compa»
tecerem ás homenagens qne pre*-
tara aos vereadores eleitos no
pleito dc 19 de janeiro ultimo,
no dia 14, amanhã.quanilo dever*
«cr Instalado o Conselho Muni-
clpiil. Os Sindicatos deverSo con»
duzlr flamulat, bandelrolas, etc-,
« os trabalhadores, sc possível,
dísticos.

Por ocasi.io da homenagem
•crá entregue, pela Comissão
Executiva da União Sindical, aos
vereadores uma mensagem con-
gratiilatorla contendo a» mal*
tentldas reivindicações dos tra-
balhadores e do povo do Distrito
Federal. — A Comissão Executlrm
da U S. T. D. F.'\

Surpreso um Senador do .«ai
Ao saber que, no Brasil, há um processo

contra o Partido Comunista
MONTEVIDÉU, 12 (Especial

para a TRIBUNA POPULAR, via
Prewl) — Obtive esta tarde, no
Senado, palpitantes e oportunus
declarações de uma das mais ilus-
tres personalidades t,- democracia
e da medicina no Uruguai: o la-

Escritor Astrojildo Pereira

a Eleição do Tubarão Simonsen
Graves irregularidades verificadas nas

Alguns exemplosapurações
SAO PAULO. 12 (Inter-Press)

- O Comitê Estadual do Partido
Comunista do Brasil acaba ae
entrar com um recurso ao Tribu-
nal Eleitoral, no qual expõe us
razões porque náo se conforma
com a expedição do diploma de
senador ao tubarão Roberto Sl-

monsen, sob o fundamento de
graves erros de apuração, devida-
mente expressas em certidões e
documentos. Como se sabe, o
PCB logo após a divulgação ófl-
ciai dos resultados das eleições
destacou grande número de cip-'CONCLUI NA S." PAG.)

moso cirurgião B!anco Acrvedo,
senador da República e chefe do
Partido Blanco-Acevedista, que
Integra o Ministério do pre-iden-
te Berreta. Blanco achava-se em
companhia do seu correliçlionsno
senador César Charlonc, ex-vice-
presidente da República e atual
vice-presidente do Senado.

Perguntei-lhe qual seria a ati-
tude do seu Partido caso se pro.
pusesse aqui o fechamento do
Partido Comunista ou outro Par-
tido representado no Parlamento.

Blanco Acevedo me respondeu:"O nosso pais é de amplas li-
berdadeí, _m cujo Parlamento
convivem representantes de to-
dos os Partidos, amparados pela
Constituição e pelas leis, que to-
dos devem respeitar."

Nova pergunta:
"No Uruguai seria possível fe-

char-se um' Partido na vigência
da Constituição por mero — su-
po.lo delito cie q___üqj

Resposta:
"E-, essa, uma pergunta des-

necessária, pois vivemos num re-
gime da mais completa faculdade
de propaganda e expressão de
Idéias."

Informado por mim sobre o pro-
cesso movido, no Brasil, contra
o P.C.B., o senador Blanco Ace-

(CONCLUI NA 2? PAG.)

Prestes esperado em
São Paulo

S. PAULO, 12 (I. P.) - Está
sendo aguardado nesta capital o
senador Luiz Carlos Prestes, quevirá assistir á posse do novo (jo-vernádor dc São Paulo c particl-
par de um comício monstro no
Vale do Anhangabaú, quando se-
rSo apresentados no povo os de-
putados eleitos a 19 de janeiro na
legenda do P.C.B.

EMULSÃO DE SCOTT
RICA EM VITAMINAS
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1, t**i** *v* mtthm tmr* \ ******* * p**** ***** •
a* ttkttít* *m*m l**m m**
nam* 4t Sa* *ltit*\ «i ******
m *4 «* ConrffNíiMi f ¦*»««* **•
m***ta*m Ww*fc» 4* A*****
fia, rem mttrm 4* tvtmtm **•
tim*Êt*m m kt* ******* * "**'

¦ O* ttUtín - tptt tt^mâo l*».
H* elKtHi tto iMtwfcfc* ptm* «#•
bfflvtt»l » «kl ********* - «
tii^sst « *M*4* M i»w 4»*. i*f»

em *> IA**», '»**«-*» 
f» «*

?mi Atuòr* wafc«* » p*mf*t
<m ir»si»*. 9 tpt* dttamim a pt*,
tàtetpr r^lititaígri om tt tpm *u
*£?9*t*amtt^** W »^p<w^ni^n..^P!| mu nmr

mtt*,
COMENTAJMO DB"IU. uiAHicr

IA PAX. Ií tlt i»,| - A«».
»r* da t«tu«H» r*i-*.4L • ií»**-
«a dtsmat» ttr i».^^ (^ttfiiMO •

ifa !#»f»W» a ppfttSiH*9 íi*rd dr, •w***'"* *i* *P* t*a* na*i*Mia «nua

» *.4víj!."íwi» di} $tAttt-mt at mtt a'
tm (««t^iMtkai •quel» *nra.

•!*« ü !f»p?m»ê{l! tm tttuft *f 4*
IREI?.* y mBOMlM *»l P«teS
UtiR»'iJ»n1«tii«i pai* »«lb«r íí, 8f#4*n )*»»t» tttttm da om<

SSS^tSSTSfnS ^«•'«'«w ^^tativo» concluído» tmtr* R+ r^tTilT^uttT
tatffMM. «MM NWJMWll» pÚbttCa» -íul tiinrut tunr. . tillflun» uíor/HO * TAMAÇAO^g^HACIONA.

SSSmmSSTpmS! £TS£ um meio* impcna/íitai rf« IVoi/imgfon — 
^E^^^Cw ^

SSS^/SSSSIiTwtr^*. Novamente o "tegredo" tia politica ds mtw*** wtiwgi» «m*»
tA/aaen contra a Argentina ^«4* 4« "«**»»*•«>«*'* < «

ta a w*?i mi**t rmtea mtH • *»• m^* ^f^i^1^:
tef^M iMpuIlUPU l*W«s*, *»
Hcmvfi•Pt euti» **** t* efewt»4«*i
ti:|.'.iíUWÍ» f» AHs**»* »*»'"!
,&» <tt efi«»«*t *m » IMriMWH»
má» At* ReywWK** «.«seiiran*»
temnínai"» p«r ** Umrxrr tetata
o ** te*|!*r**4íMsKM Aa pmn" *******
m trmttn eentoa « *tapnW»«
l)4B «to ft,*|ar" gf(|Hft»,Wl(Olr
te dtt^U * tnsmi alrtitMl e*.*wi»

©* ***** *íwm*'*s* *fip*m
*m t^*4tm *%** i rttàptd* 4mj*A
tí\t*H**, am 9* rfwjimti»»* H\»
him *mm 4ê tuwi»'imt«n
8fidt, ft* 4«Mftt4tflfia 4* mm*
iHmo 4* e-Jitfw» *m?m*m•Qã* prtmm » dwptrt* o

íf*>í*a e^warAwwtotíti tpm i%*
penritan t*<dw num .nitman-
o* p»t* i«»itt»iti«lr pai» »'d*i*n«
tteSnun*ni<* ««nAmtcw da Aaunra
talt»ap.

^taa r4!lísa*a ríaíAes etretua,
dM entre ftj pt*l*m;Mã't* ti*».

t/tttím 4* xüosHtpium, atituta***'
** 9* ** bata m "atowiila is%#**« j

tnjSAUAS, Af»f«ii»», II tU-í *~ m ,<m* ********* *** Anos*
tu «uvtatra 4t*i* t.ptal 0*0

•n*ifa*» tt* ¦*'"•>•"»•«' «nauto •
»iu!f»r4i4í uu^iA^ao da tadM»*
etÜrAHIl» llii-sâw.¦Uwatatando o lato, "El Dtírt»**
alínea tpm t* um at "leittfM
tm w.n: j (taraguáM» para vímei
a «^<ím«u» oe ku povo, coa o

, *m\ nto (orna pa.^»< o rara-,ub eialMOt» »3o «velo» «to^ «TabLaa u«a
ot rlmw do. lKMl-ar*»r«». ( 4 ^ „jKtâ,.

O mator Aanwit t*«ta U !««» 0 nu^^e» do* cutuk» oüoaii
1» acordo <o« o 9*^**** <•*! mm>imfU> &_ _ n*%* ewie oa
«oa isísabro» i« rm^strart.,*• ^tttm iktpòiHm da Amtma.
9lm**tk »wi« (l»»a kxal . tra v m ^item tt** ijwo
«Sa luto u» e?«ío paia i-»tw.Hr «h^ | ^^ pK!tWSB «n*,,^ á Ma.
a ffvo.u 1* eítrmkw a ouiw. ^ <w aJ4t| ^ ^

P.» - Ü* «eítío tom viaiaaf*»
iw©{t»írta«* do Parafloal, a «au- j
nw4 4m iftwUf» fMiafloat» w
U. G. do Rí,|ü3«-*io D^ *«í
Maio, <J»eÍMKÍo pth» tm** A^ir»
w. anuo**»*» 9M »» lw«i*i «v«(. j
ie*»» «« ComriHUai. 00 ml* d»-
<{tKle paU Íoram b*s-,Uai«ír»4aa
par ttfxòt* do *i»v#iíw. A ttle-1

aíitffrt da pop«IiKto, O* »r»fw»
Vtâ>«l!M ««(Í-4ÍM <?,* « «Jjl"
tó» Oo BiímUfc* d» Paitlrii» >¦**•
Inrado. qu* apita « oíf*!*tra»* M« Jitmga por*» rsnt nto dtKla »|
prarnça de tleeewoi civ-ta 00 o* 1
b-*¦ f'<. ' taííihtfi

O diretor de "El l*****'. dr. P.le-'
lo. drt".i«eu qae o Paitlda Prhi»"
ima, da opotícJo. c<m'lm»»râ et****-
b.V,rr.io o piííidenie MwIí»'<jo ****
ttm tpie «So oattklpa do pietra-
re levante.

ter IntetoacMoalt por «K^iito de
tine**** uuiitM-i «kni.o do ur*
rttdtto, A piova de «joe < muito
fcs-v« a »ís-ii,iú *;.>-* tv* atiavrua
ae roíonita oo laio de a« o a*

pait^ada hwou tue ca-

txtlxr-Jítmá rMliiilt^r^^^^lBtiy .ntlliniilKM

x^Eíffír r \ \* *4FÈit^j 
"''^ ^7xx_m23!L^' 'if** 1 ^i.'

© eonlor dta nuHUUw ***** f 
' 

I fôS.' l»raH»R]
iw' ri. hojr. *a S itmaí da »w;?e, ao V /// ttüettdom da SUA PRA-0 1 #• •

1 V^

V.-Í.» %** i* »m*rf-t4**" 4* »ann 1»'
pnlalMa ftfsa!»>»o»*firêft.a m
AuirMira fAima- • M^utHwnie
n» AiffflUsa, 0* *«*ifc»í*í**
rim(«mi *aM a *M* «t »*n,
ti!: !»•}« eaíofítrada»*. i*l#!üw»s»
t* *«* nntm Ulto^tmtiittttm
tspma A* ttW** fstú-iã* f-ti. *««
ãüti'., »i:i«r um* vtda ttm/mu
tt ináít^ndtnt» t * ooaeWi
MOrtM «o» **** eniimáeteíi»-

numa!*:*?.'.* {«ta WaU »»««t a ixr«,n#mefl!i(» **» mi***a Amfttn Utín» t um metraüa 1^ j^.^^i» nolntalMni «»»tttHim 4» ptodmU* UWiMM ^s^ («wMHvtMe |*»e *»•
iaii» tifenuno a» RetMMíow
mwiIumi. «i>«Mitn p* nrta tn*
tomMwtoi de Wubinctoa.'

Ao q«e |Mt«c. os -stelsa ta*

t*o* 4rrt tu*t feetid-9 4* m»r4<*
t »«oi t*v** tnt« rt. »*tn indu»*
ut» pio?***, mm ptxtt-.Jtt (tnt
rea.itam * deparada pençu*t*o
do tmpaftatim»,
A "DIWÉA BO HKWWITOIO"

tmm mer.taltdada wHíflHfTfj
lio cs>!» ir;:--üU na ".*.• tr ¦.- da
«(«munia, onde oi tmnenaiuia»
atawn fiai • atntf.i* o *.*,*. tem
teu itr.c u tambaoi m tenerut dl>
ti"-«•.»¦.'.-o e poitUro rom na ptano»
d» "deloia do hamirteno", pro*
puM» pat T»«man. viiandíi laier
do eonttnatuo uma untdada ml*
litar aa erdetta «ka Caiada» Uni-
Oot. Aaatm * luta doi pmoi tatl-

lg/tf  
 ¦ " ^

)
[CASAS POPULARES

BJ'BBiI^Ü'lliliy.lMiiMBIIil.l

V. S. dri -Ji pintar toa cataf
2Í-3691

HKOiliSTO DA CÂMARA DOS
DEPUTADOS DO URUGUAI
MONTÜVIÜ8U, 12 tUsprcs»!

para a IlíUlUXA POPUUAM» -
;,* ttuAo da Gisaatâ. t(*.,;*J*
boje. o deputado Vicente Quut-

I nu le: c.-a n»se do Paitido CatO»
Suo "Uníto Cívica" us* *pe\o tm
lavor do povo ihi.jjj.* tdia-
iko -*o reaiuado atues, aa aensida.
pela acoadora coaiuuau. Julia í*j<*
valo,"O povo uruguaio — dlate Chia-
rino — cito pudla delscar de pro-
tettar coatra a .....<..,.! de .—¦¦
ttardeio âudade de GsnccpcJoo
pelo _','-<:;.j de Morínftfo".

A lime attiude deite partido
católico. Ittlstamente ligÃdo á
Cúria Metropolitana, defa: at ca-
túala* etpalhadat pebt f«Ktttaa

de A•.!¦..:-.,Au dc que o movimento
contra a ditadura paraguaia oSo
paata de tcrroritnjo das "liordaa
vermelha»".

O iofool desta capital. "DlArlo
Popular", altrma que Moilnlgo
aioga o Paraguai cm t;ingue c ter- ,
ror para poder mira entregar o
Território do Chaco e tuas rica» I
in:ld.'.s petrolífera» * Standard Oi),
lembrando que para defender cue ,
território e essas riquezas derenat
de milhares de paraguaios deram

O cantor daa mulltdSea arta-
ri. hoje. ia S Imtt 4» tw;:«. ao
«w:n:.w da SUA PRA-0

0A.NTA.NDO PAUA VOC«
tVm prvsiama iob;a lema ter»
UMjo)
1 — inir d» Ipê — raoçia.
t — Kntancja — eaneto - Reni

11 l'rl....Ull

S — Cabra lurtirruiimho — un»
to — llerai Ceidattl a Lott
tMteto.

~ ( jiIkkIo Bem — eaneto —
llebcl Tasarrs».

— m.j c»{, d 1 — eaneio —
1 vir,!••!. de Almeida e Jan-
qullho taurlrat-

i.oct:'. f->¦ Ceur todrlra e »tar1a
Ilekna.

Orqaratra dlriftda pelo maeatra
Viras.

Ttr, \\t n-nti- hinl a cora:: Trio
M .l.-s-il

Orn- irn4.. e Redaelo: Depa'-
lamrnio de Radlodlftuáa d'A
K»po«lç*o,

Cm i.'i Braadcaallni EtpecUtdaa

m mm
íSrKfirkjT

IOIA* PI OIPAtTAMINTOI

O

*ir Sr
*************

*

t<»t**4-m** * ******** 4* 4U**
mm *«lí» •*** **** ,*^»^w»*,
UMKéM. 8a**» W • ****** ***
pAmx* MfHlltlM» lUflWti <*«*
MU em í«s*!*íf*M 4* ^**ltil*
mi*mi4*4t, * tmw***-m tm
m HBtratM d» am 4* **mtm'
m* rn*-***** » "íl*»*»* **?*•
ratüo t*r* m "in***' *********
«o. no Timi«rt« d» Am*pi. p*r*
at s*f wm» ídrt» 4» tptt * * «'
ttm* teu* *m *t**4a #ww*
\m • uma mmm tmpaiiatMta.
iiuti-Aitad* ptia HBfirao MM*!-
t*m

m pm* ta«ftO'a«*rt*»»fta eia.
m 4* tm «efen-Mtta • d» aoa
Htdep.fidntrta ttm*r4am*. * ta*
&mm 4* m**t* ** manlta» doa
"isríwja*** da Wall sumí para
ratiee» ro tosto d» "wwtímaUa.
ws" e talarem'*! EM tm.t* ea
eetrak P*5« *»**« 4!** • *"4**
dtUa tm*!*», o pr«f»«i»4«»r d*
Ittarru 1» icottnmU, o •t*w»nio
a* iuédsr de l«*da pt-**t*tm, *
.j, impei «Usa» oaíw-aosartrauo.

Agredido Por Um «Choque»
da Policia Norte Americana

VertlWo«.»# ontem m A*#ol- poHctau taoqiw* q*e **
da Attamira. em franto ao II*. ** «aiwtra wulal o a
tel Lo*. on» oeorrauet* qua di
tííia d» dcM»»peito ia rmm ttt»
•poe **!¦.* d» eíementi»» nort«'
amtrvane*. tjoo a«*m em noma

ram
mo"

no.ameitratviM pelo mt pre«fw«o , |HTâ ^^ M t^neí^m em »oa
todet«endítKla «owmt^a, em C4sa>

ru,'» »»:;."¦»»! '¦* *•¦'.-•• ti* r ss.¦.!.'.? ,, ,, fSusl fa pfffo cn!i!»>!ií POf
taa. »::»«:* ia forçaa naeumala jum .......,.:,.!a ,;» {,•¦»;a ao nun*
teii-t:**,--'-*'-*-*. dera aer lambem a
luto contra oa ti:»:-* do impem-
lismo eom raleerncía i nurabo»
lanto "ttetetm. do Itcmuíerlo".

O venladelro naekmatlsn» eo-
li em choquo com oa tateie*»**
eoSontradotm de w«rt»ii»gi«». on-
d» o •itmmutreçto Truman Ji

ntotio M*«*l Caaaobon, d» na»
elo iwie-Biflftteano "fitwtã-'
que ta acto *=uito em nsoa porto,
pelo tran»j«*te do me^mo para
o Pax Hotel, tou** entra ambo»
uma fotta ducutaio.

Inesperadamente che*ou ao lo-
«1, pouca depoi». um etoque de

lortiia, U tato tal m-i.-.'--''.'. 4**
iMtU » lll Itrll.rs.lt» t4l'.C:".. ií. \*s!

iiiuimwii tNwoaa qua m ******
tratam no :*-'¦¦

A desmilitarização da Alemanha

Pnfl-9 PRF.4
PRH-8 PRD-8

(parindo o *om do
PRA-9). toda* o*
3a*. 9 Jni. latra*
O* 21 horas.

*$_**

@0w
AVENIDA
CARIOCA

4*

******

(AVENIDA ESQ SAO JOSÉ]

(LARGO OA CARIOCA!

MISSAS
Ser* rezada, hoje, 4» 8.30, na

Igreja dc Sania Rita. missa de 7*
dia cm sufrAgío da nlma de d.
Cândida dí Assis Melo, falecida
cm Maceió a 7 do corrente. Os

suas vidas na guerra 
"contra 

a Bo- j parentes da exilnta convidam teus
Uvla. » amigos para cs»e ato religioso.

tatXCLVSAO OA !.• PAO*
M»r»na'l sustentando <»oe a» »»
na» otldcütaü nio pud^rlsm an»
no ¦-•.•!• de dt^trulrem toda»
u fibrcaa locaUradat dentro dm
teu» llmttr». a titulo de repara*
Cdor. foaretudo enquanto o» rui-
tos a* :-.«»•.» m a encarar a a>
manha como uma unidade eco-
ndmica. recurando>«e a cooperar
na etda econ&ntca alemiu tal
cano foi combinado em Poudam
Deetn Iniciou a» »uat deelarrçée*
oe»crevenJk> a actuaçio feita poi
Molotov nobre a manutencio de
untdad'a militar» tüemia na
tona britânica, apresenundo-a
como "um eapantalbo do qual
ninjuem preeUa temer*'.

O titular do Kj-r!•:-. Oflee rei-•.ti o que (tivera ontem ao re-
velar que oa 81. MO alem&ea ml-
:.'•..- .1 da sma britânica estAo
lendo empregadoi no trabalho de
remoc&o dai mlnu a em outra»
tarefaa arrlacada» para a» quaU
a Ori-Bretanha nio deseja ab-
tolutamente lançar mio dos seus
homens. Além do mala, essea ml-
lltares alem&es cst&o sob o con.

. trõle de unidades Inglesa» e sao
todo restr.iao a cx stonclo mAot como outrol tanta, bt.
legal dos partidos políticos, taihôes de trabalhadora». E quan-
pelo respeito á ConstltuiçSo lo ao chamado exército real lu-

delberação confirma n^sa o pela defesa da democracia ^Z^clS' Sta&S

Os comuniotas votarão em João Alberto
tro.vn.USAO OA tf PAO i trn o parecer Barbedo

P. C. B. votar para presf
dente no sr. João Alberto.

Em primeiro lugar essa

Wm

ms FEZ oh 1 suo mmsii
Washington. 12 (Por john InVestindo violentamente contra a política•tcele, correspondente da U, P.) ... .

- Truman petitu pessoalmente ^e Roosevelt, pregou a instituição, a viva
* força, de uma "nova ordem" em todo oso Congresso que aprove uma

wrba de quatrocentos milhões
dt dólares como ajuda economl- (
«a e material, Inclusive assesso- mundo  E depOIS de Violar, na pratica,rea militares, para fortalecer .
Grécia e a Turquia contra a ex- as normas das Nações Unidas, recebeu,

<<

orientação unitária, c ó esso
' o scnfdo que damos a todas |

ns combinações para a com- s
posição da mesa da Camu- J
ra Legislativa, levando cm
conta que a figura do mt-
nistro João Alberlo conse-
gue evidentemente congre-
gar ns simpatas da maio-
ria dos partidos ali repre-
sentados. Obedece ao mes-
mo espirito unitário a am-
pliação da mesa, já assen-
tada, com a inclusão dc
mais um vlce-presidento e
do's suplentes dc secreta-
rios, alem da circunstancia
de que a Câmara agora c
muitissimo maior que a an-
terior, composta do apenas
30 vereadores.

Apoiamos ainda aquela
candidatura á presidência,
por ter o m"nistro João Al-
berto um passado de lutas
em defesa do povo, desde
a sua participação, como te-
nente, nos movimentos de
22 e 24 e na Coluna Invicta,
como comandante do Des-
tacamento. Quando chefe
dc policia da capital da Re

cm forma ativa, não só por
palavras, mas na ação, pra-
ticando-a, corroboraram o
acerto de nossa iniciativa,
nas dcmarcltcs para a com-
posção da mesa c sua Indl-
cação para a presidência.

como pessoas dualojadas.
Logo em seguida, Molotov sur-

preendeu os demais membros da
Conferência ao concordar tnei-
f.cradamente em fornecer m de-
tejados Informações sobre o nume
ro de prisioneiros de guerra ale-
mfies existentes cm território so-

Será homenageada amanhã em praça

tians&.o do "totalitarismo" russo
bo Oriente Próximo.

Truman declarou que os comu-
Blstssxs gregos procuram minar o
jovemo de AtensM.

Sobro a Grécia, disse que "a
existência mesma do Est^o gre-
go acha-se ameaçada pelas atl-
vldades terroristas de vatios mi-
lhares de homens armados, diri-
gldos pelos comunistas, que de-
saflam a autoridade do governo
em muitos lugares".

Truman declarou que com a re-
tirada da ajuda britânica, a 31 de
março, nio ha nenhum outro
pais, exceto os Estados Unidos,
ao qual possa recorrer a Grécia,
em busca de ajuda. O mesmo
acontece com a Turquia. Colo-
cando os Estados Unidos em novo

'â/i^òs.-xXi.or-mhsviéíéy

dos médicos, a recomendação de
pousar cinco dias"

re-

SOFRE?
Use Hervas Medicinais do
DERVANARIO MINE1B0

. luniladj cm 1917
RUA JOIttili ItUDGE, 112

Telefone 48 1117
Frop, G. UE SEABRA

e histórico papel nas relações ln-
tcrnaclonais, disse Truman ao
Congresso:

— "Ajudar os povos livres que
resistam lis tentativas de subjuga-
çfio por minorias armadas ou por
pressão externa."

— Ajudar os povos livres pa-
ra que resolvam sobre os seus
destinos, a seu próprio modo".

— Ajudá-los "principalmen-
te com meios econômicos e flnan-
celros, o que é essencial para "es-
tablllzar a sua economia e fun-
ções políticas normalizadas".

Reconhecendo que o "statu-
quo" não é sagrado, Truman de-
clarou, nfio obstante, que "nao

podemos permitir mudanças no
"statu-quo" em violação das
normas das Nações Unidas, por
procedimento como a coerção, nem
por subterfúgios como a infiltra-
çüo politica". "Ajudando pi hp-
ções livres e Independentes *
manter 11 sua Uberda.se" — uecla-
rou — "os Estados Unidos esta-
rão pondo em pratica 03 princl-
pios da Carta daa Moções Uni-
das".

PARTIU PARA REPOUSAR
WASHINGTON, 12 (U. V.) —

Após seu discurso sobro a poli-

tlca exterior dos EE.UU., Tru-
man partiu, a conselho de seus
médicos, para Key West, na Fio-
rida, a fim do repousar durante
cinco dias.

Impreaos e material ds escritório. Cópias íi máquina ao ml
meóarafo o fotostátlcas. Traduções: Alemão, Espanhol. Francês
Inclis e Italiano. Serviço a domicilio. Fones: 43-7315, 43-70S

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA l.° DE MARÇO 35 J.° ANDAR. BALA 4

Solto inexplicável-
mente o infrator

O proprietário do auto-partl-
cular n. 10708, sr. Manuel Joa-
qulm Terelra, ontem completa-
mente fora do horário regula-
mentar, vinha fazendo lotação
Ao parar na esquina da Av. Rio
Branco com a rua Bittencourt da
Silva o guarda n. 1910, dc servi-
ço no local, observou o ro"crldo
dono do carro particular rece-
ber a Importância de um dns
passageiros que descia no mn-
mento. Constatada a Infração, o
guarda naturalmente advertiu-o.
Recebido cm termos Insultunsos o
guarda deu ordem de prisão ao In-
fralor que Iniciou um alarde tal,
proferindo palavrões cm altos
brados, tornando-se necessária a
presença do Socorro Urgente, de-
vidamente solicitado pela auto-
riilado do transito.

Levado ao 5o distrito policial
foi solto Inexplicavelmente o
sr. Manuel Joaquim Pereira, Ime-
dlatamente, não tendo sas au*
torldades, do aludido posto po-
llclal, tomado conhecimento da
Sofrasilo eonietlij*, .^.^.^_

(CONCLUSÃO DA t.* PAG.)
marcada uma scmSo civlca para
amanha, durante a qual o proles-
•or Plínio Fernandes Bastos fala-
rA sôbrc a figura do Cantor dos
líscravos.
NO BAIRRO DE MESQUITA

O Comitê Democrático Progrcs-
slsía dc Mesquita prestar.1 amanha.
is 18 horas, cm sua sede, á ave-
mda Manuel Duarte. HO. uma ho-
menagera ao poeta, constante de
recitais e dc uma palestra subor-
dinada ao titulo "Vida e Obra de
Castro Alves". A entrada será
franca.

NA VILA FUTEBOL CLUBE
Assoclando-se a essas homena-

gens. a Vila Futcbpl Clube rea-
lizarí o seguinte programa, em
sua sede social, no dia 15, As 19
horas: a) Inauguração do curso dc
ncromodellsmo: b) palestra alusiva
ii Castro Alves, por um represen-
tante da "Juventude Carioca"; c)
ncssao cinematográfica.

EM DUQUE DE CAXIAS
O Serviço de Alto-Falantcs dc

Matou-se ingerindo
violento tóxico

O operino Pmhkiko ]*** ***•
mim. catado tom a *t*. Mar\»*fída
SdvTlra PcitUa, residindo aluai»
«ente A rua dr. 1'edwue Tclíe*.
$5$. na Vil* Mertii. ea» casa <*
•eu «si». ws<nu ootes * oo4ie,
um Motenio lôsneo, vtmk» * tal**
cer nlniHOf depou.

A atitude tretloacada do opttA-
i* t atribuída At di(i<u!d*Jri 4*
vida por tpm *nuha lutando, uma
ves que te encootiava dcKmpre-
Qado. üntie ot seut docusarnioi •
policia encomiou uma dntar<Kao
reiiwíd* «ot tegulnlea termo*"Todo mundo aahe que etíou te»-
io pewesuido. mat nrm eu m**mo
tel por que. poit nunca flt mal a
oinfluím. Eaiou «oírendo Inocente-
mente. Eu aaba que etiava teo-
'o perseguido por causa da ut-

•ilga."

Xceita a renuncia do
'abinete da Bélgica
BRDXELAS. II iAP.i — O

•Inclpe Charle*, regente d* Bíl-
«A. aceitou * renuncia do prl-- Iro m»nl'tro ~*r;.:> Uuysman

¦ d* teu gtblnet*. O gabinete• ,-t cala ontem A noite, depolt
Tt* renunciaram oa quatro ml-
òlttro* eomunlfU* • Uuysman
¦•:e!dlu que nio poderia goter-
sar tem o apoio dos comunlttat.

3» ministros esquerdistas renun-
.laram rm virtude de «e terem
recu"ado ao aceitar a *' »aç*o
dos preçoi do carvão, proposta
pelo ministro da Economia, o U-
bcral Henrl LIcbart.

O socialista Kuyeman. ex-pre-
feito de Antueipta. recusou-se a
renunciar ha pouco tempo, quan-
do ot direitistas católicos do Par
lamento conseguiram 82 votoe
contra 82 numa moç&o de des-
confiança no governo, expllcan-
do que dois deputados socialistas,
que votarlun oom ele, estavam
ausentes.

se aos dados citados ontem por r\nrnMrMTní
Molotov sobre a presença de for- *J \J V* U 1V1 C r* A \J-.
ciaçOcs militares alemãs nas zo-

•rtíUco. deíde. parto», que •*
tvtru potíntta* façam o me*.
nto. E uma st* que ***** poliu-
cisa deiejam exataroeiite proce-
d*i u<-.-ft '.¦ :if.!t. 4 multo i>; •¦>
*el que a Ittola tuttte* •» *n*
(armaçArfa toUctiada* dentio de
multo ps.u.u tempo.

A DCSTOUrÇAO DAS
i:;iD.M>K.S NAVAIS

Passando * outro ponto, M»l>
lo* afirmou que até **te ar>
mento * ít-avia. de fato, ,o>
(.ode »lnda providenciar lôbie»
destruição daa uitldades nawi
a.nr.íii dentro da dat* anterior
mente fixada pela Comissão Vl
vai das Trfcs Potínclaa. No er
tante. esperava poder anund«
brevemente • dettrulç&o de Ul
unidades.

No terreno da unlflo econflmke
M •:•/.'.'. adotou * poslçsio de tur
tent*r que o assunto nada tem •
ver com * desmilitarização d
Alemanha.

Pouco depois, (oi encenada a
reunifto de hoje.
AS FORMAÇÕES M1UTARES
ALEMÃS NAS ZONAS BRITA
NICA E NORTE AMERICANA

LONDRES. 12 (A. P.) - A rt
dlo de Moscou Informou que a
Conferência dos Ministros do Ex-
terior dos "blg four" discutiu
hoje. sob a prcsldCncla de BI-
dault. a questão do desarmamen-
to da Alemanha.

A rádio de Moscou disse que."em continuação, o Ministro
britânico, Ernest Bevin. referiu-

publica, pela primeira vez, Duque de Caxias Instituiu um
muito contribuiu para os 

' 
prêmio para a melhor crônica ou

entendimentos que se sc-
guirnm ás lutas do 32, bem
como para a normalização
áo pais com a convocação
da Constituinte. Abandonou
aquelo cargo quando as
forças mais reacionárias, cn-
cabeçadas por Vicente Rão
c Filinto Muller, começa-
ram a preparar, com as su-
cesslvas violações á Cons-
titução de 34, o retrocesso
afinal consumado com o
golpe de 10 dc novembro do
37. Durante a ditadura es-
tado-novista, . porem, suas
atividades so caracteriza-
ram pelo afastamento do

poesia que fôr lida durante dez
minutos. Fazem parte da comis-
Büo Julgadora o sr. Ernesto de
Melo, diretor do Serviço de Alto-
Falantes, o dr. José Mala, pa-
troclnador do programa "Cérebro

e Geração", e o locutor literário
Abdlas Rodrigues. Outros pré-
mios foram instituídos e serão
distribuídos vários livros ofereci-
dos pelo Serviço Nacional de •
Educação Sanitária, havendo,
ainda um número variado com a |
participação de Aiice Ribeiro,,
Maria Amado e outras artistas
de projeção do "broadcastlng'
carioca.
VILA DA CRUZ, EM NTTERÚI

O Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Vila da Cruz, em NI-
trrói, promoverá, no próximo dia
15, ás 19,30 horas, em sua sede,

l uma homenagem a Castro Alves,
grupo fascista que empai-, qua se resume neste programa:
mou o poder e sufocou ns i) calouros em desfile; 2) parte
liberdades publicas cerca í Cvlca; 3) homenagem a Castro
de oito anos. Com a derrota' Alves: *> 

^m 
"^ ""**"'

... i vos, contos, etc.do tascismo no plano mun-1 conferência do deputado
dial, voltou o mnistro João j CARLOS MARIGHELLA
Alberto á chefia de policia, i Amanhã, ás 18 horas, á run do
tendo uma conduta de aca-: MéxIc0' 21' 8ala 902' ° deputado
tamcnlo ás primeiras con-
quistas democráticas de
nosso povo, especialmente
no período de mobilisação
do massas que possibilitou
a grande vitoria da anistia.

,As recentes declarações
do sr. João Alberto á TRI-
BUNA POPULAR

Carlos Marighella pronunciará
uma conferência sobre "O Cen-
tenárlo de Castro .Alves".

VARIADO PROGRAMA NO
DISTRITAL SANTOS DUMONT

O Comitê Distrital Santos Du-
mont, do PCB, com sede á rua
do México, 21, 9.° andar, com a
colaboração das células "Luiz
Bispo" e "Baependl", realizará
n seguinte programa, no dia 15,

con- 
jOs 16 horas:

cluiu o líder comunista na 1) Informe da Secretaria de
Câmara Municipal — con- Organização da Célul* tóbr* a

Cornpan?ia do livro em teu or-
ganlsmo;

2) Palestra sobre "Castro Al-
ves e os problemas sociais de sua
òpoca", pela militante Otávla Re-
pis Konder;

3) Leitura de "O Navio N«-
grelro" e da "Ode ao Dois de
Julho", por Nalr Batista.

4) Declamação de poemas de
Walt Whltman pela senhorita
Ivone Miranda;

5) "Deixai que a América seja
a América outra vez" pelo escrl-
tci Osvaldlno Marques;

6) Palestra da vereadora Arce-
Una Mochel, sobre "Educação
Política do Povo";

7) Entrega de prêmio ao ml-
lltantc da Célula que mais se
destacou na Campanha do Livro;

8) Baladas de Castro Alves
ptia militante Zoé Príncipe, com
acompanhamento de violão e pan-
delro.

COMANDOS A PORTA DE
FABRICA

SAO PAULO (Inter Press) -
Uma Interessante Iniciativa foi
empreendida pelo pessoal que
trabalha no vespertino "Hoje",
no sentido de comemorar de ma-
nelra popular o centenário de
Castro Alves. Saiu a turma do
"Hoje" em "comando", tal como
fazia durante a campanha elel-
toral, mas oom um objetivo dl-
ferente, o de falar de Castro Al-
ves e recitar suas poesias na
porta das fábricas, levando ao
povo a memória e arte daquele
que foi o maior poeta popular do
Brasil.

Acompanhado pelo poeta Ros-
slnl Camargo Guamlrl, o "co-
mando" do "Iroje" compareceu
ontem â porta ds Fábrica Orlon,
na hora de almoço dos operários,
tendo o poeta de "Stallngrado"
explicado em poucas palavras aos
operários quem foi Castro Alves
e recitado, A seguir, algumas das
melhores poesias do grande bar-
do baiano. Paralelamente, iw
operários explicavam ao pessoal
do Jornal o andamento da suas
reivindicações e relatavam suas
queixas ao Jornal.

Surpreso um sena-
dor do Uruguai
(CONCLUSÃO DA 1.** PAG.)

vedo surpreendeu-se com a no-
ticia, dlzendo-m„ que. no Uru-
mial, os Partidos não dependem
do Tribunal Eleitoral para a sua
existência legal. A Justiça elel-
toral encarrega-se unlcam-nte
das atividades eleitorais dos Par-
tidos. Medidas contra um Par-
tido só seriam possíveis em caso
de grave atentado coutra a Cons-
tltulção.

naa de ocupação norte-americana
e britânica. Bevin admitiu que
aquelas íormaçfles existem, mas
neg-iu seu caráter militar".

Segundo a rádio dc Moscou, Be-
vln declarou que aquelas unida-
des eram corpos de trabalho, em-
pregados em tarefas tais cemo o
recolhimento de minas plantadas
durante a guerra. "Ao mesmo
tempo, Bevin admitiu que uma
organização definida é necessária
para aquelas furmaçóes, a fim dc
que certos membros da organiza-
ção possam ter autoridade sabre
os outros".

PERDIDOS
O sr. Mencgundes Alves Fontes,

residente á rua Piraquara. 492, em
Realengo, perdeu os seguintes do-
cumentos, era ura trem elétrico
quando fazia o percurso de Campo
Grande a D. Pedro II: carteira dc
identidade, passe da Central do
Brasil, titulo dc eleitor e carteira
dc reservista. A quem os encon-
trou pode-se o obséquio de os en-
tregnr na portaria deste lornal.
na Agíncla de D. Pedro II. nas
oficinas dc eletrificação de Deodoro
cu na rcsldincla acima menclo-
nada.

tnm |» Pjvw \t)'rm\^m^hm_

 ____ - i ¦¦¦ —

O industrial Morvan desrespeita a. . .
OS TUBARÕES EM TORNO DO

GOVERNO(CONCLUSÃO DA I." PAG.)
trabalhadores, vai mais longe:
não paga sequer os salários dos
domingos e feriados, determina-
dos pela Constituição. Nessa ho-
•a. o "trabalhlfta" Morvan. Inl-
migo do povo. não fala em rea-
peito á lei.

O MINISTRO E 03
AÇAMBARCADORES

O ministro Morvan Flgueire-
do não se cansa de alegar que
a Inflação é uma conseqüência
de aumento de salários. Na rea-
Ildade > que se vê è que os au-
mentos Jão chegam e a Inflação
aumenta. E enquanto faz tal

Que o governo vive cercasjo
de tubaróes, de ncgoclstas. nin-
guem Ignora, que Isto * um fat»
do domínio publico. Ainda on-
tem um matutino publicava -
e somos Insuspeitos para citar •
referida noticia, pois na meim»
ainda existe o temor do fania*-
ma comunista — um memorub
de proprietários de Valpa.aisr
ao Presidente da Republica em
que os tubarões que cercam 0
governo eram dados como *t
principais responsável» pelo ea-
todo de miséria que atravs*»»

afirmação. <> ministro é surpre-1 mos. Quem são esses tubarões?
endldo em liagrante, em seu ga-j Não há mistério em sua dei*.'-
binete, conspirando com açam- mlnação: esses tubarões «áo cs

--¦  «xT«« f„i„.v, „„.v „i senhores aos lucros extraord.nv
rios, os Moi-vans, Slmon ens os
agentes ImperlalUtM lntere 6a

dos em que a nossa pátria perma-

barcadores. "Não falem com o
mint-tro, falem com o homem
de negócios" — e procu"ava
deixar à vontade todos aqueles
que tramavam novas aumentos, neça no atraso e na Ignorância
para gêneros de primeira ne-
cessidade. A nossa reportagem
sobre aquele escândalo foi coi.i-
pleta d confirmada pelos fatoi
Denunciamos num domingo u
reunião do ministro Morvn.n
com os açambarcadores a Vm
de tratai do aumemto do ore?o
do café e do açúcar e 48 no-as
depois, efetivamente, essas m.?r-
iiadorias eram aumentadas. Poi
<;ua vez, o ministro nem sequei
esboçou uma defesa ou expn.'u-
ção. Sua atuação criminosa. BCUfi
conselhos de telegramns amáveis
ao general Dutra, tornaram- st
conhecidos do povo, que espera
co general Dutra a exoncraçai'
desse explorador.

na sujeição politica e na dejiii'.-
ciência econômica.

Agora que o pais completa su»
•elntegração nos quadros con»
tituclonals, cabe ao general Du-
ira, para ser, realmente, "o pre-
&ldente de todos o.? brasileiros",
banir do seu governo esses reae
cionários e fascistas que só fa^
zem trabalhar em seu próprio
beneficio e aumentar a fome do
povo.

Na próxima llmpesa o mlnt*-
tro do cambio negro Morvan Pi-
cucredo deve ser o primeiro a
•alr do gabinete. Precisamos d»
um Ministério formado por ho-
mens honestos e democratas, qu*
mereçam a coiülança do povo.
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APOIO AO POVO PARAGUAIO
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Lutam os 1 uoverno de democratas
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sinceras que seja uma garantia de eleições livres
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Foníc do antim

comunismo
Cl •« li.rll.i-t nto f't»rm m»l»

q_» mflrlrtiWt. t»'"1»» »*'
rat.icnl.il n-.m »' »! mn 4* ***
¦fHMlÉM »-*t* a ln«plr*<i- 4»
[>.¦'¦'.- I!»." ' ' r • 4*. »! r '»

_f» artll "riMIU' 1 ir.nl» 4a C">
po tjt>» »# r«l»c» p«r I»*» 4»le-

A polt I.» 4a »ttl|.».-.titunl»tno
i.»!c.-.;t|. ¦ " rrrr.rr» ás r-t -I,

f*lr_". atHrdrt* M itfotKnna d-*
-.tom tn.-.» nMta-Uta it> tm-
jicit.!:-..! , tiatir.»mrrlfano. ei»
»» ' ¦ ¦. y.y.-.i: i_4c o iimu mt"
t -.••'¦¦ ¦ * m 5»«Ml»ri o raonl»
Intclf. a om» No»» Ol-rftl qo»
nio »*f_ a 4# HHUr. m-« »•
tm» pn-aml-oi "bfrdtlio»'*
t»n-|0c-».

Hto doftirafnlci» tne«nl«.lf*.
nr-t* tenlldo. ai 4fctar_«-*i- 4»
nm »l»mlo n»»»-l4- por *r%*.
nat I •'.. ' -. Vnlrlo». Ilfrr Seh-
wetlrohath. • o-tr. fa*t»«U «M
n» Câmara 4o« Rrpr»-mlanu»
*mp* e ptnXo âr prr»l4*flU 4*
Comlt-ao ,!- Tr»r>»lho# ll»rr
Scrn»fllrnt>*th — Ultn a Ullc»f
l_Tt»r* » flrron«UneU. — t"_
om» pa»u n» (otemo anil-
ro«»»TfIl!»no 4» Mr. Tr-trun
E teto a pa«ta da Trabalha.

Falando peranle a r»>ferld» «•¦
tnHao danoflt» ramo 4o fon-
art-wo. Ilerr Schtríllenbach 4U-
• - -nio «aber dr ra»io almm»
pela qoat o Tartldo Cosnmkta
norte- americano nio 4ete *r*
tf-clarado llceal". Pelo »t»lo.
l-nora a ron»tllolç_o norla»
a^íeMcana • a pronrlo 4f»rnla-

«•»> d» fuern» coníra o F.lto.
»-»"i»nlo «o pruldrnle da Co-
trtujo do Trabalho. re»U-lh»
»-»n»i a "dnvlda crnrl" »obra
•t» ntr.a "«Implfa lei" tolad»
P«lo Con_Tc*«o aboilrH a llber-
dade de oritanliacSo partidária
mj »e Irrilo o«t filo fa»cl»la» lan-
Q>tr- de plrllear alro mal» dlfl»
cll: um» emenda â Con»tllnlçío.

Tndo Imo nio passa, e-ldente-
mrnle. de dt-tf]*» llberilelda»
qne a proprl» consciência de»
mocrallr» do povo norle-amert-
cano repelir-, como da entra»
T».e». Mas para nós. da Amrrl-
ea Latina, é bom que os Sch-
wrllenbach falem claro, neve-
Iam a fonte da campanha da
Imprensa "sadia" edos .rupoa
barbedeanoa.

mente tomo ted» o mmado tatu
«a M«if0 tempo, ««# at F"t«»
»4j «.iiit-admirí»». Hat, toma 4
maimtal, mda da çmem ida 01
ct.Jf-idow-, rnttj ttm mma pataita
eomua oi onomtmtteadàttt t o»
tbl»'df* do cambio metfto.

Km tompentadv, tttala "O
íi-' aOI •¦'¦-•¦ '¦'.'..-: 0fd«l-
foi aa» 'att oi ptaetot dt pxet
amatutada, pata a* clatm mau
detlatttimdat, pattotam a p»r•
CM tMCf-JIWU". O* w*ci*i»a
ate pelo '-•"> ' ama utilidade
Iíw a reptmlegemt Iteomot ta*
bemdo aue ps'- o lotmal do ml-
lionj».',» ir. Robetto MonnHo o
P»íw# tem mesmo » dt comer
o qut hd de pw. o itbuialixo I
do* mc-tredt.i, o /ff,'4a bttrrt.dt» S
a b-ricna podte... £ atttm t
tntrmo íe puder poparl

a t&taát. .'•» *••!¦'• *•>
x wttih., m»»..í>»i. p*t**tm*t
mctím p«v am pttaamattm dt
ilottito «Nfio a*a ,...-<«v»« o
r, • .!« !.»<.« U «wi-r» »»«»l- at*
B.li1,.«__,íotí ti ut ttiado tm
ií.«_.. A,.<». Um t MM- t
•te ttt*** a tHOttdtt ma tàate
»-.-¦¦ ptla "otdtwT a?»* • (***
.Il*> t_»p---_ -0 IT-0MO »-•

€> pli»>f«»»'»> r*4*t»*f do "Cor*
rtio" lata tehtt tnrotta pol»«U»

tj*gu oí mm, min»»!**» •Ort»
e.*»t! Mn»»4«' tÍ!tM*ík!M tam a
4M»'Uiíiir, .fnt » tm't« mm
IliUrll Iwmm» a r<r»>it4tf» êt*

, ttmtttítdt*''',
, »a ©»»vie?*f»*U d» Vpí»« W»«

tmmt tanttmmt a* tânMBtfUn
frti** f#Ut P«w*- ©aiBsnl»!*. tti
,c« 4(-ti«i«>- 4» W 4* ftw*»»»'"
Utaiêi Umtm m *lw ti RH
t»»-»4ti* j»r.JM|í» |i>(--»»»»f|rXv»l t
utU-dowaiUM # rm?>«- (!«*•
Htrftu a diti»** 4» m i#»#roa
4» mawrr » #>*i*unra lawiâ de
x&imdã, M>» a lw» i*n*uietHí
4w dímscrasa* f»«iià|«**r»» per
um tado • M ...&»** d* ds*****»»
«ls rw mura*», PM «i!f8 «fe».«*m
o i«nlrníi a DOfM i««d«i e • ««»
«a* ««ini******, «
ViTOniA IXM 0KM0CRATA9

POHtVOUKSKIc
Ewlxira 0 ia#n» pr««raf», cora

,«n4lr-«» |»f* tusiílXItWt «lí-fl»
_. mw «t»/ a I*h#* » Srt*i4*9»
.-...» * ü*f*- «wif, 0 Mtamri»-
M0 Uai.'.- o» t-U{«-4- DOIS *!¦•'•*¦

frsra/sads (oamtm «a dt*
wMiatat <tme. t*$*vamda'*a dei
gOMMfclM fMtnêa fsfcrffr, -fi»
••rw^sit"' «i «i«i4 iMMfea. «mi
Mi ii» 0 Mt*»»»*»» n*« * W*
r-i*** 4« df«»*r««*s fesisi*»»*»
if*li RMMM "4» IWeM »t*eí«íl>*,
p»n #5*s* # «m»a» ?* »w«»«»» d«*
*|tM_«d«1l<lf" * .#sn*d«« P»»*
ti<«)ai.^nal»** q-* »*=» e* («.smuiú?»*».
Pb» ítusir** man*ta»« -rleiie?»U'
r '•<biws«rti$**s"' IIM* *t«rr»>»
«$«f»'% *<^*»n.»iliítf«*»t'»*", tn»
ici-.»ii_:»c._- 4i aplif*<*» d« prtn
ttpW, »«iiflrt.*dfi* ptr BaXatat
tm • d» rw.tfl.bfa» ttm pr»>tW.'
Mlaa »»« 4rt«ai*a 4» ar»*ie»?»Tr.

I«liw»f»tuilm»nt*. o wl*»»
nana raU p*l* d» owdflr», («fl'
tiinw tcttuntte fa_#f»M PMMl
|.< -itt»lvi*»al»", • M -f|i*.U*'

4iíw g»t«»j dotado, d» <»*i»»4*-
d;« • *tttwd«4si" rei»e#4»»i
*Mk4M^»*lfl»#rt>l- fWt- fàívfliBti»,
Mil» a |M««r«i« •»* o c-«#jiM Un-
CM 0 lerv«r fríRir» »> !*!._« jc,
BIOCrtUCH, »!_í|..-ií4u te

«* cít»l«s t««s4-i4-a p*f» MM te»
(.HS tlH-Mu atMÂ* I«iiíf..»i4»
t*ti, « r*w*MJUt_ «fttiin_«-»r
r-A*URHte(fMf m Ma» wt-fi».
#| »titi*4k_...l .í-v*.í«i.._| t

A«la» M dttven f»i!Í»í4K»l M
(«««1*14» d* aaHad* •<•»»,»**!-.*-*
e í*»»»a«<-»i#», w Ihüm it*» tm»

js»a»

«*¦!*_* • <_4K«m**-. «««ir *» •»• I te K»U-'-f » uru» wiuiitlai» i»t
4cs« 4t»nfiifi*»í«*» 4» Nh*»..Voa\,„ um ^tmH?» d***)» dum»

Í*«**« 

' *"**_-mauta -^r* » _. ' ,--"¦¦ -»"•'* T_r .«._._-__».->>OF __¦__¦¦____-• ,,JM| m&m t

í. *ífej(__. (-áS__iV "t • '.» asijk j j7__B____kA j f^F*ak\ ^^w^^r^ ^'N^TI V _*'

¦^_t^_g_1_____^y! ..ri^Ji^iOw : .^aa

irnrinttita uo» «i-ii» d»* l<w<*«
<irtl»..|*'.|.'-» {«¦ ;*•'.'--'H' Nl» *
0 _'-»*.l... '.vc •,- r aua Itrtf is.'.-
-faõtfl « *T*i*d«. ** iir«t»# • 4-r
«i sue a Nají»» 4»*J». Oi MtaM
do /«Kimií» ite uma eonittfmim*
tia da luta do poi*. 8* o» dmw-
(tatea drttfwaai dt al#uma» pw»
*ibUtdad«a de lula IrtaL Otttm'

«coto ti-ke-, «»tii.»- uttwo». ...-0,4 _en<"»«*»dâ4* da «*U»
».:%^!» g-teitio* «_4i*a»-, Itartjmo ma* à tua ,:.«,...» tu«*
t_t„_jo costtfdo — t ali to- j.....:i;_.:è.c....r ft lula do J«m> CO0'.
in» a Mt-«»9tiaa" do preltlio- j|ra , r,(,:..!Jt_„ paiio-al * fft_-|

t/ma plataforma?
I HMOS -«ft»-. por drw d«

otkio. _a e-otiB- c«tteu
.irt.í» qt»* o "Co»ttk> d» M«-
oKi" cotlitau pablii-í depois
<nw • "«I» itnotad-»*" pen*»
cro_ como um teado de ttttx*-
co» na loja d« !¦.,•>¦ do tt. Co««
líc,-. In!.lul4 «.- <«»> coi*a. oa*
nio t icporwota» «tra <ap!lnlo
»!f v.-.c-.- •-. -. "A ...'....!<• 0«»« tol
naravithoaa". c trai Bfl»a »»**•
n-lura que pode ser p*«i>d_nlmo,
r-.-» i ¦.-!•..-. r ''-- »«¦ q«» 0a0
acta. Trata-M »1< -°> a.lorne-
rado l..-if.-,'..-r.t . dc lmprc_»4<*

•MiS«0do "i* i<*m**e foa» «•»
palp.it» »*»#*i4o.. .'.*. »t»« M
r«ta.- t-I»»"" al*m->do com o*
uait* d* ptala c o q»M «*c««»
r_;r.i "cate»»» dt dtspono» ura
taamo**". Proitíla lOatra aa tt'
r.!;.<:-i OUt V-0 l*»r C0«P«*l

(Ma, A tua ttiitttneia tomtia et
temtatitci fottittat ipn»ét#.ame*-
ç»a. pti*muK**»i pe>a lançar o
it. V. D. na completa IlepaUda.
de. FW > luta. « prot»*» da p^;j fM.uta"rm «níerto
naç^i que cbrt**™»» 0 t**rtMM.imt m^nufionjn». tituia» com»

.a*!qu»-r timsatl** d» r*ta»i»*le»rt
Rito!© de rílitçd**. f*M *«*» ma»
r.rte*., inicniaftoflít*. 4 Salatat
».»::!..•, ptla DRÍfCOKTKfíTA.
Mi'?«»" 1: INCOJklPRKENijAO d«
eif>.»»ifti /> 't-i droi-fdítíM et-
Iteagetios que Mo («mpitei>d«in
« grsrtdide da t*ui#rtri* do f -.»¦
rs tr.» ;.'._í_;Vr'.. pura a rdlllra»
' 1« duma pus «tirei <• duma er-
«m drm&ertUtra Intemartonst
V eom d«*çe*!0 H«« wíMIramai
«r pautarei o. »;>«,.» ai>í«»»ame'
itrana & adml*;A9 de Satarar na
OKU, s -Mtsttntla de AUre . ¦
temiutte da KwxUteio Atí;!.»-
P-tiustttta, a paitsrlpücte da

a *u«ter a aua ofrnilra poUelo]
ema w.t._<., tem c a*p»i0* d« J coníra oa dlrt«rme« do M- U. D
aalio M10. porqtw >»« • "o'1"

t-tbclt-a o cidade ntta a tora*
etau atraeme ao* luriM**"*. B
_..tra e»icn.».m:ci:c ui, »-n«
ocorrido* «m Boto»» Al«*. p«»
t-ottrar quc U o coa»!*<cio •*
•at* .ler., r" ....

Tcr-iiatea a tttttUnit teítmta.
na.it n-o h_ n.ul- dc aovo, • vi»
Uma r-f.-.ji.r.t.. «.- coa inqultle-
çio *c aquilo ttta pot acato a
ptaiaiorau da acâo do» "fcnc-

v*|otct" no Co_*etho. Potqu»
•e •» rclorma» da cidade depco-
detem de diago-Mlcos como c»»t.
•deus Rol

pior para
os pobres

ttr\ GLOBO" resolveu ontem
^visitar uma feira-livre

para colher observações sobre
os preços, Descobriu, natural-

Voltou a Luta a Rádio
Dos Republicanos Espanhóis
A primeira grande vitória sobre o regime
de Franco — À frente da estação clandes-
tina o Movimento de Resistência Basco

FRONTEIRA FRANCO-ESPA- I Durante a guerra civil, quando
NHOLA, 12 (ü. P.t — A esta- loa soldados de Franco avançam
çâo de radio clandestina dos re- lem Btscala, os democratas bas-
publicam» espanhóis, depois de /cos tinham um transmissor tle on-
dei anos de silencio, voltou "á lu- / das curtas, conhecido como 2-FEP.
U pela liberdade, a democracia c' cm Bilbao. O seu locutor mais
a lu-Uca social" para o povo cs- I popular, "Jullo". exortava o po-a justiça social" para o povo
panhol.

A nova estaçSo, com um pode-
roso transmissor que opera cm
ondas curtas, faixa de 29,5 me-
tros e 28 metros, foi Inaugurada
nos últimos dias da semana pos-
sada, pelo Movimento de Resls-
tencla Basco. Denominada "Ra-
dlo Euzkadt", a estoçüo trans-
mlte cm basco c espanhol dtarla-
mente.

Círculos espanhóis c bascos no
exílio dizem que o funclonamen-
to da nova estação clandestina é
"a primeira grande vitoria obtl-
da pela oposição republicana so-
bre o regime do general Fran-
cisco Franco".

Prestes Telegrafa ao
Governador Paranaense
'Apoio ao sr. Moisés Lupion para a defesa

da Constituição

popular,
vo a continuar a resistência. Essa
estação íol ouvida pela ultima
vez a 19 de Junho de 1937, pouco
antes da entrada das tropas dc
Franco na cidade.

Homenagem ao
deputado e jornalis*

ta Pedro Pomar
SAO PAULO, 12 (Inter Press,

— Está sendo organizada uma ho-
ricnngcm no deputado Pedro Po-
mor, diretor da TRIBUNA PO-
PULAR, do Rio, por motivo da
sua eleição pnra dcputndo federal.
Ainda n&o foi mnrenda a data
cm que essa festa será efetuada,
a qual constará de um grande
Jcntnr.

tunldnde pnnr mnnlfestnr mnis
uma vez a V. Excla. o apoio dc-
cldido do PCB ao seu governo
para a defesa da Constituição, a
solução dos problemas mais ur-
gentes do povo paranaense e é.
liquidação dos restos fascistas no
Estado.

Snudaçõcs respeitosas (a) Luit
Carlos -"restes, Secretario Ge-
ral".

Ao ar. Molsís Lupion, ontem
«mpossado no cargo de govor-
nador do Paraná, o scnndor Luiz
Carlos Prestes dirigiu, em nome
do Partido Comunista, o seguln-
te telegrama:"Em nomo do Partido Comu-
nlsta do Brasil cumprimento V.
Excia. por motivo de sua posse,
formulando votos de êxito para o
seu governo. Aproveito a opor-

não~hTdê ser nada...

recadoral ^'^TollcTa Espiai, uivando: - uuuuuuuu...

fr. 
PalSinZ tnosla Depois, os uivos são iguais, mas «do tão

XSXZ^rimrJdt corpo inteiro de gente - vitima,

Í ZTnüÁ Há agora, de som irmão, o Socorro Urgente, que,
d°* 

ItuZ Obriga a.pedir urgente socorro. Há ainda os bate-
*MJXíarrodoseníür presidente: - uuuuuuuuu... No fundo.
°ZLr° 

tudo 6 sofrer. Volte para junto das árvores inocentes, as

_i_._s as boas árvores do tempo de Peri. Lá. yofrer" 4 um

Znto Anui è sofrer mesmo. Nós continuamos como no tempo

2 Getúlloá sombra dos arranha-céus em flor, com os "prefixos
* , Í7. rin Füado Novo": - uuuuuuuuu... e a conseqüente
fSS&&^A%SSia de imprensa deu á imprensa aliber-

riZeZ publicar o que publicava antes de ter a liberdade de im*

%«L?ÍKSm tio Vias. As ilhas felizes. Ahi aqui o não

ZToòressào: era volúpia. Era, al de nósl - a tendência para

Zxoiamütla das três raças tristes. Aquilo não era o DIP

IL - aTuilo era isso. Quando o diretor do "Diário Carioca-,

?«'1936 xingava Wells, de "agente do Komintem". não xin-

Jnva vara nâo ser preso, xingava para que náo o soUassem da

& onde -e lnir-d«-lra, eufórico e de onde em 194 descobre

Zdros 
"agentes 

do Komintem"... Em aue difere o diretor dos
"Diários Associados-, que ataca o diiador caído do jornalista*

neaoclante que anseia per um ditador subido? Dois exemplos de

maus exemplos. Quantos, no gênero, andam por m? "A Manha

?'í NoZ-, áooovêrno Vargas, são "A Manhã- e "A Noite-

A„ aovêrno Dutra, sem tirar nem pôr. Falta-lhes a consciência

das realidades recentes: vivem no mundo das remotas ftegões.
Nem pensam que se fez a Constituição. Nem se dão conta que se

recuverou o Congresso. Esqueceram-se dc que Stalmgrado nao

_Su d« que Paris se libertou, de que brasileiros estão enterrados

na Itália mortos por "um mundo melhor" contra o mundo pior
do fascismo do nazismo, e das quudrilhas macaqueadas do fas-
ol»mo»do'nazi,mo.., , 

Â u v s L TB1STAQ_

Circula hoje
"A Classe Operaria"

A "A Classe Operaria" de-
dlcari hoje um numero espe-
ciai á preparação do IV Con-
gresso Nacional do Partido
Comunista do Brasil, dlvul-
gantlo a integra das teses a
serem debatidas assim como o
manifesto de convocação.

Os organismos comunistas,
por intermédio dos seus en-
carregados "classop", poderão
receber as quotas que lhes
correspondem na Distribuído-
ra Anteu. Tambem para os
Estados seguirão quotas espe-
ciais. No decorrer da publi-
cação dos boletins do IV Con-
gresro a "A Classe Operaria"
circulará duas vezes por semi-
na, nas quintas-feiras • sá-
bados.

R a magnífica reunlio de Uiboa
d.* 41a 30 de not-embro Indica, r-i;
iA a .ti..'.-•<¦:.'.i • e o alai-K*mr»'»0
da unidade, tomo um noro recuo
<io f_»íi»mo. Comprora-se. como
o "Arame!" aubUnhou. leso de-
pote de & de outubro, que "0
ftora 4 de ofeniita",
OS FASCISTAS UNEM-SE E

PROCURAM DIVIDIR
Para íe epor ao movimento

crescente da Naclo. o aalanarU-
mo toca a reunir. A Igreja dá-
lhe nesta -UuaçSo um apoio
aberto que a compromete aem re-
missão ante o povo português. O
ducurso do Cardeal Cerejeira em
TI de novembro apoiando puuit-
comente o fascismo tala-arlxta. e
açora a srn. de Fátima (cxlblçá1)
que nfto pode deixar de ferir os
smUmcntos religiosos dos católl-
cos slncerosi aervlndo para pro-
vocar manlfestac.es antl-demo-
criticas, auxiliam a política sala-
zurlsta a desviar as atenções do
povo dos problemas fundamenta»;
os abastecimentos, a ausência dai
liocrdades, a difícil situação ln-
ternaclonal. A ida da santa a
grandes centros operários onde 6
conhecida a reduzidíssima ln-
Cuôncla religiosa, é uma verda-
de ir a provocaçáo. O fascismo
procura, por um lado. criar umn
base de massa.! á base do católl-
cismo. Procura, por outro lado.
dervlar as forças dcmcrátlcas do
seu objetivo político fundamental
— o dcrrubnmcnto da ditadura
fascista e atirar o seu desconten-
tamento contra a retlgifio e os
monárquicos, dificultando, assim,
a criação dum nmp.'o mo.ímcnfo
nacional onde devem caber todos

j o» que desejam que o povo esco.
lha o seu destino, sejam íles ho-
menj das "esquerdas" ou sejam
católicos ou monárquicos liberais.

A PAZ VENCERA
O govímo, a camarilha fascista

e o seu próprio chefe, mostram
desorientação e indecisão. A sua
grande esperança de salvaçSo se-
ria n cruznda nntl-sovlétlca. No
seu discurso, Snlaznr continua en-
fllelradó entre os ntlçadores de
guerra nntl-sovlétlca, mostrando
os "perigos" da "novn ordem co.
munlstn", dizendo ser menos gra-
ve pregar a guerrn que "fechar os
olhos á realidade" c terminando
o discurso com umn Irnse que é
uma ameaça paia as que se vles-
sem a opor á criminosa pnrticl-
pação de Portugal numa tal cru-
zada. Mns, pnra mal das faseis-
tns, as condições mundiais não
estão maduras para a guerra con-
t-a a URSS e as jovens democra-
cias européias. Como dizia Zdanov,
"apesar de todos os seus lniml-
gos, n paz vencerá". E assim,
para tentar sobreviver, os fascis-
tas têm que fazer manobras e
concessões".

ATENÇÃO AS MANOBRAS
SALA2ARISTAS

O salnzarlsmo prepnrn novas
manobras na política Interna j
externa. Procura assim enganar
os democratas, chamar a sl os
ambiciosos e oportunistas, dar ia-
cilldades a uns e negando-as a
outros e assim, dividindo e en-
íraquecendo os democratas, criar

--¦ . » *.'¦;-<*. ¦*

I
Bmitemtetdo o* petípoi da r#_c-_ policial, rtrmrafoi e*ff-/«rtji'-j
drifffaat «0 a*tir»»«vw da Iteputlito Ponmi/meta. tm tomatta aot
}_»_._! -pi lepuXt-.itanat *o remitmo du» ptaieiei. tm LUboa.

troto etpttitl para a TRIBUNA roi>Vt.Ati)
pina», tta» •SMira'.-* nadonali,
nat campo*, na* Cata» do Foto.

a do barro francí* -Rkhellru".
detaflo de futebol e«mo o Utbea»
Parit aproveitado* pelo* fa-cUtai
para aua propacanda. Entrrtan-
lo. Salassr nio t * desliga d» ta-
ços com Praneo. o minltlro Calei-
ro da Mata tem ionsa» converta-
rfie* em Madri com o caudilho
Teoi-nio c-nt!nua compirando no
Onuil e Saiam continua entre»
rando at injurias nacionais ao*
estrangeiro* e condenando Portu-
gal ao atraso t d mUirta.

A OBRA ANTT-NACIONAL
CONTIÍfUA

O pati continua a ter patto
4um punhado de monopollttat.
Noa tnuMporte*. realizou-se o
grande monopólio faaclsta á base
ca C. P. (Companhia Portuguesa 1
Na Agricultura, o Fundo de Me-
lhornmento Agrícola cm bencfl»
cio dos grandes agrários fascistas,
r em prejuízo dos pequenos pro-
prletárlos e rendeiros, as alçara-
tas e Impostos, a falta de adubos
arruinam os pequenos proprlctá-
rios, estabelecem cs monopólios
na agricultura e pócm em perigo
a economia nacional. Na arte, o
tímtii-t nacional é entregue, com
subsídios de estudo, a meta tia-
ria de rafelros do gov.mo. A li-
berdade de Imprensa 4 restrtn-
rida pela criação da Federaçfio da
Imprensa Nacionalista. A miséria
e a fome continuam sendo espa-
lhadas. As reclamações dos tra-
balhadores sao Iludidas ou esma-
radas como as dos ardlnas. cn-
ouanto, através dos organismos
corporativos, o fascismo continua
fomentando o mercado negro,
para enriquecer ainda mais os
r>-ndes tubarões que o apoiam.
IM povos colonlnls sfio explorados
e oprimidos c as suns riquezas
nacionais, entregues ao capltalls-
mo estrangeiro. A Assistência
continua sendo uma nrma demn-
Rôglca do fascismo e uma fôrma
ae roubar nlndn mais os classes
tmbnlhndorns. Mcdldns demngô-
gleas (discussão dos problcmns
nacionais e colonlnls na Assem-
bléln Nacional, oumento do fun-
dnnnllsmo. cortejo de oferendas,"Socorro Social", viagens mlnls-
terlnls tendentes n fazer crer que
o governo se lnteressn pelo solu-
çfto dos problemas nacionais), vi-
si.m qucbrnr a vontade de luta
do povo. Entretanto, n sua po-
lltlca demnRÓglcn, não esconde n
_un lncnpacldnde parn resolver os
problemas dn NnçSo e não fnz pa-
rar a onda crescente dc lutas por
todo o pais e colônias.

tempo a ealtsínda d* *UlMnU«
cr«" e duma -_;>»=Hâu". Conir*
a* .fü.¦¦!».»» aalararUuu, hA que
continuar fortalecendo * alar?an»
do a unidade, chamando a tia
audatlmamrnie poitugutM- nue,

r . • « a".e hoje. to tepaictn tia»
ceromente do fMciamo, empu-
filiando a bandeira da Unidade
e da Reeonctliaçdo par* a reitl»
i-Há- a Portugal da Uberdade,
-* indrptndtittia, um lutar aa
vd no mundo.

UNIR E LUTAR
A lula «mira o aalazartano.

dc pode apenas ter conduzida A
..-•<• da rctlamaçio das retrtndl»
caç-ea fundameniata dot demo-
crata*. spreM-ntada* em ai-tem»

etc^, a* tutat pelai »»'.&.•:<•» pekn
gtnrrca, ccntia a* imíuu:;*.» •
ca dt-C-ntet. etc, aiatm t»ií.wm
te derem formar, por leda pane.
C_;-..j; *r 1 Oo MVO nxta orientem
at mattoi e rondaram o povo no*
i-.M» <¦ .tü.-a».

114 di-morrata* qu* reatitem
f¦ :;t.i'.S.. de <' n '-•'*<¦» "dt !¦ »¦
da MUD, que petuam nla te de»
ver p*»ar de «"¦ ¦.-..'.--• '-¦•¦ duuitai*
e compoitiui de intelectuais. Há
drm-crataa que caem, facilmente,
no cp-rtunumo, qua acreditam
na eficiência da* "putchea", a
quem o* êxito* tdbexn A cabeça,
que prntam que o fatcltmo etta

biéiu e iifitnr.t-çAf- que lê I JA de pta para a cova. e nada é
lugar de longe em longe. Itao é prédio faxer tenio uma* tanta*
1'i.pcrt-nte mas nâo basta. Para I reunlóta e rrpreaentaçAr*. 1IA de-

*ttt* a p>Mutr" ani** d* wwm*
litrfí. m idtlat pitAf»» »t« »wsU
(Ml* air-Ti,.»r 0 peAtf. HA do
tt.*;».»*» qtjta preí-isA*» tivami»
r4»»r p*rt*'_»»«r«* 0 MVO m
í-hOí-Ií.- da *cmti***m" qw «4
i..*te«i *rtif»qt»K*f • bnW*d», BA
t»,f«.rl*!4* q»» tlto ftW|»pl»#«'»
Atm am a ctand* falar d* ur-l*»»
d*. I » a d^itnH^i ím«i*»« dw
r4ft4»»*nS#t* »»í*»*c*'-» t*mma».
t ofla. no m«m*nl» p*t**n*e, t.Xt
na r»pe*tffcMKAa d««**}*4*, 1*9
pmtmn&r. »nx*a 4» h»**f evmdf»
tfitm pata xm» dt*rumAo fraitea ¦
Imt eedre uA<-m «¦* fxitlrtpanita
da >-.-•¦-,:r 11. e . tt c.;•- rf ra-
mintt» ptr* 0 fu«i«lc<lmeniá da*»
ta. * p*ia 0 0»ub«lrrtmmto duma

C^wWrtaRdsi um mo ttaa d»
mt*. na* t*-t*m*<«<* d* feuntla
d *A Vau d»» OpeiAilu", «nMd*
i»or*mbfa, m lenttam e»p*<tflfa-
da tanto e 0«ii.rf<*»*it*míft<e 01
termo* »lum» futura tel «kltar*!,
tem que contudo h*|a uma pala-
na «v.-f o »-'*i;i -atienai
ir«4»um a !Ai»» a* <!'«• »i*tiu
do munda». O Farttda <" us-nu-
Ia continua dtfendrnda que numa
• ''•¦/- > :'..-<• dt-iná haier o ta*
tt»$u ¦rittntt A »<x»_»a do tolo
«o* anaifabet-*, afutarta daa
r »:•-» a grande mataria traba-
„-¦.•:, d>» p*tt *- em rtporlat, a
Ht_M campaneaa que Uo herol-
eamente tem lutado contra o fa»»
titmo.

No espirito d* todo* ea demo-
trata* ae drve :.••.:--: a IdHa
d* que »* derem lamar decliAea

, 11 que c-ntem <¦• m 0 »i>'.» d* todo
... > \ o paro portuguê*. t que traduiam

tfettiramenle at tua* mptracAea
eomum. Marchar rom audácia,
maa icm que 01 talto* no* cm-
bri-guem, Deienvoirer a opoil-
çâo e a atuação de maiaaa. Apro-
rellar todoa unido*, u mal* u-
rcira» concettdt*. Desmascarar,
tunto da* altadot, a poluíra fu-
cttta de Sataxar no Kntido d* lm-
pedir a tua entrada na ONU.
Uafr t lutar.

íl Reforma Juraria na Alemanha Oriental
Eliminados os fascistas e militaristas dos postos de direção —

Cerca de 3 milhões dc hectares de terra distribuídos entre os
camponeses — Não foram expropriadas as terras das igreja*
e mosteiros - - Assentadas as bases da Alemanha democrática

F. YANTSEN

i Escolha de Hiemeyer Para
Projetar o [dilicio da
Reconhecimento do sucessro mundial al-
cançado pela arquitetara latino-americana

NOVA YORK. 12 (Por Paul
Underwood, da Associated Press)
— Tudo indica que a futura ca-
pitai do mundo terá um certo
"sabor" latino-americano.

E' o que parece assegurado com
a recente tleslgnaçtVj do brasilei-
ro Oscar Niemcyer — um dos
maiores expoentes dns tendências
modems a da arquitetura latino-
americana — cemo um dos "Cin-
co Grandes" arquitetos que ser-
virão de consultores das Nações
Unidas.

A escolha de Oscar Nlemeyer
está sendo considerada aqui como
um ato de reconhecimento do *u-

| cesso mundial alcançado pela tr- [ ne. Su-Cheng Uang

qultetura moderna latlno-amerl-
cana.

Juntamente com outros quatro
colegas, tambem mundlalmen 1:
conhecido», Nlemeyer preparará
os planos gerais para a nova
sede da ONU, um arranha-céu
cuja planta e cujos detalhes serão
apresrntados á aprovação da As-
sembléia Geral, em setembro pró-
ximo.

Sob a orientação geral de Wal-
lace K. Harrison, diretor de Pia-
nejamento da ONU, Nlemeyer
terá a seu lado. na mesma tíxefa.
o francês Charles Lecorbusier. o
russo Nlkolal D. Bassov, o Ur
glês Howard Rob.rtson e o chi-

A RESPOSTA DA NAÇÃO
A' politica fascista antl-naclo-

t.al de dividir, de fome de opres-
são, n Nnção responde Insistindo
nas suas reivindicações eccnôml-
eas e políticas. A Nação Insiste
na necessidade duma rápida vi-
rada na politica portuguesa, que
assegure ns liberdades furidamen-
tnls, que resolva os problemas ur-
gentes do abastecimento, que 11-
berte a Nação do Jugo dos grnn-
des monopólios corporativos e
lnnugure umn política externa de
convívio com todas as nações
amantes da pnz e que dê n Por-
tugnl um merecido lugar na ONU.
Contra algumas ingênuas espe-
rnnçns manifestadas em Outu-
bro-Novembro de 1945, a maioria
dos democratas acabou por com-
preonder o que o Partido Comu-
nlsta disse, desde a primeira hora,
no manifesto do Bureau Político:
r,ue Salazar não quer opernr uma
tal vlradn e que, portanto, urge
i instauraçdo dum governo de
portugueses honrados e dispostos
a ouvir e a respeitar a voz da Na-
ção, um governo que de preferên-
cia deverá ser de Concentração
Nacional, com representantes de
todas as correntes políticas antl-
fascistas. Esta reivindicação é
hoje abertamente colocada pelos
democratas portugueses, e deve
ser agitada, Interessar a grands
mossa da Nação, e, em toda par-
te, se deve reclamar n substitui-
çfio do governo atual por um go-
vêrno dc democratas slnccrns qut
seja uma garantia da realização
ve eleição livre.

MAIS E MAIS UNIDADE
Tem sido a unidade democra-

tica a principal fô.'ça que tem
telto recuar o fascismo Só o lor-
talccímcnto c alargamento düssn
unidade pederá levar á instaura-
çõ.o da democracia, O Isolamento
dos "comunistas" (tão desejado
pelo governo), teria o primeiro

Entre as tarefas mata lmportan-
tta da época de após-guerra, fl-
x-das nos acordo* da Confcrên-
da dos "tres grandes" realizada
em Berlim, figuram a eatirpnçfto
do militarismo alemão e do na-
turno, e a renovação democrática
da Alemanha.

Na zona soviética de ocupação
da Alemanha, foram obtidos con-
tldcrávcla êxitos no cumprimento
de ambas essas tarefa*. Os na-
z_>taa e os crimtno-ot de guerra
foram Julgados e condenados. Ot
elementos militaristas e os nazis-
tas foram desalojados de todos
cs postos que ocupavam na vida
política e social. Em t-das as
partes criaram-se novos órg_os
administrativos verdadeiramente
üemocrátlcos. Efctuaram-se elel-
çPes para todos os "landtags"
•conselhos regionais) de tcrrltó-
rios e províncias. Em sua maio-
rin. os homens que galgaram o
poder sáo realmente nntl-fascls-
tns e democratas. Todas as em-
presas pertencentes aos criminosos
ce guerra e nos nazistas, foram
cxproprladns. Rcnllzou-sc a re-
forma agrário. Os sindicatos re-
c(,nstltulram-se e hoje dcsenvol-
vem grande atividade. O ensino
íol democraticamente reformado.
E os partidos democráticos e antl-
fascistas, reorganizados, consti-
tuem agora uma ponderável íôr-
ça política.

Os fntores dessas conquistas re-
sldcm no cumprimento honesto e
rigoroso, por parte dn URSS, dos
ncordos da Conferência dc Ber-
Um, no npolo conseqüente das au-
tttrldndcs soviéticas ás forças ver-
dndelrnmente p r o g r esslstns da
Alemnnha, em sun lutn pela ell-
minnção do fascismo e pela re-
novação democrática do pais.

A reformn agrária foi uma das
medidas mais importantes adota-
das na zona soviética de ocupação.

Enormes extensões das terras
mais férteis pertenciam nos lati-
fundiárias, aos "Junkers", e não
aos camponeses. O censo agrícola
de 1933 fornece os seguintes da-
dos: 15.G92.000 hectares de ter-
ru, ou sejam, 37,9 por cento de
todos ns tcirns da Alemanha, per-
tendam então a 34.000 latlfun-
dli.rlos; 2.800.000 minúsculas par-
celas (de 0,05 a 0,0 hectares). Isto
e, quase a metade do total de
propriedades das aldeias alemãs,
não ocupavam mais de 1,2 por
cento de todo o superfície; ....
8(10.000 pequenas propriedades
camponesas (de dois a cinco
hectares), ou sejam, 25,8 por cen-
to de todas as propriedades, ti-
nham apenas 6,2 por cento da su-
perflcle de terras.

Esses dados demonstram que os
latifúndios ocupavam os posições
econômicas dominantes no Estado.
Apoiados cm suas posições eco-
nômlcas, os latifundiários ocupa-
vam também posições políticas de
direção. Dessa camada social
saiam, em sua maioria, os altos
funcionários, os políticos, os di-
piomatns e os oficiais dns Forças
Armadas, e por Isso desempenha-
vam eles no Estado um papel dl-
ileente que se evidencia de ma-
relra tangível na história da Ale-
mnnha. A casta dos "Junkers" foi
sempre um baluarte da reação —
nlmlga da liberdade, alentadora

fopvrtal.1 da INTER PRtSS

tlzada por parte* iguata em d.-
nheiro ou em espécie, dentro d*
um prazo de de* anoa para oo
camponeses que possuíam pouca
terra, e de vinte anos para os qua
nHo possuíam terra alguma, para
os operário* egricola* • o» novo*
colono*.

Como resultado da reforma
agrária, concluída em tini do
1945, exproprt*ram-se e reparti-
ram-se 8.350 fazendas que ocupa-
vam uma superfície de 2254.438
hectares e 482.620 hectare* de
terras do Estado ou das munld-
palldades.

A importância da reforma agrA-
ria náo se limita a quc. uma ve*
aplicada na zona soviética do
ocupação, fica abolida uma das
bases econômicas mais considera-
reis do militarismo alemão ê do
fascismo, e surgem assim condi-
çôes favoráveis ao desenvolvi-
niento democrático do pais. Além
disso, a reforma agrária desem-
penhou um papel de excepcional
Importando na solução do dlfl-
cll situação alimentício do pais.

MaacUa

dus "junkers" c o fascismo atrai-
ram-se como forças mais apro-
prladas e mais necessárias entre
sl. Nos latifundiários encontrou
Hitler o apoio econômico e poii-
tico mais firme que poderia es
perar para seu regime: por sua
vez, a casta dos "Junkers" achou

no fascismo a e_pre_a_o mal*
completa de todos oa teus ide»la
militarista* e a arma aperfeiçoa-
da para a execução de seus pia-
nos agressivos.

Para acabar deflnltlwmente
com o fascismo, era preciso an-
tes de tudo Uquldtr aa proprie-
dades do* "J-n-era", como uma
dat mais Importante» bases eco-
¦lômlcas do militarismo alem&o e
do fascismo. Essa Uquldaçio so
te podia conseguir através da ex-
proprlaçfio total e gratuita das
terras dos latifundiários e de tua
entrega àqueles que verdadeira-
mente têm direito a possui-la.

A 3 de setembro de 1945. o go-
vêrno dn província da Saxônla
aprovou a lcl de reforma agrária,
proposta pelo Comitê Unificado
dos Partidos antt-fasclstas. O
exemplo da 8-XÔnla seria segui-
do posteriormente pelas provln-
das de Mecklcmburgo, Branden-
burgo e Turlngla.

Como base legal, foram assen-
tados em todas as partes prlncl-
pios Idênticos. Os mais essenciais
cítão contidas no segundo artigo
dn lei, segundo o qunl são expro-
prlndas — sem Indenlznções, In-
dependentemente de suns propor-
ções, com todos os edifícios nelas
construídos, Implementos agrlco- . situaçSo é tensa em Paris, te*

gundo informa um telegrama
da A. F. P. Náo há crise ministe-
rlal nem ameaça de um golpe de-
gaultsta — mas cm compensação
apresentou-se um tiotio pretenden-
te ao trono da França enfren-
tanáo o "usurpador infame",
conde de Paris, cuja linhagem IM
imposta á França pelo Tratado
le Vtrecht. em 1714. O novo pre-
tendente é D. Jaime, filho de
Afonso XIII t Irmão de D. Juan
le Espanha. Até agora, Jaime
tra Duque de Scgovia; depoli de
'.cr registado as suas amblçõe*
Iranccsas nos cartórios de Parli,
passou a ser Duque de Anjou.

D. Jaime é irmão mais velho
Sr D. Juan, e portanto tinha dl-
reito ao trono da Espanha; ma*
optou pelo da França, que. pre*
tensão por pretensão, lhe pareô»
nais interessante. Poderia ter et*
:olhido o Brasil, pois nestas col-
ia* de linhagem reais tudo tt
prova-, náo temoi aqui um Rei
tas Canárias, um verdadeiro Be*
thencourt? Mas D. Jaime prefe-
riu, dlziamoi, a França, e pelot•boulevardt" já tt vêem homena
de ar consplratlvo iiuturrando
coisa* tôbre a volta da monarquia,
piometendo empregai a palafrt*
neiros t açafatas.

D. Jaime, entretanto, juttlça
lhe seja feita ,está na moita, tal-
vez achando que a alma do se-
giedo é a boca de siri. D. Jaime
e surdo-mudo. Todos os filhos do
falecido Afonso XIII têm uma en-
crença qualquer. Mas a êle é qua
coube a pior. Em compensação, o
P-cUndcnte se nâo "fala", pelo
menos "sabe" cinco línguas, te-
gundo Informa a graciosa duqueza
sua esposa, candidata d Rainha
dt França.

A situação é tensa. Quem ven-
cera. o Duque de Anjou ou o Con-
de de Paris? Quc fazer com ot
traidores republicanos? Deverão
sei favorecidas as pretensões aos
colegas estrangeiros, como D Joio
dt Bragança e D. Paulo das Ca-
varias? Valerá a pena dar a M*.
Truman um lugar dc Rei. agora
nue êle se mostra tão bondoso
com a causa da realezu na Grê-
cio? Eis algumas das questões ntit
aisobeibam os observadores pr..
liticos mumiiquistas.

los, bons vivos e Inanlmndos —
todas ns propriedades latlfundlá-
rins pertencentes aos criminosos
de guerra, aos funcionários mlll-
tnres, aos dirigentes e membros
r.tlvos do partido nazista e de tô-
das os suas subdivisões, assim
como as herdades de todos os go-
vernantes do Estado hltlerlsta,
Inclusive os membros do governo
Imperial e do Relchstns, que fun-
clonou durante o domínio nnzls-
ta, São Igualmente exproprlndas
tôdns as proprlcdndes e terrns
feudais dos "Junkers", cuja tu-
perflcle ultrapasse cem hectares.
Também serão divididas todas as
terras pertencentes ao Estado.

Náo scráo objeto de exproprla-
ção as terras que pertençam: a)
ás Instituições de Investigação
científico, ás estações experlmen-
tais e aos centros de ensino; b)
as administrações urbanas; c)
os terras dos comunidades de
camponeses e as terros das socle-
dades e dos escolas agrícolas; d)
os terras pertencentes aos mos-
telros, ás instituições eclesiásticas
e ás Igrejas.

Para aplicar diretamente a re-
forma nas aldeias, elegeram-se
comissões rurais compostas de
camponeses sem terra ou com pe-
quenas propriedades, como tam-
bêm comissões de distrito e de
província, chamados a dirigir o
trabalho dentro dos marcos de
sua competência.

A repartição de terras foi efe-
tundn por proposta das comissões
rurais em assembléias gerais de
operários agrícolas, de campone-
ses com pouca ou nenhuma terra
e de novos colonos. A terra foi
entregue aos operários agrícolas,
aos camponeses que possuíam me-
nos de cinco hectares e aos novos
colonos.

Para seu trabalho pessoal, os
dos impulses agressivos e promo- camponeses mais necessitados re-
tora de guerras de rapina. I ceberam instrumentos agrícolas

Com a subida de Hltler ao po- | simples e gado para utilizar no
drr, a posição dos latifundiários serviço, Os tratores, segadores,
consolidou-se ainda mais. A casla ' tiilhaclorcs e demais máquinas

agrícolas confiscadas, foram en-
ttegues aos comitês rurais de aju-
da mútua.

Os camponeses afiançaram sua?
terras, na base dn produio tie
uma colheita anual, que se de
termina de acôrao com a fertul
dade do solo. A soma será amor: ISA1AS CAMINHA
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nmlMitiM iw* tm « ,~,u «*. movimento nela reintegração tios demiti-* -afetifiiiért» é* mm 4» mnm*

do» Unidot a todo o proletariado, con

COMPRE SEUS

fBAJttnBIKCUi*i RtUNUO
«41 ea ao*
o «eu ensaio

tmt s.; x*.»:!<» qut | 
'• -<••:-'--

ftftl ! *"* 0 ItttV*'' icástío
t -c-:----'» d» 3 ¦!!»» ptr* ««*.-»

A wnlio do* pr«M«l I )U| M mntia ^ 0 iw%m_
dis 71 4* e;rrent«. A dUeterU.

-pfKMíii»!•,!*«. Cffivo;. m. pela pre
«A nu 4* U.Q.B.8.. em* 4»
«Ia w «*»'* ms t:« dU II. dat II
Ai » !••»-. na '¦-••••* .*.-•. -r-'» en-
«i»dr. por «wttvenimea adml.
r-nr«ti»s. ficou ¦wiafertil» "sl-
i» •"!»*. A i«untAo d- t -¦'>:'<• i >
• i* .. ctm mil cnttetroí"* :; < i
i-rr.txin Iranifcila peto mesmo
motíto.

Ill -Ml I f-E - Ml Mui
DE m ii ii\

Pski pr sidenie dt tVola de
t ji,-*» --Vai Se quiser" nos foi
romunieado que ttia »' » deu-
: »¦» no Eaosdc de A«luta. com
o ttm conjunto eomplito, fanta*
alado.

DIA n iv-mii (.H*. \: DA
-u:--i',"- i Mm- DO

CATETt"
A diretoria da Etccla de Samba reuniOes .feslas* <••.•-. deverão ser
Mi mios Unido* do CaUU" co-enderecadot, no mtalmo. com an'
—¦ i- - ii ii i ii ¦ i i i

Cort/m dn Povo

\ • *i --in-* i :\ i.i i: m SA•INIll.TirSUB.Vll* imiiiiins
í» • da u dette, A» 30 bom»

pa? r»»M inienRídio, tncaree* o' realusr-ie-A um» A***mbi#l* Oe*
ç.>I»".jk;.-:mnt!o d* tOROS OS *:'-!*
a*<U4j» • *)4::;mús>ttt. t.ini
como ;»:¦»» !¦»•:.•** Teii Inicio
i* 393*3 b.iat o it ferido enuto
• ttt A !-*i.'"i-> !¦•-• *¦•'""• *• do•Madintlnt :.:-..¦>: • • > A
t» TiradsT.te.'. TJ. lotiitdo.
ao« nmtocsTfot da» kocie-

DAIIBA *RT.l*KnATl%-i}s E
CAWSAVAtKÍCA»

Hei to pro-risma iraçsdo par
etta s-t*. -o h *.'» na Cida-
dí". eonün i»n.o" * divuittr nesta
coluns nsfcla» r»fefent« Ai Es-
colas de Srmba. toeic-didu rt.
crttHvas t earnivalsotaj d .-.:»
:lt!«dt t de toda o Brasil. Assim
como toUciUmos que os consl*
tes que noa forem dirffldo* para

APKI.O BR BM iiti-m —
Kecbfm»» de om no"--.o Ifller
i.-:-.,» . jrt.i [..*,li:u! .-ii. \ a lii.il

r«<,iu de um* f.icol* dc Meranl*
ro EtrtricHU. AcoiiMÍhamca>llie
¦» procurar a Inltrrililade do
Poro, A», Venetorls. 17. «.• aad.

APELO DE DH .SIIIliRtRGI-
CO — o ir lnaclo Trrelra doe
Ksnto* 'ir, i n no» um» c»rla pre*
testando contra as «"«nlorafões
ou •» em Volta Redonda.

Eis os preços de alguns -•-•
neros allmcntlclc* estabele.ldos fstnndo centra a
pela Cia. Siderúrgica Nacional,
tronseritoa da sua carta-

Arros agulha, Cr$ iSO o qui*
lo: f(ü*.'. Cr' 3.00 a CrS 3200;
fubá. C$ 350; banha, Crf 25 00;
manteiga. Cri 3300.

Pede ao Governo para que se-
Jtm postas em pratica medidas
concretas no sentido de pôr ter-
mo a tal sltuaçüo.
CONTRA UM SENHORIO DA
ROA SENHOR DOS PASSOS —
Um leitor deste Jornal escre-
ve-nos' protestando contra o se-

^ % 
'^

- POLVILIIO A
ANTISSÉPTICO
m '* GRANADO •*','immmmmiWa.

DX PAULO CF.SAB
PIME.-» n:i,

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSIÜ.IO.dO: - Rua 15
de Novembro, 131 — Telefone

893i — NITERÓI

rhotlo da casa de cômodos da
rua :*.:-.:¦. r dot v.*•¦-.-. 294,'
Dia o missivista que o senhorio
em questão. al*m de explorar
teut moradores, nfto cuida da
hlclene dos comod***. es*ando es-
tea leralmentt aplnhados de
uma Infinidade de Inaetoa.

COM O BANCO CENTRAL
DO COMERCIO - O st. Nlltcn
Amorim Duarte. Imao do Jora-
dor de futebol Pedro Amonm,
enderecou-nos uma cartfl pro-

atPude dos
diretores do Bin-o Cen'n»l do
C?mer*lo que. se-ni-do dia. apro- j
velrando-se da bba te do mis-
.¦avilta. de«vla"«m as suas ect>-
ncmlsa Juntamente com as de
outras vitimas para 'omento de
suas emoresas rmrtlclire».

COM A ORDEM S. FRANCI8-
CO DE PAULA — A sra. Lucia
Maria de Outro esereve-nos
reclamando contra a indiferença
com que süo tratadas as enter-
mas recolhldis ao Hosnüal da
Ordem SSo F-anelvo de Paula.
Desta missiva extraímos estes
trechos:"Indiferente ao sofrimento
alheio e &s condições financel-
ra». o dr. Abel Porto tudo tas
para dlíicuPar o tratamento a {
que têm direito as rec-Mhldai. seb;
alemçfio de nfto existir ali apa-
relhos parn essa ou aquela apll-
cação, indicando, na maioria das
vetes, o seu consultório onde.
mediante consultas carf"slm*,a,
süo atendidas, com gra-de soli-
cltude as enfermas por ele mes-
mo tratadas com desatento na
enfermaria em que che.la na
Ordem".

ItK0:*!:----»'. '*""'lü'- 
melhor . • _ ¦:

- 8ABAO DO BRASn» '.

ral u r.-ri)-,» 4» fUmtn "Ind»
pendente út Ublon**. Por noro
í:*,-.r:;r.r.i!"" 0 ;*:o:<*i<•"!..¦ d» U
IVc::- folicüa o tompareclm nio

. \c°t iodei 9» aur-xir 4m dttut en-
pra- J (Idade, a (im de drlibcsrc-n to.

j br* assuntos Impmame-**
ESTATUTOS DA USIAO OEBAt

Art. 3* — Hí.c.-í uét cUssee
de forlo*!

FUNDADORES. EFETIV08
E 6UPUENTE3

a) Fundâd-rei. (Ao m Rs-roia»
que »-• .:-.*;,». 9 ata de funda-
(,'*!¦. de irordo cam o artl-o 1.*;

bi Efeiivat e H :,-;¦ r.:c» ifto at
E*co'as que foram tdmIUdai de
acordo cem o artigo 1*.

CAPITULO II
8A0 pedem da UnlAe Oeral
Art- 4* — D« conformidade

com o presente Estatuto, tio po
derta da UrUAo Oeral das Escolas
de Samba:

ai O Conselho Repruenlativo:
bi o Confino ru.-.* ••
c» A Direlorla.

A».. *,;. ""9 .meiivn. • . A-
; 8ABAO no BRASIL

6<J(Moi
Otíca Contirentftl

O.kins» propris»

RUtBS lí HIÍV1!LAÇ0R5

R Sensdor Dsntai 11t

***r***99f 999 wTr ¦^*-w^T^ajh*h^p "t a^l a*** k*^** • mt*f

Watà-fcjAltW» ,*•.,-.- .•ifcilifüjIi £.***->*¦*• 4*lWF7»ff**l»*^lpfl»T mt**FW *l»l^rl»a-WT^'-*l-» 9t*&9trtmr**Sw 9*

ttrnmti m* tt*t u****. tm »-<*¦
mf$mt*iia àet **wt*\**t tdmm
«r#f pt(%«l>rM. lí»**»*. tm im**it*
**m **i -r.i-ltl.iv4, »j..,r-M»MI
et tm* mt*9ta\òt* * »-*» ¦»¦•»'

tittiltám » Pm*! *** *****" teJ>**tt*'»*«« » *»»*»
-. BM *Tt*m» 

ft,.»»,,,, ttttVt 9*
Mim. OfkAt feâ tmi«»i»»*a os i*m-
*?, ». «<h-**-.íj «• wmAutmym
tam** a tmit-9» 4* ki..^. («ga*.
¦MM •.'•'*.-« -C.l»,u<l • !.!,{..
A» i/a*.-»..*,u. 4» («-..-..«í^s^ e «ta
U*u«i««!o 9tipta*m4a ptla 1*09
tm ttm »'.*.--*¦-¦<»

O pn-ttwo «s«<r«e«tro ab«Md*4o.
t-» \tV.i» UlTítllo» 04 t&.pit*a. tom
•nH!» t «ll» S*W4 dt (SIS, lk»U.
ttm

M9tm9m^9*9* w^awtm m****** VP 9** HB | ÜJBVtjP

| ,*m~*. M Ibt U.l«l<-tls(. "ü í «Oi»-
«4< <»..» •¦< « ú.:. . .--•¦* 4t tas*.

• 4**.
Trtbalho l*s i-uim tempo t »»•

nlto Ql I .JW.tv U» iai.w(irfii^»
,•<..«!í . no mun* ds íettitta.

L*% 1..I*. por tm», nado aimtm
u dv* 4* uo* tm «00. <m «kt ttt**
ia».,». sic ».stj.rfiai qutnse «tio» I
dt casa. Dal tta diamt, ti-rbslbt'
.laatuii ir-jw quOcr ofto sru hui*
NQMfltadO.
NIÍ.M HJH DOE»S*ÇA U.M EM

PRUÜAIXJ UIÜXA DE SEK
OEísCONTAOO

EmtttM.10 l»SO — ai;--|.fi.U ou»
ira tsuíiuiif no — • UgHt nio dss>

¦ peasa t taeitor latia, .:.»-,...'.*:..!.»
ali uma hota que o stu cspurusdo
Itlit, Bsesao por doemjrt. Aqui
n.ui«<:a itm o dlrtiio dt cair
tloratt. oialgrado o Krvtfo .->-••
tttlVO qut Cc»cr.c-c:-.!.4^u» dui-n

•eguirão tornar efetivo o pagamento das
folgas -semanais

O «ots-mfiie 71$?, «*}•
tm&t r.ita mt Utiiifm a§m*, t*Hm
*, 4m 4** Ae Htvifo t *M AttF
*aw*4a, 9W*m9 ttttA* 9p*t*m*A*
»» tUtitio 4» «KJMO- }f*U»l.u.!a
t**4 «m«»so tttvtét*. ttm „**h*
<v>«wfi!# ?4 i-.u to* tu*, feaifi» n»*
baBado V,

Outro itoííinMtia amtttat* ttata
emita Aittttmt, Auta-i*.

Omita ***** «*•*-¦ »* titioí».!»'
4t* pitin»m ».*•-< 1 t q t**9 4a ua-

A* ttàmtm wm*\ 4» ps*!*^'»»*-
mtmt*4<mA9m ***** tm* (vèm,
tm t«mi*«» # tt* (oral pwntm»
a» »s».»j"»»4» da «(iMtiitwii. émSa
MM ttm**ip*t9ti* 9 l«ia dt <«*'"
mm* !"'¦ *.*¦"* «Jt t*pa(o paia •>*•
t»OÍ5í« fit« fivwt, » «t*»» p&A* tt.
mim tm émttm U-í.»í.*sv«í*.

— I:**» Mo «t*4» podt itr contv
lAlSia • q»i4%rtf «aoi«v«i!* M
Sjrav* «MM «Uai «I* t.tl**.J t d»>

*m*^íUmi4"**». tm* t**tm»**tiitia%
*w<4#m**, l»**m ttt.

A «nr* ê 4* t*tmi -jtftl «Jt
9 r-*!J*,='-«-i.!.. dt» ««(SHi-i M*|.

iJWÍrt %nw*K*w*^**sw tíSWBIP «"í^-t Wi*r*»w **v*w

stm t»tmltii*s, p»» -Ki^rtot »ia-
ro dai r« »'**-l* mtt,

A íl «Mi ii^UlJ «prt tttl
«:.í.j ej.yi.» «lt Uhjk» «fctott, MIO
tm ttt («NtqtiiMaiú p*U* i*«S>»<
tK#ix*i Dív»*í«»i -m «ivr aa
aemyo «tt daniMi um» «betoauiv
f»o ii* jo.^4 m Mt» o.**»*.**.
\^*p*'-*í J^*^ vsl-p*-f,f Yma* mt9^nt*fh*\w9 «WWflBB™

fitôftliKto 4* um* C4iu* i»
laiiiiitrída Kl n»i« dt clato awi*a

Pirriisjto» paiiaAio — coo*I«l
ivíoi^r ot (totiot »i«4«tii»t t

Grande comício cm
Barra Mansa

O fomlti Menlrlpsl dr B»rt»
M»nu dt» P. C- B, r*»ll»"»ti »»•
tudo nlilrao om comiclr» n» Pra-
99 Ponc* dr l-foo* tm Birra
Manta, rent-a • nmlU da
vlds. . il iilíii-l-- at » s-ai»UnrU
tm etrr» 4r lS*t pe»»»»..

Varlt» oridarr» «unira (U pa*' ir oito borat a ItO.
livra, drntre elr* o drpu-sda Vou cornar ura cato pari o tt-
i*i -.i Kititio lisniriil. qu* lei I Phet \itat usa c«xk1usIio — a.ir».
tftlMtstiirsmmi* »;ii»ti-ii'ir. j «mu o nosso iaittlocuton

\ Light despreza os
problemas do povo
Concorrência desleal da empresa estran-
geira á sua congênere nacional, Imperial,

proprietária da linha 49

P QUEOA DOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

NlRg-uem mais l-rnora o «ruan-
to trem sendo prejudicial to po-
to e ao •"OTcrno o monopólio doa
nossos meios de trampo'te por
empre:as tttraritL-aa como a
Ught. JA nao prceUarnoa filar
doi mtUioea de cruzeiros que
saem tuiusimente do Brasil cara
os bolsos de mela dúzia de ea-
pltalHas Inileset. e nem repe-
tlr que, em trinta anos de vida.
e sa «smprraa ImperialUta con-
tlnua com oa mesmos veículos.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE CrS tOO.r**" APRESENTE ESTE ANUN*
QO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NUNUO «

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vende-se em Cascadura, Cr$ 29.000.00; em Campo Grande.

Orf 17 000,00; em Caxias, Cr$ 8.000 00. Pequena entrada. Tra-
tar Praça Tiradentes 156, sob. Das 13 ás 17 horas. Tel. 42-0545.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DB. SIDVEY REZENDE
EXAMES DE BA N (irt!

Bsa 0. Jn»é, lis - 1.° tndsr
Fonet «a-RSHO

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIAS tiniNARIAH - ANIIH E
BF.TO. niartiinciite, dss (-11 c ila»
1B.lt hora» - Rn* ds Aiaembléla,
•I - 4." - s. 4». Fonni tt-tm

Dr. Campos da Paz M. V.
MEDICO

Clinica girai
fl-lf. Odeon - l».° nmlnr - 8. ISIO

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUUEJtCU* ÜBE - RAIMOI.O*

(¦i.\ rri.iiii.NAii
-frnça Flin-liiiin, SS - 7.° - snla II

Tel.i Ü3-872J

DR. BARBOSA MELLO
oinunuu

Sna da Qnltumln. H't - 4.° smlnr
Hun I» án

Telefono i
17 linrim
'-•;i.|!íiii

DR. ODILON BAPTISTA
minico

Clrar-tln o (Jlnccoloirls
arsnio Porto Alegre, 70 - D." nnd.-*  ' " '
Dr. Francisco de Sá Pires
"DOCENTE DA UNI V BIIHIIIADK

Doençn» ncirosm e nn-ntnln
V, Arauio 1'orto Al.urc. 7U. a. ül*

ADVOGADOS

DEMETRIO HAHMAM
A D V O (I A D O

Rns Nilo Joaé, 70, 1." andar
——— Dn» 1 á» S tinrriM ———

— TELEFONE £9-0.ieS 

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. Rio Iirnnro, 108 - 16.* sndnr
Snln ISIS - Tel. «2-IIÜS

Luís Werneck t r»-*-o
i II V (MU II O

Hun do Carmo, «ll - !." - B. II.
lllnrlniiieiiU', ile IU As i:i e IS An lb

liiiiiiii. Ksri-tu uon niiliiuliiii
Fimcl 2*1.1 um

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA
MARINHA MERCANTE

Rua Senador Pompeu n.* íaür-aob. — Telefone 43-5744
De ordem do companheiro Presidente, convido todos os io-cios quites, em pleno rozo dos seus direitos Bindlcsls. a tomarem

oarto na assembléia Oeral Ordinária. .-. .--.::-.- r no dia 13 docorente mos. is 17,30 ou 18 hora*, em primeira ou aetrunda
lonvrcoçilo. respectivamente com a seguinte ordem do dia:

ai Leitura da au da sersao anterior:
b) Leitura do parecer e balancete, referente ao mee de Ja-nelro p. p.;
cl Encolha de dois sócios, para examinarem, as contas do

mes de fevereiro p. f.;
....di Exposição pelo companheiro Presidente, sobre a cam-

panha da allmeiitaç&o.
Pedimos o comparecimento de todos os companheiro*, que.se enixv.Uarem no Porto. pois. se trata de aasunto de grande.mporioncia para a classe.

Jodo Cat-alconfe Vojconcelioj — Becretárlo

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS NAVAIS
Sede: Rua da Harmonia. 65 — Tel. 43-0288

Edtnl dc Convocação
88o convidados todos os associados para a Assembléia Geral

Bxtraoríinátia. a real!zar-^c no dia 15 do corrente, em sua sede
social a ma Pedro Erne to. 65. às 16 horas em p:imelra convocação
ou ás 17 em segunda e ultima convocação, cora a seguinte

Ordem do Dia:
1.° — Leitura da nta da Assembléia anterior;
2.° — Leitura do "Expediente";
3.-* — Relatório do Presidente;
4.° — Designação de Comisiao Hospitaleira;
5.° — Assuntos do bem geral.

A DIRETORIA

COOPERATIVA DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL

ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO LIMITADA
Sede social — Rua do Lavradio. 181 — Fone; 22-2426

A~mazem: Rua Padre Nobrega, 89-A — Piedade — Fone 20-6969
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
De ordem do companheiro Presidente, convoco os • companhet-

ros Quotiitas a comparecerem & Assembléia Geral Extraordinária,
a realizar-se no dia 15 de março próximo, na sede social do Slndl-
cato dos Trabalhadores Metalúrgicos, sito á Rua do Lavradlo, 181,
com a seçuinte ORDEM DO DIA:

l." — Exposição da Diretoria sobre a situação Financeira dá
Cooperativa.

2» — proposta do Conselho de Administração para uma am-
pia reestruturação.

8o — Assuntos Gerais,
Dada a lmpoitancia do sassuntos a serem tratados, espero o

comparecimento de todos os Quotistas, nessa Assembléia, que será
realizada em 1.* Convocaçfio ás 16 hora?, caso nâo haja numero le-
gal. ás 17 ou 18 horas, em 2.* e 3.» convocaçáo respectivamente.

Rio Ue Janeiro, 1 de março de 1947.
•Benedito Cerqueira — Dlretor-Gerente

Lelclba Rodrigues do Brito
ADVOUADO

Ordem do» AiIviikuiIod llraallelrog
iii-.nii.-ai, o." nas

Travonsu ilo uunilor, UU - íu anil
Teletouei fi-lttli

LUIZ ARMANDO
A 1) V O U A O O

Trlliniiul -Miii Kii.ii. « TinliiillilHtn
lisciiUiiilo: Uii;i SüiiiiiIi.i' IIunittH,
HS. Snln DII, dns :i ú» || „ ,|n»
17 As ill Innu» ItuttlileiicIiii Avo*
ulilu Ficnliienii' llliniin, Itliet, u|itol.oo» - Tclelune Hu-iiiii

E N G tí N H E1 R C S

Jabii -> l...j ¦--. J S. A.
Engenharia - Comorclo —

Industria
A.inkin «Uo llrunco. 111

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA
DE VIDROS, CRISTAIS E ESPELHOS

DO RIO DE JANEIRO
Secretaria: Av. Presidor.te Vargas, 1763, sob. — Telefone 23-0660

IMPOSTO SINDICAL DE 1947
O Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Vidrai, Crls-

tais e Espelhos do Rio de Janeiro, comunica aos srs. Emprega*
doves tías Categorias Econômicas (fábricas de vidro., de empo-
Ias. do espelhação, vldracclros e beneficladores da vslro, e quais-
q.ier out:os atividades correlatas) representada*; pelo sindicato
no Distrito Federal e Município de Duque de Caxias, que já pro-
cedeu a distrlbulçüo tías GUIAS para arrecadação do IMPOSTO
SINDICAL DE 1047 descontado dos empregados na forma que
preceii.ua o artigo 582 e seus parágrafos da Con olldação dos
Leis tio Trabalho. Outrosslm, comunica que ás importâncias ar-
rocad.idas deverão sei* recolhidas durante o mós de abril, ao
Banco do Brasil S. A. (Agencia da Praça Tiradentes á Rua Vis-
condo do Rio Branco, 52).

Os srs. Empregadores que por qualquer motivo nfio tenham
recebido ás GUIAS em apreço, poderão solicitá-las pelo telefone
23-0CB0, das 9 ás 11 e das 14 ás 20 horas, diariamente, exceto
aos sábados.

Rio de Janeiro, 10 de março dc 1947.
JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA - Presidente

aert-t-cldcts. apenas, de St carros
motores e poucas desenu de re-
boques.

trocamos o p**iM-4ema. hoje.
através de um caso novo: um
probtama que vem ferindo de
perto os !"•-:<¦•-•'. doa mo-ado-
res de um b«U*ro carioca. Tra-
'.">¦••• do problema do transpor-
te para a populacto da Oàvea.
problema •* *•• levantado fu*
meses* pelo Comitê Democrático
daquele bairro proletário.

O JOGO DA VTACAO
EXCEIJBIOR

O ônibus 52, "Costelo-Jocitej"
Club", de propriedade da "Via-
çfio ExceUtor'. (um dos muitos
dlsfarcea do "solvo ca-sadense"».
tomara-*e um suplício para
aquela enorme massa de opera-
rios do Cotoniflcio Oavea. da
Fábrica Carioca, das diversas la-
vanderlas e oficinas; assim co-
mo também para oa comercia-
rios e funcionários públicos que
ali residem e trabalham na cl-
dade. E' que a Llght. procuran*
•ro iludir o povo. vivia tran-
ferindo, periodicamente, ai car-
ros das Unhas 82. 81 e 53. de
acordo com o grau de protesto
das populaçfles da Oavea. Hu-
malta ou Lagoa, fingindo que
aumentava o numero de oaibus
E nisso queria passar, certamen-
te. o resto de sua vida em ter-
ritórlo nacional, que. fellrmen-
te para o nos*o povo. niio deve-
rá te prolongar por multo tempo.

Além da linha 52. a popula-
ç&o da Gávea só possuía os bon-
des "Jardlm-Leblon" e "Ga-
vea", que. alem de poucos e In-
suficientes, gastam mais de r.ms
hora para fazer o percurso até
a cidade. ,

CONCORRÊNCIA DESLEAL,
EM PREJUÍZO DO POVO
O problema parecia lnsoluvel.

e muita gente p.*eferia, até, to-
mar condução no Leblon ou pe-
gar o bonde até a praia de Bo-
tafogo, viajando, dal em diante,
em nova conduçfio, quando a
empresa S. A. Imperial Trans-
portes de Passageiros encaminha
um requerlmneto de contrato á
Prefeitura, procurando colabo-
rar na solução do problema de
transporte do povo da Gávea.
Travando verdadeira luta com
os amigos da Llght. que nfio sfio
poucos dentro da munlcipalida-
de, os dirigentes da empresa
Imperial conseguiram, finalmen-
te, a autorização do Prefeito Hil-
dobrando de Gols que, nesse
particular, atendeu a um dos
multas reclamos de uma boa par-
cela do povo carioca.

Damos a palavra, agora a um
dos diretores daquela empresa,
o sr. Augusto Machado:

Instalada a linha 49, de nos-
sa propriedade ,a empresa In-
glesa pas-ou a fazer-nos uma
concorrência que podemos cha-
mar desleal. Começou logo pela
retirada da placa no ponto Int-
ciai da linha "Carloca-Ponte de
Tabus". Ora, essa placa foi co-
locada, pela própria Inspetoria
de Tráfego, na rua Bitencourt
da Silva, e o pretexto da Llght-
de que Interrompia a fila do 41.
nflo é exato. Mas nos conforma-
mos, porém, e recuamos o pon-
to Inicial da Unha 49. alfruos
metros. Entretanto, a Light
ainda nfio está satisfeita. Há
poucos dias um carro de no?sa
propriedade foi "fechado" des-
lealmente, tendo sofrido algu-
mas avarias, sendo exposta a
vida de muitos populares.

E finaliza:
O Interessante é que a Li-

gtit é uma das empresas que
menas pode reclamar do poder
publico: nfio paga direito de
importaçfio de peças, motores,
etc., enquanto todas as empre-
sas nacionais, além de empre-
garem enormes somas na com-
pra dos carros, ainda se Vêm
obrigadas a adquirir peças t
acessórios no cambio naara.

posto sí"iík«Í que. por
*tr wi-ía-j ca Março c a *¦¦.-¦¦
ia dos (Í*ko«!<ki rm Fevereiro.
Ora. como so tm Abr.l ela t obit*
.'¦!* a laut o i-KoUtí-aemo, e |1
ooa cobrou. * coitciuslo l\-.-,* A
que ela petcebe os |tiros <í» i».
{..ir*ar.r!.i IO*al li-ía.-.lf ua «ela,
ul como aconleceu com os botius
«Se quens. «-tiamio houve um graa-
4t protesto e rta leve c*e ceder.
FALTA BONDES E A POPU*

LAÇAO CORRE PERIGO
A quesito da (alta de mstertal,

rsprcialmrnie cam». foi aboid*da
por ouiro iiKXisrftriro t-nir nos diste
o srgtilolei

— Nao í aovirlade que o Rutnr-
ro dr c.uffu atuatmentr rm efreuta-
cito c iosuflclmtissimo psra a po-•'.'..„* i carioca. O resultado e
a suprrtotaçSo constantr dos car*
íos que tralrqam levando o triplo

ia light quinâo fslata ** nona reporta
ki deve lainooi, na linha rm que irslulbo.

Isto t. Alio da Boa Vista, pxmào
em (xr.oa a vida dot qm vte 9
asm *w**to do Rio de Jsívíio. As
auiondades mtronsavtls pelo tr*-
ir .*.. |A «Scvlam irr tomado usa
r>: o vi,•••-.•;.. ttttttjica, evitando um
pMsi\*cl «ksaiuc «it altas piopor*
«rots.
RKPOUSO SEMANAL REMU-
NERADO E UM RESTAU-

RANTE AS PRINCIPAIS
REIVINDICAÇÕES

Altllio Brrtudrs. que qatiha CrS
5 50 por hora. apesar dr irr c.-.u
«m At casa e sustentar Kie pes»
toa», dretarounos o scmilnte:

COLCHÕES
COM •- BARATO

Para iodo» o» preço*- De
elarina- rrins veteisl e ca
pini. Para ca<al e solttiro
I -H imii-ii.i.iN para o mrsmo
dia* Trata <-»tr anuncio e
«eri 10**, nas comr*as.

FABRICA DF. COUCIIOES
METRO

Itua Santina. 184. Tel 32-5600

ENTER ROS
TCLatroNV ia--.ai -

Ra do Catrte. :6S. I*
— Qualquer br • da
nolle- Reraoçio de ror
pu» par* o interior r

¦ateffM do P-ita. r'arneclinenlo
de m»lrrlal fúnebre.

ll P MT

M "13 tTifíçdo da Muda
•..:.'. * is demais cc^poraçoes trttta.
lairmos.

A UCIIT NAO CUMPRE A
CONSTITUIÇÃO

O dltimo cciojmüo com amt»
(alamos rclrrtu*ie â iiibuí-.-.s.
tlm companheiros diraliidas por
«xattso da «jrtve. alUmsnJo:

.-Ate hoSe a I.íjHi nso curs-
ptla a Constiiulc&o oo que te rt-
Irre A volta dos nossos companhit>
ros drmiudos r <*u« loram aaiiils-
dos pelos conitltulalrs. PrrciM*
mos trabalhar prla volta deiset
nosios cok«*as. pois. do contrário,
a Liqht trmara not dohrsr, como
ecootKe agora. <*uando loi bsi*
»tii,i uma ponsila secreta ames*
vaoJo de punição qusltrutr emprt'
gado que prestasse deflsra*-<T*s i
imprensa. Porém, a Llght esla ee*
gansda, os tempos mudaram t nos
IA temos representantes nossos a»
C*mara Municipal e temos crrttt»
de que eles saberão defender o*
posses Interesses c os da popula-
çAo carioca.

FOGÕES A ÓLEO
2 bocas — DESDE CR$

450,00
Entrega imediata

PRAÇA DA REPUBLICA, 93-B — LOJA
H n 

RECLAMAÇÕES POPULARES
CONTRA A LEOPOLDINA. —

O sr. José da Silva procurou-nos
para mostrar o seguinte abaixo-
usinado que rerà envirdo ao sr.
ministro da Viaçfio e Obras Pú-
bllcas: "Nós abaixo assinados,
viajantes da "strada dc Ferro
Leopoldina Railway. na linhe Ca-
cho:iro do Itapcmirlm-Barllo dc
Mauá. vimos por intermédio des-
te sclicltar de v. excla. provlden-
cias. porquanto os "lajantes da
citada linha náo têm o menor
conforto, lnc.ustvé lugares para
sentar, sujeltándo-se. assim, a
viaja, em em pé, entre 10 e 12
hoias, devido ao excesso de lota-
çfio. Contando com a sclldarle-
dade de v. excia-, aguardamos
rotação no sentido de que sejam
anexados mais vagões á compo-
slçüo.

Com os nossos agradecimentos
é que respeito»amehte nes subs-
crevémos. (a) Jo.:é Augusto da
Silva. José Lucas Sobrinho.. H.r-
mes Silva" e mais 190 asslnatu-
ru.

CONTRA A SANTA CASA. —
A sra. Ana Batista, residente à
rua dos Arcos. 27. esteve, hoje.
eu: nossa redaçfio. a fim de. por
nosso intermédio, lançar o seu
protesto contra péssimos trata-
mentos que sofreu na Santa Casa.
Disse-nos a referida senhora que
foi operada naquela casa de saú-
do diversas vezes, sondo que a
ultima delas íoi cm dezembro de
1946 e que até hoje não clcatrl-
zaram os ferimentos da mesma.
Adiantou-nos a queixosa que ao
terminar a mencionada operação,
sob cs cuidadas do dr. Gerson,
foi expulsa da enfermaria que
ocupava, estando, presentemente,
vivendo 4 mingua e a sofrer hor-
rlvels dores motivadas peles fe-
rlmentos ainda nfio curados. Por
es£e motivo apela para as auto-
-Idades no sentido d*, que seja
facilitada a sua hospitallzaçüo.

PERSEGUIDO PELO DIRE-
TOR DO SANATÓRIO SANTA
MARIA. — Álvaro Vaz Machcdo
velo nos trazer a seguiute quel-

xa: "Estou sendo alvo de perse-
guIçSes — dlse-nos. O diretor do
Sanatório onde trabalho nunca
mais me deixou cm paz. Aaslm
o referido senhor me vem fozen-
do alvo de suas arbitrariedades,
fazendo tudo para ne prejudl-
car. Até Jà fui suspenso por
trinta dias. pelo fato de haver
procurado me defender por meios
legais. Aliás, esta é a segunda
suspensão dc que sou vitima pelo
mesmo moMvc. Como era Justo,
requcrl inquérito administrativo
e. depois de ter corrido todos os
canais competentes, a delibera-
çfio do meímo encontra-se em
mfios do direter, o que represen-
ta queítfio sem andamento, pois
até agora a re-posta tem sido
"está em estudos n sua questão''.

PERSEGUIDO PELA BRAH-
MA. — Sofonias Pereira da Silva
veio até nossu redaçfio e sollcl-
tou, por intermédio deste Jcrnal,
um protesto contra Injustas per-
6cgulç6c« que lhe mo\o a Brah-
ma, companhia inde trabalha.

Disse-nos o operário que exerce
as mas ctlvidadcs profissionais
no Depósito da Brihma, Distrl-
bulriora de Bebidas e que no dia
10 do corrente, por motivos que
desconhece, foi chamado ao es-
crltorio, onde lhe foi apresentado
um pedido de dcmlssfio volunta-
ria a fim de que o mesmo assl-
nasse."Nfio assinei — adiantou-nos
Sofonins — pois nfio scl de mo-
tlvos que Justifiquem tal arbitra-
rledade dos meu? patrões. Quero,
pois, deixar o meu protesto."

MAIS VITIMAS DA BRAHMA.
— O ajudante de motorista Wal-
demar Floriano. empregado na
Distribuidora Central da Brnh-
ma. dizendo-se perseguido pela
mencionada companhia, esteve em
nessa redaçfio para registar a se-
gulnte queixa:"Terminado o serviço do dia
8 do corrente, dlrlgl-me para
casa. Antes de sair, porém, so-
licitaram os meus aocumentos e
me disseram que os mesmos íi-

NOVIDADES PARA NOIVAS
m

A
Aproveitem para comprar barato

ll I'KÇA9Cr| «'iiuiil
Cii-irnlrãn pn**!!

qnnrtti <lc not-
vn», iilniiirn a
óleo, rira col*

cha

G IU 11 NI','(•> HS
DR i.rxo

ii ri:(,'As
On ii riilçne"

e o in |i o ç n b
Vi'nttiili'11'iis

-r.hr..s il** nrto
tnil-u.l.n-H iidml-

raieis, a
Or»
Cr»
Cr»

íflO.0'1
8011,00

1.000,00

NOBREZA

A IA

A tyÔBDE

95 Uruguaiana 95

cr» iso.oo
OiinrnlcAn imrn

quarto, cetim rt-n
hciIii, plntniln a

óleo- íMtlflin com
rn!o«

9 •'RUAS

Crt «05.00
DiiiiriiitOes cm

cetim liilKiirnii
rlcn pllltur»

pliHM-i, mAo ti'
te

Cr» ,. ü.600,00
APROVEITEM para comprar baratisslmo

CA durante o balanço. — Salve Janeiro

Trii, colcha
gimi'111'rlilii ciiui

ruim. <• imiia*
du»

nn, A NOBRE-
mês das pechinchas!

cariam n» Brshm». No dis W*
gulnte de trabalho, fui me st!»-
tar eom o gerente - lhe roguei
a devolução dos mesmos. Entrt.
tanto os documentos nfio me fo*
ram entregues, saindo o gerenU
com os mesmos para o caie d»
esquina, onde chamou a policia
que me conduziu preso para o
distrito. Fiquei detido até alta
madrugada. Porcurando no dia
seguinte ao da minha prlslo •
meu lugar para trabalhar, fui
advertido dc que nfio o podia
fazer, sendo mais uma vez preso
por um Investigador policial por
ordem do mencionado gerenU
que havia apresentado queixa-
crime contra a minha pessoa."Quero deixar o meu protesto
contr atudo lcso. Cou um trabs-
lhador livre e tenho os meus dl-
rcltcs assegurados na Constitui-
çfio" — finalizou o queixoso.

ANTIPÁTICA ATITUDE DR
DOIS PORTUGUESES SALA*
ZARISTAS — Ha dois meses o
Comitê Unitário Progressista ds
Vaz Lobo teve a sua sede obstrui-
ou pelo novo locatário do prédio
or.de, presentemente, está alojada
a firma A. Calçada tt Carneiro
de propriedade do dois portugus-
ses salozarlstas que, sem procura»
rem o menor entendimento com
os responsáveis pela referida so-
cledade lançaram mfio do prédio,
logo tiveram as chaves do mu-
mo em seu poder.

Dessa forma os moradores dt
Vuz Lobo que tinham no Cort.lt*
Unitário a trincheira de defesa¦Ias mais sentidas reivindicações,
bem como escolas de alfabetiza-
çfio em dois turnos com uma fre-
quêncla de 30 alunos e cursos d«
costura, bordado e croché, com
cerca de 40 alunas, vlram-s*
grandemente prejudicados com o
fato.

Em vista disso, a Diretoria do
Comitê, constituida dos srs. Fran-
cisco Isidoro dos Santos, Almir
Agostini da Costa, Henrique dl
Melo Freitas, Aníbal da Costa
Peixoto, Florlvaldo de La Torre,
e numerosos associados estiveram
em nossa redaçfio a fim de re»
glstaiem veemente protesto con-
tra tSo descarado abuso e aten»
tndo aos direitos do povo de Viu*
Lobo partidos dos dois agentes do
fascismo lusitano em nossa Pátria.

PREÇOS EXORBITANTES DB
ALUGUEL — Alzira Marins
aehando-se explorada no aluguel
da casa em que mora, veio a esta
lornn! trazer o seu protesto qu»hem é o protesto de milhares d*'nmflias cariocas miseravelmente)
sujeitas nos mesmos abusos. Diz-
nos a sra. Alzira que reside A
Travessa Batista n.° 5, Vila Vltó-
ria no Bairro de Sfio Gonçalo em
Niterói. Paga 750 cruzeiros peloaluguel da casa. "Multo embora
o preço do aluguel seja este mun-
Oo de cruzeiros, — adiantn-nos a-¦íic-lxrv-a, — o proprietário nuncili•e lembrou de nada fazer — ura
reparo, estando o prédio em péB-'ima situação, agravando-se mais
a minha afllçfio na época da en-
nhente do rio que chega o Inun-
dar o Interior rin habltaç&o".
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DE VERDADEIRA FOME D SITUIIÇuO
DOS GARÇONS E COZINHEIROS

TRIBUNA POPULAR
<mmtm***00**0**0**6mMtM4iiiitmem*m*i*tmi*m**mj***AmmA „ >*<m^»ww»mmmwwwmwmw»w¥mwwmmm

IV M»n 8
r-r M 3 --¦*.**¦ «t -|¦¦ - - i'irVWMMU"

L*í * *

if**lh/* .sjk. •
W A. .^àmém-, ^Jmmmmmm

Atem doa bnixoa ordenado», cm muitog
eaiabetecimento* não percebem o talaria
noturno ¦— irregularidades que precijam
ser vistas peloa fiaciiia do trabalho Re-
forçarão o Sindicato para conquistar O

aumento e o goiano prafiaaianat
*+$*! a -*« tWt« p*»a Ui«« a tomei lt i. àt ki, tf** t** ««pwfa*!.í:;.jmi*, (A» liiti* ****¦*&* **t*> I êatt* foaatm ofjriinclo» IM**t*t«iM&tM. K im akwm w Una MitHttm Hüm m hm* 4*
m*iit* ttt ptmiMA*, puta, uma- I 1**3«*!'« «w-uiw».
LW W 9 4J4 !«»*» tm pt. Um (**<
ttt pm mitu»m tatçatt. rate i
M» +1-» am oèrtfMta tut* * ttat
i'at ali**, mttmtma t* i-x* tora 4*
W***to 4a M**.H,a li tmtm tre*
fa**** * ama 4*utm4i**n*,

I*iv»i«j-„¦.--..?. i, .rimas.
mm A rwcra tt*** >t~* poAtama

f*m t *.<¦>- paia o :»i4i(«!»\

UM BXPKXBKra
Ot mma* 4a *«*!< *.!•;..uí

a* •'«»,. I ii»,s»M.» mm* 4a tm*o»fftail* 
jhx«ii». ji.i* Ifliííiw •

IM^MUItlS 4* m*'Ü*M1* t*ÍWM>»
para «• mf*t$*4mi A*. *-»*;» am
l'*it>* & trmtl,** tH*mi*tii*4»t**
4a çtmte* ,* taUtm* %*-., t ...«••.«
ma» m* aw;M. Ç«* tl*!-*f.h*B, A

CAMISAS E PU AMAS
- Robes e vesfoíis

artigos de classe a preço popular

El liei fímtÍ

VENDE SEMPRE POR MENOS

Oa>t<**i t eminHtPw ttlmfaiAa o «HKiifaío pata ten.twt 4a •*»?, °» '«**« *» MwíMlfto da
JuiUta o ««Ism prufiHióíei í o otimtnto a --*« /ratai *m

Oi n»l^!k*i,.j-« ra tanta, nt* | *ef <.v»ia'.í*i « <p» t# «kvt» aa

patt m |u««M»« mUnn m« *>*"**» , bataa p* / ^.^ tm pt, ^mham Crt
k*m &*,¦¦«•i-J-.» oa -f.!»* lata* j lltftü e-f.Mii «i* <Mr««t »«j>ít,«j.-a <k nmwrJsnr* • »i* «J» *..*.»
Imi*4m. N*o iv*&ptntUtiik#* uí3
Uf-fl jv.,1 ,;.«¦ l.l.i a!».».-, »¦*! f.*

ia-i'«n*»í, r*í»h!wi«satebtkcUMBi
loa titulam tu*-.» a «»;<,» «Ja ti,«•
O Tiilivtta) |{f «tonai (W Tf*t»4Í!>»»
¦MU (IM • «UU «í* »íf4i#1Kl» fk Ctifl-
€iIu;*o paia o *m»i-'i.i Mpfir*»ia
prlo ara Sm^ala, a lua ó* tat
*t\* coMrrllii*» aamrnn 4e *j»ia»».«*
par* * «»¦<•,-.»}»vi.» t o Mlârw pio*
ltuion-4 par» ua «», »•» Tora».
I* MCflUílO «Jif O lííf.-. Ij Tl!'
Niat pr0t*4* «O luíijaírc.'.!» «is
«Íini4=(>. poi» 4 «Ut t.-.j:« aititlvat
a liMKtA «t»i*:4i*:» (Off«fã<te d*
«altwffi «ir n»bath»*lorf,t, tuber-
Uda • iaU-k» \trtiatkiiaiarnit
r«f!»Vf.| « a»nia a dri-;K.r..\ ta-
C!**-» <k iraisalho, p.j.iu»iií> fostt
tia cario 4 famtra. r..**r-:. M,
•Ifoa 4. * •»'.s.<i(;i Btwrivm. oa-
Irai lnrt**t*U«ii*'iri qu* pn-xtuei

•bMialO »li»«*«pt(p»!o 4»»» iKaii
«io Mum»!» «k> TrabaUtA.

A UMPB/.A DOS -CAI-m**
No "<»!«"* • rniauramc D*.

ti-*, na cHiutiu 4* nu «Ia Ojí
i«84» cem a rva 7 4* Snrtatiro,
aavm nm ialataa*, a napt-to, ot
ttm ç*i\om:

— O» f-apif^tiiWt, d» tm

NAO KI.CUIJKM O -SALAMIO
NOTURNO'

Na U,-.'!.* i »íj.i<!-.!*«. m pt*,*
4o mamo nata», h* * mnm* mt*

t'.*i a»at it*4m Um tfae t*ut *
imprta, II» .:-., mttt*, pot Ur
tt*}»ta*4a COOU* cm» i*pt«»t,»fc
•HU (iOt -ji»,.* :? (lii i*ttti.&4.

— Aí*» «Utw. {««(kitltaisot R»|tt
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a..*»« d, !.'»iu*. ««a **ti-* Of
t«.Wi«>. {.'«isa. na laisiij «tu*
t«aj*f*9*4«* if»» jv»..». miol **¦-
• 5>».te,:..-,• a na!-«:s»i ,!-i| !-»«•
PJI '!:» i r.l> t»»«t-*s« O p*í-«.
e*wa ri* Hrvl(«« -h>«v»^'.-.í>»i>«.
<««« f »£«\*.i <!r J «u i <i «• •«»:»
«Raiam t'.-.í*»>. par» QW #*»>:«•
nla i>»ir<a «utnrato «if mI»ii«a
'¦¦»« «-=• rantiftt ptoliumuti» («
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?S INIBMTAKIOS
aZ"'-ífSSíri-i/irlR AtendicU», cm parte, pelo *r Mirnnda do fSÍNMo ° dií,ÍU'

d0 i^ fJi^f Carvalho, superintendente do Porto, nt so- i-nwUwmJu m* d-ti»r»->»
•liima o »r. UnH Vom**.*
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tarjo ttm «ta»i
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a%íí«i tímo u, bMNOtM «i« eon»
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lim ,a^, «, -tal*," «m* vtfJ». lít,^ 
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tSL «Lf T««a . W. ,u « ' c <Jc naá» val*m anlc * («irtil* mal», «a ati» Cl fe»Á». í»cva. !» *HygS."y..¦"!».. **

atual Srrt», jotianio. <k f«i«K».| do |4» A oUmrn^Jo. A maíofU JJ»**» ^^!i Í™Í,t-———-——--------—-----. • «$o» itabatluMtot* ikitrt *tialK«>.' ,*aW5!'>* »»»**»!• >m* pratovam
! SLS paTZy t\Ve ria um| •"«-ub.wwtmmt» » mo«w4rtr

«Sa thtffa a hora «!* (ttharmat at
tK-iut, ainda iresc» «íu* lattr a
lirapt:» «Io ttuliirlttliBfflia, p,)r«tu*
c» patnMr». ta &t»l i-.ío qu*ma

Uo provimento ao recurso Is

th*»*»*, qt^rr na cmtuiukéo »i
A !!>v.rsi-r-t \ AO MEMOÍUALvoou poun*Antoa

Imprensa sindical

.grevistas taiitilos tía "km Brasil IS
A u ii,» « o rrrfbtmrnlo 4*

[ornai qur no* foi rnt-Udo ptio
Slndlflto dos I ::«,;-.*( ;.»¦!, . ne

omtrdo n :-¦-:: * Hlmllam
«Io Itlo dr anrlro. Conlrndo In-

A* 13 hora» d* ontem fo) jul
fala na Tribunal rtcgttmal rio
Trabalbo a rtxu.*» Interpasla
peios acroviirta», ::-.'.-,j.:*-? *:.:<¦
Hf.-.w.â-.r, 4* *Acro¥tu BraiU".
por maUTa da **:«-.* ali delia*
irada por todo» a* empretado*
da eonbacida empreaa Impedia-
luta. cx.tutt»iiiiA:u da tamou
•TAÇA".

Como 4 notoriamente aafbtdo.
a ítere dos aerorlario» da -Ae-
roriu Bratll". terminou de mo-
do po*Jco lathfalorlo par» o»
optra: loa devido i kuoltta !r.-
terrençâo do governo, que des-
taeou elemento» da Forca Aerra
Brasileira par» «ututltutr oi
trabalhadores que, u ••••»!<> de um
direito legal, pararam oa braço»
depois de esgotado» todo» os re-

prt-lo detiando íem «*mpr*«9
cert» de aetenia <»ç>-:S-: -•.

CO!tTIRMAOA A DECISÃO
ABSURDA DA 4.» JONTA

Nio t* confarmanda com a
autude assumida pel» "Ae:o*las
Brasil"*, oa optriiitu prtjud^a-
dos. por lnteimedia do seu Sln-
dlcato. aptlaram par» a Ju :••
ça do Trabalho. O feita foi dU
trlbuldo A t .* Junu de Csnct-
liaçaa que Julgando-o dra. absur.
damente. ganho de causa a em-
presa empregador», baseando-sa
na reacloniria e anU-ctrtUiu-
ctonal decreto-lei n.» 9.070, ds
inspiração que torna pratica-
mente lnexlitente o direito d»
greve, agora plenamente reco-
nhecldo pela nossa CoiutUuiçlo

Os grevistas n&o te conforma-

i tt, *sf at k--.<*. A mtree d»t por-1 ;ri*«. «te nem amptt o po*.*a pade
dar. Suhmrlt-lot 4 oMgsçta d*

-. !.-3-.pt: i do* tstabtltcImtMot. tomo
ttiSo fartnda a* cmprea*4oirt. *
porunia. mait ua abiurdo. K

i r.:!<*.!. mal* uma ra:3o lambf.-altrr»»n!c. rolaboraçéta. ..br, , .raSalhadort» ttrr..
tem filtlrat rm Kimo do sru Slndi-
calo. na luta por aumento de •»•
liriot. pelo taUria praliuional *
pelo banimento dtu* ahtuo. mor-
nsmle quando, como te ví. o Ml*
ri*'*' do T? j!u !.*¦, i nad» I.-: p»r»
tvll*-lo*.

-Bo.«I m»ts variados lemts. •
t»'ta do* Trabatludor*-* n.
Camrttla llolcltira". rrt.li «
ura »nl» inf- rimih.i »u.U Iti*
tnra loma-M» tndl«prnta«t| » ut.
»!'¦¦» qa» eatrtem a pruriu!» «m
holtia » simllarta.

ds t*niç*a. atam landa o con-
gmUortaiutnta «io porto, o* ua-
tMthadore* J4 Uteram opartunl*
dade de faier ttt aa Sup*tln>
tendente a ntt«»udade da Imt-
dlata reaparethacAo do nosso
antoradouio-

Por dlvena» vesea o» portua-
ri ¦*. Juntamrntle com o tr. Ml<

. h» dnitv-nt*» oo IfiH» 4t#ia tmO-it-m. lirraies epmunldaite tnrvWa. irm ma bastan'» pro-d» entrrvtitar o tr. Enoch Pon., judl*»4a- IMlo ma* a» pshvt»wea Dsrts, pr»^id»-.ii* da c*n- do n«*> rntrevúuda rs mm mtro Bntitto do* l*orta»Htw< <s*>
**t»t4» rirfcíwfa dot íniem»

ru* 4 qu«i*n *n»-*n» do num-n I iwMHtto d» Ong-w**» •*«(&-
«a d* prídtiiivfdtd?*. a q«»| rm| nal. m«» qw» i* rronillltavi t«i*i« «ias <s*tuu»t4itrisf *<r«- is Suofrtnlifdlnfla a «tifamlnhar

iffdas »i rHrlmlirat>Vs qu» fa*rdwa du airiimitAe» da A F.fí J. m «UtnWerio da Vl*-*4a• 0**r*as r»*ib'.ir*s e ao Coagrt*-
to NadooaLpeno:— I*Vla drflr!«*ntta a prwari-*-dsqu*t« unbalhadant. a dad» do m»u«ri*l «ivrnie na ^A-V ZTírli- d. J5íwp-üo da mpast» do ar. MlV pwo e ainda o*l» o«»lma «m- ^* ™J*TZLLt**t»

g^^.Oy"^»»""»^ mtmtMtMMitmtmltmrmtm», F££££ ,*™l ^
O n«*we ntrerítia aprjsirtn*
O nwto entrevirtado. an*<i te

prol d* pr«d!i«itidsde n»a íem fnltlo iodo oefeito de***jsdo. l»-«r Uw no
d» «|*i? m**llo i»-*i br»«i curfo
mluHwtidfa todiH n% ptnbirmai•«t!*****!»»» nt wmto t- i-wnwld-j*sRHrttSi ^rjErr^a' z-nsiissfrs^i *--«•=

ÍSr.mESLTZJ? „"',«! 0» <*'¦ "» PmU* detlara: I "^rm que a A. P. R. J, »tuas aspíraçtV» mal* prementes
Inclusive » concietlnçlo de dl-
rttlot teu* 14 adqulrtdoa quer na

«u.aos. » fim de faier valer a „*,, «,„ a dtcli4o t Rpelat8m
tua reivindicação de ura Justn para o Tribucal Heglonal do
aumento de salártoa. Terminada Trabalho, onde foi Julgado on
a greve, mediante um acordo as-
stnado entre o Slrdicato dM
Aero-Ylárlo» e a empresa, esta
dia» depul», .-•- .¦-•-¦:•.¦, .i . o a eum

tem o recurso, e por unanlml-
dade. mantida a dectsfto da 4*
Junt» e negado provimento ao
recurso.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Hoje, um 12.30, no T. R. T., a audiência de \X%íl^TSÜmTiÍ
conciliação do dissídio dos trabalhadores «nionnaçfle» aoüciiana» peio

.,,.. * e» i r. - y* Tribunal tflbre a ltgiiünsdadi aona industria ao fósforo de Sao Gonçalo —
Amanhã, às 12 horas, a audiência de con-
citiação do dissídio dos trabalhadores na

indústria da extração de mármores
DOS TRABALHADORES NA glonal do Trabalho, transforma-INDUSTRIA DE 8ABAO E VE

LAS — A audltncla de concilia-
çfto foi adiada "sino dle", pe-Io preside***-' do Tribunal Re-

|MM|^M***' . ' '" ' -——\ 
trfl P^v-' 

-—"cnõfl 
\ f~J  ¦ ''''^',l^ÊÈM^fÊk%—¦

, i r AS / ¦ ¦
L O^ /. t

'chtaJ^(j£f(x£a^
)l FIM DE BALANÇO

Durante as festas de Natal, Áno-Bom e
Reis. o LEÁO D'AMÉRICA foi a casa
mais procurada, em seu ramo, pelo povo
carioca. A preferência deve-se a que o
LEÃO D'AMÉRICA adquire seus produtos
diretamente do estrangeiro, podendo, assim,
vendê-los a preços muito mais acessíveis,
(orno também, ao seu firme propósito da
negociar unicamente com objetos perfeitos
e de procedência de inteira confiança.

i Agora, depois de realizar seu balanço
\ anual, 0 LEÃO D'AMÉRICA Inicia a mais
} excepcional venda de fim de balanço com
! toda sua mercadoria remarcada, o que
, significa, portanto, um duplo desconto. Por
; Isso deve-se aproveitar esta oportunidade

1 para comprai aos menores preços da cl-
dade louças, porcelanas, cristais, foquei-
ros, aluminios, "Pirex". e uma porção
de novidades nacionais e estrangeiras.

ISTOm» » '

oiJecLo <$/*Q>mmÁ*\Zcas
URUGUAIANA, 89

dix em diligência e solicitada* tn-
formações ao Departamento Na-
cional do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO FOSPORO DE
S. QONÇALO — Está marcada
para hoje, dia 13, a audiência
de conclllaç&o.

DOS TRABALHADORES EM
SERVIÇOS DE ESOOTOS (Cl-
ty) — No próximo dia 17 do
corrente, áa 13 horas, realizar-
se-4 no Tribunal Regional do
Trabalho o Julgamento do dis-
sldlo.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS
FARMACÊUTICOS. — JA deu
entrada na Secretaria do Trlbu-
nal Regional do Trabalho.

DOS GARÇONS E OUTROS
EMPREGADOS DO HOTEL
QUITANDINHA S. A. (Sindicato
dos Empreendo* no Comercio
Hoteleiro de Petropolis). — Está
marcado para o dia 19, ás 13
horas, no Tribunal Regional do
Trr.balho, o Julgamento do dlssl-
dio.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO
DS MÁRMORES - A nova
data da audiência de concilia-
çáo está marcada para o dia 14
do corrente mês. ás 12 horas, no
Tribunal Regional do Trabalho-

DOS MARCENEIROS - No
dia 19 do corrsntA mês, ás 12
horas, terá lugar, no Tribunal
Regional do Trabalho, a audl-
encla da conciliação, que foi
trnreferida por motivos impe-
rios os.

AGUARDAM A DATA DE JUL-
GAJWENTO NO T. R T.

DOS EMPREGADOS EM CE-
MITERIOS DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA — Nào
houve conclliaçdo na audiência
realizada no Trlburnl Regional
do Trabalho. Foi concedido pelu
Presidente do Tribunal o prazo
de cinco dias para apresentação
de novas razões pelos lltigan-
tes. A seguir n processo será
enviado á Procuradoria para re-
ceber parecer.

DOS CONDUTORES E AJD-
DANTES DE VEÍCULOS DE

CARGA — Nâo houve concilia-
çáo. Depois de apresentadas aa
novas razões pelas duas parte»,
o processo descerá á 1'rocurn-
doria para receber parecer. En-
tretanto, o Julgamento devera
realizar-se até o dia 15 do coi-
rente.

DOS TRABALHADORES NO
CORTUME CARIOCA S A. -
Nâo houve conciliação- Depois
de apresentadas novas i azoes
pelas partes o processo descera
e Procuradoria para receber pa
rece».

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO FEIRANTE E OU-

fuscltame para representar a
eorporaç&o perante * Justiça do
Trabalho,

DOS OPERADORES CINE*
MATOGRAFICOS E AJUÜAN*
TES — Encontra-se na Pro-
curadoria do Tribunal i:¦-.---. -:..»i
para receber parecer Níto liou-
ve conciliação, a agora será
julgado,

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO DO ESTADO DO ES-
PIRrrO SANTO E DOS EM-
PREGADOS EM HOTÉIS E
RESTAURANTES DE VITORIA
— Continua na Procuiadorla
Regional aguardando que o sua-
diante cumpra o despach- do
Presidente do Tribunal.

DOS MARMORISTAS - Já
foi devolvido pela Procuradoria
com o devido parecer. Ainda
n&o foi matcada a data do Jul-
gomento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS -
O processo desceu á Procurado-
ria Regional, onde nlnda se en-
contra para receber o respectivo
parecer. Ainda náo (oi marcada
a data do Julgamento.

DOS TFABALHADORES NA
INDUSTRIA DO ACUCAR DO
ESTADO DO RIO - O Tilbu-
nal Regional Já remeteu ao T
S. T Entretanto ainda nüo foi
marcada a data do Julgamento
do recurso dos empregadores
que se recusam a cumpilr o
acórdão do T. R. T. que con
cedeu aos recorridos um uu-
mento geral de 20%.

DOS REVISORES DE " O
JORNAL " — A reclamaçfio

do pagamento do salário notur-
no feita pelos revlsores ainaa
náo tem marcada a date dc
Jnlgnmento.

DOS CERÂMICOS E OLEI-
ROS — Os proprietários de ola-
rias recorreram cor.tra o açor-
dfto do T. R, T... que concedeu
um aumento geral aos suscltan-
tes. Ainda nâo (oi marcada a
data do Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CIMENTO.
CAL E GESSO DE S OON-
CALO — Ainda nâo tem data
determinada o Julgamento do
recurso (elto pela Cia- Electrc
Llmltadn Fluminense, contta o
acórdão do T. R. T,. conce-
dendo aumento de salários 009
recorridos. i

- Vmm «tendido» em parte J*™ ™";£'«!™™^ «*"
rtaa na»»* toüdtaçfrs: por*etfmp'0 ní» liem 6.". e*o domo!

Irmã» e*oeel*'ll»adat n^ra a r**t-i|«a<**íi da» ebras de nMtawv
memorial r*i*mdí*»lnríO. *»llc|. I ^ dn'«««««"m «wo J* oro-
tavame* o ps**am<*ni*» adiantado i T*"*"0 * ¦»»»••«•» da» oHiv
da» feri»* no qu»l forno» ai#n-| V*™" ** oufl*J*mtttifttmt»
dido». pela Ordem de Srrv!ço! 7" v,™ W*™***- r-tr-inta*
n. 4.339. de Z7-3-947. *'M* offm,*ndo unr. «elo oerlim

Outra» nvm relv1n*Ilcaç«y» J4se eneentram em viu de reto-
lueia como por exemplo * que
te refere ao enq"**-i*»mrnlo doi
pesaoi.1 Nfs*e tentldo realhra-
mo» J4 dlverw* me»s» redondas
cem o Superhlendente e. «e-
gundo o m??mo afirma no m»

ant U-t*H»*n em ledo» o» teto-•rs da porto.
Aprove?li o envio pana tel-*»r ar» o«-ivmI da "Tttnrna de^t*m-•»f!vIa', que o nrato p»na -*n!rw*a d» atestado de bona

nnt«*<*He-t»<t foi nrwTocado para» dia 31 do pn**«>nle mt*.
T. o Centro Unlilw crtnvld» to-

das aqiifle-* que alé o presente«i-mwn nSo ariTwnlaram os
riwrwwn- rt cimnarecerer A
*•*¦* «ede rV nm Santo Cristo. 3It,
psra astlnar uma p«tlr|omie t-\ encaminhada A chefia
d» mHc't nor Intermed'*» da tu-

Liberdade e Áutonomir Sindicais

"itra ot nne nela |»ji'»»«^"i r*-*n
iftidM far»*ot ra r*»r*"-«-a - ti-«•Imente H etMo ««t»di «rtmil-
r*dei ot nort -«rr!T*h-« e »nrr»t
A QUESTÃO DA SINDICAL!-

ZAÇAO
Dala de lenso Icmno n luta

rt*« portuários pe'a fononlttf» di' p.r^i-nriVncía da'"A'™p 
"r " 

j"
morlal qu» subscreve. Já se en-! T. 

"™9n »*™»<r*l. ** vlttadeotj 0 c,.,tM mtím ^tAco;w:
contra em franco nndfim-*n»o ai mMm<** P°r «"-a penada do es- j ^dn os mo»rris'it psra umn
concretiiaçáo da referida relvln-i ( eninrte reunIXo h*>J**. As 1740

VIAS DB SOLUÇÃO O BA- I ffiwH^WSHB^^
LARIO PADRONIZADO PARA SW^'"m>WÍ^^rWmüOS MOTORISTAS E FRITORFS mmUSV^Í-Mt^í"\-msáseiiã. m-*s P»lavTM.

DepcU de uma pausa, p-ossp- jeu» o presidente do Centro Uni
tlvo:

— Como resõost* da efetlv»
Í^^Ldtf^.Tanhr-j Per A-jcctinho cie CARVALHO
llznrto ds concursos Intern**». Séeftlirto Gernl áa ÜSTDf
re.-ebemo» a segiiln**: "A reali- j Apitar da Contlllnlclo de 18. ssd-a no -nmar*íimrnlo de nnmo
:•*-'"> de r.i-rur• •.-. de provas pa- • de setembro, garanllr ar* Ira- i o-otrixi» pn|i|lro e econômico,
ra o preenchimento dts watras j '• n» »»'r.-. o livre -llrcllo de or- I Cim? firl representante doma
que se apurarem. »e-á uma de- j ganltaçáo sindical, os Mndlca- j rorrrnlr anonliante e em de-
correncla do cnquadrnmcnio". I los a|ndll prm,anPrrm („(f|a. I «spero de ran«s. «oat alivia,-..
Quanto á nsdtmlrarfio rios si*i dM » |fls e dfrr(,lM ralneo». I *"* atiM^r-ntic-i-iotiiiig r antl-
larios dos motoristas e dos fei-, manlPolarlot durante a vigência \ prejreaslala». *6 t'êm wn-iao
tores para os primeiros de Crt do E,(adn ^0T0 , dft Caxia ! """''• *I!.<-inrlnr ot (i-r»h-.lli!i<lnrKi
2.300.00 mensais o sr. Miranda! pan-fascitla de 37.de Carvalho nos 8s«evera oue a! _' .„ , . .' _ . ,.
eludida relvlndlcacfto. Inserida no1 °, ,r; Mlnl,,r" d" T^haiho.
nosso memofl. *ol submed-Ia aof P""-'"'" « nocSn do tempo r-
Serviço Ju-Wco para o devldr. I J"»»Mo 

a legalidade con«tl-
exame e solucáo. I tBr,0"íl do íah* como nM au-

No que se reíero aos dias dc
pagamento — prossegue o

vem Intervindo arbltrarlamriitr
*r* ! na vida social e orcanlm dotEnoch Fonseca Doria — (leon dc- | S|f„uratcs,liberado, coníormo tomamas co-

expul;a*:ilo a^sorla-
nhecime-to. através do memorial dns•_ destituindo dlretorlat. lm
do sr. Miranda de Carvalho, pe pondo liitcrvrnlnrrs, imprillnitn
los chefes de serviço, que os seus ror*>1"'*" «Indicai»; nâo nrnnl
dias na 1.» quinzena seráo 6, 7 e lindo ^õ™ da» dire*nrlas ro
8 e 21. 22 e 23 na 2*aii!nz"na ,

PELO AUMENTO DA PRO-
DUTIVIDADE

Reporta-se nçora o presHente

DENTADURAS
Cr$ 500,00, CrS 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

Em 2 e 3 dias
DR. T. ROCHA

Spcurança absoluta dcstlc n
mnmcntfl da colocação.

Laboratório dc prAtese anexo.
para fazer qualquer scrviç»»

rápido,
licntaduras quebradas? Sem
lircssão? Caíram os dentes?
Consertamos em 50 minutos
Diariamente das 8 ás 20 hs.
Domingos c feriados, das S

ás 12 horas.
KUA LOPES DE SOUZA, 1,
sobrado — esquina da rua
São CrlstovSo — Em frente
á Praça da Ilandelra — Te-

lefone 48-1576.

do Onvrrno e ciar a dr«rnn(lan-
ça 005 mel"" sindicais «nhr-t os
n-nnn^lloí de  «-ovrrnnn-
•t erm respeito á polillca sln-
it'--.!.

Ccntrario á pnlltlcn do tr.
sr|p',(eo. rnpflnni o proletária,
•to f'-mi> (¦ deefiUdo na defesa
*'"• (fc»"''0*. c"n«'l''ielrnals, na
l"lr. ronlra ot r«oulrlos fat-
rl«s«?«j r n-la ||li»-tie?io ttn-
r»-»mt-i tl» r»o«'a Pilrla. O mo-
vlm-nto sindical hn«ll»lrn dn-

m | ra"'»» cs i---im -,- «nos de F«(n-
o* viirü, idr. aderentrs á C, T. i «fo >'.,,.„ so'-e»i »nini.«! ron.Me-
B. e Uniões Sln*llrals. não re- — Vel«r o* r -•-. •¦•<>t••-. esta-
solvendo, satlsfatorlimente. as ' ,lnno--l lii. ain-'-» InlUrados no
pendenrlas entre empTitailos e : n-n-r-iho di tc*«iia^*>. nnnra n«-
emprocatlores c (azendo questão i **r*--* tnn-nfig-- entn nm amplo
de não anllrar os quesitos rons- m(irl«*irn'o «''.''Ir.it. nols o for-
tituclcnals. cm beneficio dos •"If<,|me«*'*i 'los flniltralos, rr»-
t:.ii.'-.lli:iili»ri-. e suas organiza- preíenl^rá a morte dos rrsqul-
ções. Os propósitos do sr. Ml- , rlos f-- -'^iis p. ronspnuente-
nistro do Trabalho, são esrlu- j mn»i'e. o r—Mt-elmento da De-
slvamcn'e contra a classe tra- nvraelt, Kls a rarão por nue,
lialliadora, poLs contra os Inl- I rtnranle os 15 anos de dltadu-
mlgos do povo. os seus colegas I ra, rs olhos i> a ateneão do Dl-
dos "lucros extraordinários": sua \ '*"'or ^b voX-^ram pi»ra o m»-
enersia e mão de (erro não se rlrnento (rnhnllilsta. IToJr. aln>
(ar sentir, como se torna ne- i da. aque)*s oue dese.hm o re-

Campanha de Aiio aos
Grevistas da S.Paulo-Ssiás

A União Sindical dos Traba-
lhadores do Distrito Federal
acaba de lançar aos Sindicato;,
aos Trabalhadores e ao Povo em
geral, o seguinte manifesto:

"Em sua ultima reunião de
Delegados Slcdicak, junto á U.
S. T. D. P., (oi discutido o pro-
blema dos trabalhadores (erro-
viários da São Paulo-Goiás, que
se acham em greve aproximada- ' tondades e aqueles trabalhado-
mente a 110 dias, em luta pn-1 res nosso apoio moral e mate-

ccss?rlo, para dchclar a rvpl°- I
ração aviltante que vimos so- |
(rendo. Com esses Senhores, '
njrc ele, com luvas tle polira
favorerendo todas suas mano-
liras, desejoso cm sali;íazc-lns. !
mesmo que para tal leve aos
lares pobres mais 'orne e mais
miséria. Sua Exa. que partida-
-lamente é "trabalhista" c se I
'lz ex-trabalhador, poirica- j-«.ente está (azcndi o Jogo dns

inimigos des trabalhadores, na |
ânsia dc dividir o proletariado '
e esmagar o movimento sindical
brasileiro. Enquanto amigável c
"patrioticamente" resolve a si-
tuacão de seus amigos, uunien- ,
tando o preço da banha- uch- I

I car, ca(é, (osíoro, etc,, deixa
moae na Justiça do Trabalho,
por mrsrs a (hs, os numen"(»s
de salários suscitados nelns Sln-
ilicatos; enquanto tolera o
açambarramento e loik'OUt dos
exploradores tio povo, Invade o
Sindicato rtoi *>T^*ni,ir«r!eos *le
Porto Alegre p» Io simples (p.1"
ft?ssrs trr.bilhttdnrei |*cni á
greve cm defesa tle um direito

auxilio, que será enviado aof
companheiros grevistas e suas
famlüas- Neste sentido, a cotnls-
sáo apela para todos os Slndi-
cato:, aos trabalhadores e^ po- , constitucional. A parcirltderte do

sr. Minis'ro é (lagnnte. e sttnvo em gernl. que façam coletas
nas assembléias sir.dlcals, locais
de trabalho, etc e por todos os
meios, ar aves de telegramas,
cartas, etc, seja enviado às au-

TROS — Ainda n&o foi deter- i suas reivindicações e devido á
minada pelo Tribunal Regional'
do Trabalho a data do Julga-
mento.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS - Ainda náo (oi
marcada a data do Julgam snto
no Tribunal Regional do fra-

Incompreensão e ganância de
seus empregadores, não decidi-
dos a atende-los cm sua luta
por mais um pedaço de pão
Nesse rentldo, foi escolhida uma
comissão de ajuda moral e ma-

rial. A comissão para facilitar o
envio das coletas obtidas, acha-
se a dispo.-Ição de todos os tra-
balhadores, das 16 ás 21 horas,
á rua do Senado, 264-1." andar

Rio, 12 de março de 1947.
taa) João Ribeiro dos Santos

terial àqueles companheiros quei José Monteiro Rodigues, Wal-teri como finalidade angariar | demar Kern. Plínio Alves.

desastrosa politica nada nals
reflete do que os interesses tias
correntes reacionárias, inferes-

instituto Flâmel
Diretor: Prní Alexandre Teixeira

CURSO' COMERCIAL
FEMININO

Em 3 anos por 30 cruzeiros
X. B. — Quem não puder pagar

30, pagará o çue puder
RUA 24 DE MAIO. 612 -

'CEL. 29-2521

focesan político de nossa Pa-
Ma, vüm cem odlo o movi-
mento sindical c sobre ele te
afram de corpo e alma. na
CToerlaliva de csmaga-lo e dea-
vla-Io de suas (Inalidndes fun-
damcntals, Cabe no entanto, aaa
•rabaüia-lores. retorcar o tnoTt-
fenfo sindical hrcsllrlro, po-lo
pi ordem do dia dc suas lutai
dlarlns. não transigindo com os
"¦eus Inimigos. defendendo os
direitos ronsfltuclonnls que nos
as-T^uram a llberda^» r auto-
nnmlo sl*"Ileals. A Cinfedera-
elo ilos Trabalhadores do Bra-
sil, (icl npresenlantc dos d'-
r-lfos dn prole'nrlado. levanta-
rft dentro em dias. para Io1o
o Brasil, a palavra de ordem
de "SI"rtlci,tÍ7;"'ãa em **m«sa".
ennr» nnssn fl^hlço o Mciil
<fa t'r>-« "nr"n*>-il»a i»a«tt nue
RÍírílfl'n Í^H0»; t**i tirinfo** do
nrcl"<-r'»''n- para o (o't»lecl-
"irnto do m-vlmenln slndieal.
'levemos es'ar ^lentos ãs suas
•*p|n**",*v. 'ra»isrcrpia-ias em
«-:,]•.>t,Ip 0«n ni«o« Sifdlcatot
e setores de trabalho, A luta
¦—rira p carestl", de vida. au-
m-nto tle se.larlns» ' descanso st-
'"anal remunerado, autonomia e
¦'herdade slndlepls, elrições li-
v-cs c demncratlras nos Slndi-
T.'os, rtirciln de greve e tau-
tas outras reivindicações, só se-
rio obtidas pela 'erma organi-
ca cm nue souberr"is mobili/ar
nosios Sindicais e setores de
trabalho cm prol dessas relvln-
tlierções. Portanto, nenhum tra-
balhador fora dc seu Sindicato.

¦>.-'-V-„."-¦**¦•—'i ••¦'jiM

&$Mí&m7M.^MnimAe,.
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I

.»a e a caravana pausa * * *
# E* o qm nm "menm" tem a nome

%ie "talada rmm"
O ¥>mi4» muâ mm*,*,*** *t**w rm, tm rmm tt

M*d* um** t* tUa rtttí» *t*P* tp ttm» p» $m*fM d»
mw Adimttmt 4* Buro*. #M» tam t* *pm é» ¥*n*A*
OwwntMA. *, m* \SmWm * •&>*** êáwt umPem p**
Vmmmi*. m mi************* tt* tm* da* Wu d* m* tm*
mm * iwpttm,

•íl _ f*»nt*te*t tutdaltttl aa t*mp**k* aath
ttmaaitf - mp*t*lm ****** pti» mn*\ fitUg**»
t pamtlta, — milMnlo H * tvm* t» medifitai *
*;t!'.í» £'¦* attattua a**at» » étfm t*t l*ffit»é-
(4*t ttamtmt** mim * t •*><«•"•"

• Suspiro de um coração magoado
fm* t* tei*wt*r 4» t*rt*tp»a* mePttt»* ia ia*

tenmmal Pi**, "O OmPef, ** fim**'* *dH*0 «
tmlem. rtptm d pttío 4* *tt*t*tt»t 'O temaenm
tle*". O tm t* Mttfip» der* te* • ***** do pai**
A't.'.u Piei**. i**t **e "ttuitp* m»i*e»*el*eau .
tm* 4v* r«9M>f^« de t*y**t*»V*aJm\\ d**t dm ett*W*4t**
ttt teati* o* tttituade*, tettt do la<tt$**% d» ***
turno, d» l*i**au*e*, 4a tiitd****»*»*». — ***** P*»
at atttt* t*>* »» f •**» ém e*# Matam m nw
a tmtt* ttt*.

a

ir Sem máscara
?A Noiw*" eoMinu» *M** •p*iin»»«" p*\* fi*t»t'4a4»

Da Bkb itt*\ tf a» p*J%*ée*. -A N"»W" queí P*>* * BfMl m
•tm*-,*»" ttmo o 'twlsw»*' aa P»r#f«*i. um "•tpntmar
cm o BnMl tm (ett* 10 dt wmmPto dt \*V, * 'V**

ptiarM", "A mie" lermwwu. n» mt* quente d* mm***
IM*. U é* mano d* mi. * m* •••?*»•*«•»•*:

"ala* adi rfuto». a 10 i* »«r*mbro dt tt*7. ttm
pa* fatútdaút ama to**pt'aeto aatilioetal eapattta
ot notm ImUIUK*»» ií|t*»Wií*a»«M. (4o dfPeii atada
p*t>a aaaeaiar at oiremettdat da* tltftalmie, de «vai*»
•js-ff aelar«fl o* mtpem.H

ir Conversa de fila
— Como ttv* tofttt o Ot** m M**ttti*Ua. NM

•/omsli gw o t*e*leml
m- Q»*l O p*t! nio to/r* ndtU. St* ti aliei* M

•dterio", falando totinho...

TRIBUNA POPULAR
i^XTUWMJMi1 iitr ft irai' ' r -"i¦*¦ iIn«-*-*-**¦**-i*"***-*+*• * "¦*¦¦ -*.^^^i^^wíM*iwa^^^^

MANOBRAS IMPERIALISTAS

13.31947 1
i***»***!-*^!**»*^^ t^^i-i-^^-a^»******!^)*!^^ ^mmwnn^wmmw^w(m

l| p||f*f*f| 1 n 3 pi fj ^fi fjl ji

do S. CB Brasileiro
Presentes o Senador Luiz Carlos Prestes
e os vereadores Pedro de Carvalho Braga

e Hermes de Caires
na qual íol frita • «kt(fo para
rainha e madrinha d.* novo clube.
Poi om ccntuno dos mai* rrnht

Viru« »o!<t.!*U.í<*» marearam o
Inicio dat atividade* txiw c ***
ponivai do S. C Bratitriia «re-
mio c¦•-* tttme ttm grande oémcro
de rr.orj !.i.*fi da Penha.

Ai Iruaa tlveiam Inicio com a
rc..!*:.i,io de uma Tarde DaiKaul*

wt^ÂÍS^isk
ESPORTEbPRAIA

JfatJ

ri65>00\

¦necrCtrrofOi
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$\u$Õ0 \\\
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\emcôrea
\Cf* 66,oo\

Côrea
divorse

U62,00.

doa. drtptrtando enorme Inteira-
*t enlie ot picaeMet. At vence-
dõras foram at tenhortiat Eva da
.Silva eleita ralpha com 2 Uo vo-
loa e Berenice da Silva proclama-
ria madrinha, com quate trtt mil
votot.
COMPARECE O SENADOR

PRESTES
Eateve pretente Aa solenidade* o

tenador I- -- Carlos Prttiet que
Ioi recebido pela diretoria. O te-
nador do Povo demorou-te rm pa-
lettra com dlvcrtot moradoret lo-
cal*. lnterettando-*e pelat reall-
taçGea do clube. A' talda. Pres-
tn recebeu uma grande manlict-
taçíto de todos ot presentes, tendo
n teu nome aclamado demorada-
atente.
pRESEr-rres os vereado-

RES PEDRO CARVALHO
BRAGA E HERMES DE

CAYRES
TamWm estiveram na letta

inaugural do S. C. Bratlleiro. ot
vereadoret do P. C. B. Pedro de
Carvalho Braga e Hermet de Cay-
rrt. Ambos dirigiram uma sauda-
cao ao novo grímio e aot mora-
doret do bairro da Penha, Falou
lambem o Jovem meia, numa sau-
daç.lo a Castro Alves, cujo cen-
tftiario sc comemora atualmente em
lodo o Brasil.

Finda essa solenidade, teve inl-
cio o grande baile que sc proloo-
gou até ás 24 horas.

leomwsso t*A »? f4flt
mm ti m*\ *$#*, kmt*\tf*t9
Í4,PH*11

Oi *í««jU tePmUim m»%m
&it4*di****<*tne t*t»-iMm mm*
lu,*u* d* i*flS*S*» é* ***** •**'
in4at m d* wnertas \vm*t*** d»
¦*f»*ri,i e*.?^ «* m-. Mmmt *****
r**-mte**a * tttsiim d* ima
l)HB d» *«*»»«» |íui»Wm* e ai**.
mtBmt 4* InftHOrti P»*m * ***'
tmtptw*** p^****í*' f*>ém t?«.
M t*t*i*u 4» I»ui-4al4 OO »W
t-j.iA.itu* * mim* da* m***.
MíIMUW W««* de W, 100, is**.
# -fccj apb**, aonnpiMMNoo •
limnllIMilll 4» mU * 19 mil rm-
«:»v* Rm wi-í.Uíi,* t*mHÍ**.
tm.!*¦..-.¦** tm mttm f»*n#t
í*«Bí»aiih!*t dm* itpt* ema tm
fKjflio d» aptdít f*ti»ie«Ka pata
timtvtuw paupte* (Hllinu.

09 OPJBTIVO» OA ©OM»
PAWH1A

OU • «I1l«a J* d* ***** PM»*
iMte*' "m mtl*M*tm * (ma ileHa
trrf«.,i»rte aii.V,:*ír.» mtia: tem*
pnr. twpwiar. «paii-M. u*m*
;.-!-»« *)í:*.t!«(i.l W.uf.t » di*» •

iitmitr «it hMumf aMtn-j.**'.*.»» mau
I***»*. fewuintni» («mtMcUM eo-
mo ***** d* t*'.f..!*» tiquefetia»;
í*am}«faf. l»p«tta». faWl«ur. *t-
mai«nar. tenttef. i«.snaUr f afc***»
(«(ff O tJC*cw*j:.i •|uiellM»*,ri.'.»
(tara a uiilwaç*« * m •turrmt.t
d* cn«i«wiiv.» dm p*.c»m«t. »4<iui-
fk, tt«4*f t .(itt.iui urraa •
, íifi-;. . *..».« a« *»** ii.»i»t»tü»«
* f:ff|...||.!. *.1Hultl!, MMkfl
t>,.)UU. |rf * dhtn-âf d» »<ô*«.
..'.tln;.'... » ..ali. • lllltllM d* •«•
. írit nlr . jliCtillii». t ttttttt t»dO*
o* iiirfli..> d» ptopíirAtd» fcobr»

,*t ntnnui, ii**. .ii"* *» «ttrrHo do
t«t« r*...*rf*.tv,iiiltiilf *t *..Lt, a*»
«in. i....iui.ia>. cutuiuMr ioda i-
qual^uef eíj**<l» d« ne*!*» in-
ttdtnit á aimarenaenn, mitttu».
t;*!vi;» :.r tenda t dMribaioio
0» sm.1 ot ;<'•••< 

'¦*•• '¦¦ . if !'".'¦ =

UMA TtPICA PONTA DE
LANÇA

A nora t' :;..-> -> (ato tm
tmpsttar fia. maa fato umbem
un txportÃ-lo Oa onde t par*
qurmí y. ctoio que pan poder
expõeur. piteis* eatnU-lo. in
clitaive do peuoieo eiUtrnie rm
teinia qut fato em arrendar,

Podendo "adquitir. render,
ptwaolr, ter e dttpftr de açôc*.
oo:iB»eí«i • outro* utuk» de
tootedade* anòilmai e exercer

*. *. i ot dlreitoe de propriedade
tobre a» mt»m*«. ineluafre o de
roto", encontro af um recurso
paro penetrar e dominar etn
quantaa companhia* brasileira*
m fonnem para explorar o pe-
iroleo- A mene* que uma lei re-
nha de tnir melhor » eomp-Ai*
ri*, c » extent&o de paderro da*
**aocIedades orsmnlndM no pai*"
MAN1PFSTAM-3B OS DOIS
MAIORES TRUSTES" MUN-

DIAIS
Simultaneamente com o naxl-

mento deua estranha companhia
de fia, manifestaram-se atra-
rés de terceiro* ca dois maiores
"tnistes" mundiais do petróleo
— a Standard Oil e a Royal
Dutch — que tem oa seus redu-
tos respectlramente nos Estados
Unldoa e na Inglaterra.

Em coincidência com a "decl-
s&o" do Departamento Conjun-
to de Petróleo do Exercito e da
Marinha dos Estados Unidos,
encarregado de suprir petróleo

1 TlilBUiNAPOPlILAKliDITOKAS.A.
AOS coftRtroftfs ot açois

f*ra nao »i!»*f<* e pm Aritj
tm «mim*i*w * pf*4^4**» m,
muú * m cwn ?"•Nf**»**!"
d* *) >«> ««ta f*!* * i>t-.t,*\
mi* tmmmm m BiaMi i»m
"*i.'.*<nt" t» iieiJ-i*».* f*wi¦••-•- jm * Qtmwpi,** H**y*t**\ d» o**;
&*, iam em wtmPm d* **t.
a fmm p**a*m K u-*!» *'-.t*J da
NliUntratiriTjlfi fcraiiítlfi »i
»r««M#iltM daftnitnwsAd»"* dl! _

^t^^^pSaam|Func?adorci do Partido Comuniita,..
un* M*wfí*«»f»m.** *tmt*\ u „.,,',. -jti 04 tf P40)
t» )* tt«l* mptbr* atmd» ¦»«*•»,*(«« ttAeat, ma* e«»U. pad«iu*
Hetm tm t*vt^**, * d* mt» r^)» put( y# 0 \a Qüt*f*tm d»
ttí,*!>*i ttm*» d** eiamutoi ^ i r«ni4a npfmmcu o p»!3*! d*
t».-,.'.,^*.::.i aatinadu. Pf<H«nda qt»a j mti«.i, da fia d» Mtta pm, ti*li
t» ilt*t »:«<-..»« a du-el!» 4» par- \p tt*ntr 4» U0fc fei eo*»*£«4n49

Oi tantítm it TRIBUNA fOPUlAR I0IT0RA 1 A
*.'.*..!• >'•« mai )lfeitâ*{6ei de contai. de«em com-
psie.ct com a mltima urgência ao noito eiciitorie,
po i Oftif prejudicando leiiamenta e nono tn»!*,., de
rettPiitterttfi e cuntieie.

maU * mau auav-fc» d* moniaa e
.•'.'! .'* > I: i cl U l :c na ita ktil-
pp* » e*|«uni da $sfei*fl!» -= e que
tal trüj.je e «empre au-mrwatt'

>.t.*.i.*5 d» e»íi.Jl>«,Í < d» l*'< ¦»'

\m t«»uíi-;i*a.
MOPiFteAÇAO PO COÍJIOO

PE MfNAB

J5S ryUST-35 ^**^k"»»

Sit*^i.l.iOllii * • P""*"* "«•¦ M «^ ris «X»

?.;*.£'111V., A*utdl vai- *w*,to *•,tts »•»*•«•• «**
deiaro da ^tw* "»"• "Bn »«« **r um *amni**d-

mlwOir fl^tr* a re»t«*o da* leu
iiintiitrt 0 pesou!*», torro * In*
tmMmXtWtmP 4* l»M*le«. *****

tt» mtu Im-wUft!* iju* lha *
fcícit aí! I 1.» 14111.i»{i . • c <.H.
t!i}*í*.j da renime dr«wef*tí«i,

Vi t *.!'!AH pa CM1UW
OPKfiAlUA I IXi POVO

O rereadae Oiârta »ran4*«
iwpitnl» 4» .*.'.!'•.! • da I^B. nâo
i.tf.i.iK-j da c«n«t*fca d» tm*
d*K*o mai !i.i»u a m> >•-;'.::
i-e-^c-jí mr im depoti, Q-ii*tr.i *
ourtr umb<tn rua palana, • #lt
iw* 4iv«;

— Tendo aderido so Partida
CamuntMa em notemtoo de li»
ê t n\ piaier que tfwtda a êpm-%
da 1 Cmtgit**» * ot pnmei;«tt

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

\ I
ItHIVl M » T B .1 t .. t t T * * O

III, ..ioi»
•raortiiai» unaaai» « ««• <•¦> •¦*

n-.tiiio paliiko de pende faspor*
HKi» naelanal. eomo faior dttl*
Mro no r=!"tí > detenrolrida i-^.a
ti-., t ., para a • t.: ...t...i.
da dvnweiaeto tea*llelro, Nenhu>
ma * :i.* ii. : k¦' ¦ j- •*.<¦!!» adquirir
maior mi;, :.*>:.- u nnn mait pio-' (unda M«i«liiea*-lo.

O HBUUI.TAOO DA ORA.SOK
CAMINHADA

O militante Joaquim üaibata

O • ¦ »•*?*«* toÉM M **»**•**** *** ¦MN p**nm***t inttalt

&**. 

f**"*m r—aMliiHiat ttt»U** ê«>«<t»!i««*«» «fíii»»«i» * «M*.
... ti.tUKii ** ln.iili. ftn.> f*** t'—"'*' m MMM »«-(»¦•

ia PS**. aitii*m**t: #m l» a» •* *****. * *** u*****a i«.."«. tt
aa I....I.JI. r-tii.. t....*. «* ******* »»iu.

-t. n iiit.i.i ti e« ithaiao*'
o e m «Mtw* a* .*,**'***** .*.n*. » tu* *» »** mUm* •< .

•..tu.4 ..«. • tu»»..*-* E **»» #t ******¥'. a— *u«a» ***tum*mt,
•.. = ...:. -fi 11 *• » MIM, * fflj a*M*«H U*««*. tt, -tiBH
o.*-i« ©ti». |i«m. ím*i»»»i»í, *»»**»«*». I**»*. *****. MM ••'
j-.»u.. i...i.»|. mmm *»u*»a*. •*« tiui*>*i*, tu*** » *5« l'* **»•
.t. **<**

ÍATOOOUV00 ¦ ri'iii'i»i»"i

c-. <• M «.»l~» Mu .* •ttlt*»l«« t. r.xu. »*t tt* *.•¦•¦' * •' « •
ludiuU »*• *t**t *%* li<*««t» • ***• .-*•******», «U««*«»i»
«m ».«» *t ii • #** ii ** »» mim a i»» u«n»»« i*i«*» tt. »*j* t<7
tm*. • t******** tt»»»»*, a* ***mut* a» uii>«t«tt* fttia-** *•
iMasi* ttt***,
""o*!» wo»sf»o tm WBcmo ~ *«« àamtm*, m »***.**»** - tt
m üvbj»» r- *y«t»* *** iihui**"* 0m mhi OüMfl oa»**», T«*«* ¦»
««feto* r.ftí* Mt MUM». • MW»»«*t fcUiitM t*** l«.p«»«it*.í«**j*.

P*i*s» da Paiildo, Ka mela d*\ **mH*** fi &Ma ÕÜBI-»1BlPl«M_-flfl.¦*¦¦¦ ^*« 
- «££

ir.dmer*. difiruW.dw. .pesar 4*!s%^%[S&?Ím^M^ SSS^Vôâí^SnMSSmmtai talha», uma p«quena ran-; UmbM **t*»».i*t» ** --«lula. ,^
eutida iratou uma luta <i«tíuti i o, o. • otwrevAO - »•»» OmHí* Mto i»
em oue StZS mulíHs SS?' ^LV " TírfM " « *» *" P",,"*, &.«!

naiurato »•.!¦•-*» t.r*.*tiii,.!..i*n e
pl*o**t*'Hymti*«sa* a«im f««no
em pane, o f •'¦ir • de Mm»*.
-de tone * a|uito-iM * Con»-
iiiuteAo e M modifl**ac*«i re*»-
mendtdM peto pftKlea". e In*
etulnd» » *#«ulr o anie-prolrio
que ptmremA a» narmat tta >múà HaJt rwt„ 0 „„ „,,.mlneraçla tndu»m«h»aç*o. di»-;^ ^ ^^ fo| Umbtw ^iftbuitlo. o irontpott» a e> *o~ *<*<» aU)? participaram da Con*
mereta do peutdro t dfrtradM. df funo4ÇaS) 4, raníll4

Befm>*m lamtx?m a p-rtaria aIDm,unWU_ ^ nw ,„ „

DENTADURAS
2 e 3 dias - CrS 500,00,

800,00 g 1.200,00
Dr. Álvaro Leite. Segurança

absoluta. Dentes transparentes
Iguais aos naturais no mode-
lo de acordo com a flslono-
mia tio cliente. Consertos de
dentaduras cm 90 minutas, &
Av. Paulo de Frontln, 238, so-
brado, esquina de lladdock
Lobo, pegado a Joalherla.

Dle.rlamen'c, dtvs 8 ás 18
horas. Domingos e feriados
das 8 ás 12 horas.

•ESTOBTL ¦
. o melhor

8ASAO DO BRASIL

Encontrada a pessoa
desaparecida

Em nossa edição de ontem,
transmitimos um apelo da sra.
Teodora Clara de Oliveira resl-
dente na cidade de Garanhuns,
Estado de Pernambuco, no sen-
tido de lhe ser íorneclda algu-
ma noticia do paradeiro do seu
filho Abelardo Gomes de Olivel-
ra, de quem nio tinha noticia
desde 1944. Tomando conheci-
mento da publicação esteve em
nossa rcdaçílo o sr. Abelardo Go-
mes que nos disse ser o procura-
do c filho da mencionada senho-
ra. o qual se mostrou surpreso
cm saber que. durante tilo longo

j espaço de tempo, a sua mlle nfto
venha recebendo noticias suas
Disse-nos que atribula o fato ao
extravio de correspondência nos
Correios e TeIcj*T«fos e que J&
tentara comunicar-se com a sua
terra e parentes diversas vezes. O
sr. Abelardo velo agradecer a esto
Jornal a niib!ii*iu,*.'i . di nota. bem
como comunicar que reside atual-"!
mente á rua Araújo LeltSo, 1015
— Engenho Novo.

fi¦om bmrcc]
abc.n

rt7PA

PROGRAMA PARA HOJE

nt côrea
'r/cr SOS

CrS*m

"S

9/
rra JÜLl

O1

IO:: 74,o

iãvii
jcSü^iROií^w

CINELANDIA
IMPÉRIO — "Se eu fome feliz",

com Carmen Mlrand», * par-
tlr dai 14 horas.

CAPITÓLIO — Jornal! — Deie-
nhos — Variedades «i partir
das 10 horas.

METItt) — "Anoi A. ternura",
com Charles Coburn e He-
vcrlj Tjlcr, a partir de melo
dia.

ODCON — "Selva de foto", com
Dnlorei dei Rto, ás 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PALÁCIO — "Ana e o rei de
Sláo", com Irene Dumie t
Kcx Harrison, a partir das
13 noras.

PATHE' — "Família exótica", eom
Louis Jouvct, ás 11, 16, 18,
20 e 22 horas,

8. CARLO S— "A besta huma-
na", com Slmoni Slmon e
Jcan llahin, ás 11, 16, 18, 20
e 22 horas.

PLAZA — "llm rapaz do outro
mundo", com Danny Kayc e
as Goldcn-Glrls, a partir das
14 horas,

VITORIA — Este mundo * ttm
pandeiro", com Oscarlto e
Marlon, ái 14, 16, 18, 20 e
22 horas.

REX — "Meu filho é meu rival",
com Edward Arnold e oJel
McCrca, e "Hospede mlste-
rioso", com Victor Gerry, a
partir das 14 horas.

CENTRO
CINEAC — Jornais — Desenhos

— Variedades, a partir das
10 horas.

COLONIAL — "CamSes".
D. PEDRO — "Viuva Alegro" t"Regresso do fantasma".
F.LDORADO — "Fomos sacrlfl-

cados".
FLORIANO — "Judeu arrante"

e "Ileau Gesto".
IDEAL — "Assassinos".
ÍRIS — "Renuncia dc amor" 8"A volta dc Durango Klil".
LAPA — "Nasce o amor" e "Uan-

dolclros da fronteira".
MEM DE SA' — "A cobra de

Shangai".
METRÓPOLE — "Claudia c Da-

vld".
PRIMOR — "As Cruzadas" e "Al-

gemas do destino".
CENTENÁRIO — "A historia de

Louis Pastcur".
PARISIENSE — "Um rapaz do

outro mundo".
POPULAR — "Um farista do

alem".
S. JOSÉ' — "A mulher t a men-

Ura".

**AiVW

BAIRROS
1POLO — "RemlnliceneUi de

Carlltos" e "Marldot em opu-
ros",

1MERICA — "Este mundo è um
pandeiro".

1STORIA — "Um rapaz do outro
mundo".

IMERICANO — "O velho aborre-
cldo" e "O Aranha".

FARD1A1 — "O homem fenome-
uai" e "Czarlna".

t VES IDA — "Crepúsculo".
BEIJA FLOR — "A duquesa da

Langeais".
SANDIIRA — "Princesa boêmia"

e "Guadalajara".
CARIOCA — "Aua e o rei de

Sláo".
IUAN — "Ana e o rei dc Sláo".
TIJUCA — "A vida por um de-

sejo".
IIT7. — "As Cruzadas".
I. LUIZ — "Ana e o rei de Sláo".
I. CRISTÓVÃO — "Divida le

sangue" e "Sonho dissipa-
dos".

ÍOXI — "Este mundo é um pan-
detro".

HARACANA — "DupYi vida de
Andy liar.lv" e "Sina de Jo-
gador".

METRO COPACABANA — "Um
expedicionário em Paris".

METRO TIJUCA — "Um expedi--
clonárlo em Paris".

MADUREIRA — "Este mundo é
um pandeiro".

GRAJAU' — "Rosa dc languc".
CAVALCANTI — "Seu unlco pc-

cado" e "Mau prcsaglo".
MODERNO — "Assasslnlos".
EDSON — "O gorlla branco" e"Cavalgada do riso".
IPANEMA — "O transviado" e"Dinheiro perigoso".
HADOCK LOno — "Camüos".

8TAR — "Um rapaz do outro
mundo".

TRINDADE — "A rua dos con-
Mitos" e "Cara a cara".

VILA ISAREI, — "A filha do sul-
tão" c "Que sabe você do
amor?"

MODELO — "O transviado" e"Dinheiro perigoso".
OLINDA — "Um rapaz do outro

mundo",
PIRAJA' — "A liga de Gertle".
POLITEAMA — "Favela doi meus

amores".
SANTA TERESA — "Adorável Inl-

tnlga" « "Confesso minha
culpa".

RIDAN — "Homens sem lei" •
"Aquela noite".

"eortenienela do det-d-Muamento
i*.*» petiptUa* de JitidM d» pe-
Iroleo a ***** naturatt em duas
ftwe»". bem eomo a p^taibü^sde
de maior amplliude <*•* áreas
na primeira fst» fa tf r*e*mhe-
i*¦¦!><•• !<•>>, de M100 a 500000
herlare».

UM TATO BarmANTlAVEt
A eempotíçâo dt*» eomtMâo

choca um pouco aot conhecedo-
m do assunto, Nfto 4 que m
faça .--¦•.f.'..**. > ao «-:*.-••: Jofto
Carioa Barreto, que iodos ditem
bem Intencionado, nem ao tr.
Odilon Brata. embora ele te •>
nha Inleretsado sempre msls pe-
Io* neeork* de ultra-cfta quan-
do esteve á frente d» Ministério
dt Agricultura, do que pelo pe-
¦.*•••>. pnmrtament. dito Quan-
to ao sr. Rui Uma e Bllra, por
ter da Ujrtit. ou ao tr. Oticon de
Paira, por sua atuaçfto no caso
da coneestlo do Amspft. tam-
Mm nfto ** poda conslde:ft-los
menos dlmoa. O fato extranha-
vri é a auseneta de homens como
os generais Juarcs Tarom e
Horta Bartnsa. nesta Comks&o.
quando se sabe que o 1,» foi o
principal autor do Código de Mi-
nas que se pretende modificar. *
o segundo teve uma atuaçfto
eloplavet ft frente do CNP, desde
sua fundaçfto.

OM ESTADO DENTRO DO
ESTADO

Outro ponto que chama »
atençfio na portaria * a refe-
renrla ft eoneeiuAo de Arena de
pesquisas e rerorheclmento su-
neriores a 20.000 he-iares. E o
llmlle máximo — 200.000 heela-
res — eqüivale a um latifúndio.
Orna pewiilíadora e«t-an',»lra
que detivesse tamanha Área
(porque tó uma emnreta estran-
gueira poderft dl«nflr d» equioa-
mento para exnlorar tal exU*n-
tllol, conttltiilria quaae um Es-
lado dentro do Eitado. Batia dl-
zer que toda a cultura de trigo
no Br-aall nfto atingiu a teme-
Ihnnte Área.
AINDA E" TEMPO DE RECON-

SIDERAR A QUESTÃO
A queatfto ainda pode e deve

ser reconsldernda pelo Uust-e
presidente da CNP. eeneral Jofto |

gmnirt dK)aiac6««:
— Dílegadi* que .'*.! ao 1.* Coa-

gteato do Partida Oimunltta, é
com expUcftrel taUtfaçfto que
vejo. As \c:,+;*t do mu 4.* Con-
,: < •¦ o r ¦-.'¦'-•¦ '¦-•¦¦¦¦¦ com que tft"
recebidas pelas masuu as suat
diretlraa poliUcas, sem emtetgo
tft l4das as ptrovocatdes cm que
ut ratot fatíetttat procuram en-
tta var a marcha da democracia

O pujante Partido de mauat
quc orienta o proletariado c n
povo do Brasil na luta pela sua
emait! ijuçlo política e í...|*.Wi*.i.
ca. é o multado da grande ca-
mlnhada Iniciada hft 2S anos.

O prdxtmo Congreaao a te tns-
talar » 23 de maio. terá a mes-
ma Importância histórica do pri-
metro. Se aquele foi o primeira
marco da grande jornada de 24
anos de lutas subterrâneas, o de
agora teri ao mesmo tempo *
loroamento de as as lutas, nas
quais nfto poucos tombaram, e o
Inicio de um novo ciclo na hls-
tòria da lula pela emancipação
ds nosso povo. uma vez que nele
sjrfto abertas novas e promissora*
perspectivas.

O balanço dos seus dois anos
de exlstíncla legal, com as suas
vitórias eleitorais, com a sua vi-
torluta campanha financeira pró.
Imprensa popular, etc, é a pro-
va ínconlettAvcl do papel cada

tente*, mat que fa-nuitiulu ma-
detiament* para uma grande obre
futura,

!¦".<• A* *.'•:«•••»•» do IV c ;*.
gmao .qui. marcarA uma -rir*-
volta na hlttotta do PCB, tenva
em relera etia grande ¦¦*•¦» Da
marcha em dueçAo • um futuro
luminoso de vitorias para a clat-
-* uperaria. o povo breallrira c
o teu gtande drfeiuor — o Par-¦••>!¦> C«munUt«,

K8TORII.
i0 melhor
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- AM M «• ¦
um t*m*l*** **'Çi-*{ 

t*tm*. iSi» 
"*¦**»•»&«* 
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lt „ ... .«íí.l-im. fkftliiWM *** *n*** • *a**t** m **^** mitiuawa ***»
tmf*ti»tnu*tm» if**aUa, i« II ******** a» me da O M.

f.l.. Rwfttirta Pelllt**
ni -.511 rn. Mtiut nlat

COMirt iar*np*t, nn »in na itiretao
o.«, wmwoi

O. D CIWT1IO -An» B*l»» *• AMHMft ***. **!*. •• ** »«*.
ifuoUa 4a «eiuía m»r«i attHwt»*"*».

«t<*nr;tnift» I» WOtJCAÇAO I PHOMOaTOA - A i*a MÉ
Amwih. 3*91, bala At » h«**. im-jatlanllMlsat f«mta tm a«v*lt-
itot *a t •¦.¦•-.*. a f: ;.*»¦• i* a -Ct»*****" *m CO PO. • tttui**.

O. D. WOKTB -im it** CUmt*t*, tt. %»l*. *a l» Iwna. no»
da ««lula ceartao OutmaiAte. fwuiaitw* ootoosaa»

¦ ,*.*>.•:. r ¦¦:¦.

Democratas de Todo o Brasil
Protestam Contra o Parecer Barbedo

ICOSCLUSÃO DA l.« PAO.)
çfto civil da firma Ouimao Dou-
rado & Cia-, •(¦¦¦¦•¦ apreientar a
i excia. tua mais dsre repuVs
•o parecer do Procuador Bar-
t.di opinando peto fechamento
do PCB, compreendendo ter esta
medida o primelri pasto pare
acabar com o regime deiroc:A-
tico c Impisnlar a dliadura. ttl
Antônio Roux" e mais 21 ope-
rarloa.

NUMEROSOS TRABALHADO*
RES MARÍTIMOS dtrtgtram-e
•o ;¦¦ -•.:.*.¦ - da República o se-
guinte telegrama: "Trabalhado.
res da c;a. Comercio e Naves*-

meu Berpa de Carvalho. AraU
Mesquita. Rocerb da Costa Cor.
rela. Rnmstdo Duarte. Waldlr
Brandfto. J ¦/ Outmarftes'' •
mais numerotat assinaturas.

A CÉLULA LEOCADtA PRES-
TES DE BARRETOS. Ettsdo OO
Rio- diriglu-se em telegrama u
pmlder.te da Ctmara Federal de
Deputadot protestando contra w
parecer Batbcdo e acentuando
que o fechamento do Partido Co-
munlsta do Brasil é um atentado
A Democracia e fere de morte a
Constltutçfto de 1946.

DE DIVERSAS LOCALIDADES
tamoem tdegraferam As sutorl-

¦

O SR. JOÃO DE OLIVEIRA
LIMA, cuja fotografia estam-
pamos, encontrar-se desapareci-
do de tua residência. Sua gent-
tora pede por nosso intermédio
a quem souber do seu pa'adci-
ro informar para o endereço:

Carlos Barreto. A unpitaHfo dai JJ«" 
da Gloria> H a^0' 28'

Comlssfto com outras flfruras. i 2- °ndcr-
nfto ?ó viria aumentar a vlttllan-1 ^J , ^ p õ~
ela dos seus membros sobre ns' KeClirSO UO í . K,. D.
ma-ob-ns estrangeiras, como, «laÍKSn
njudarla a encaminhar no Con-; COIltra a Cieiçao. . .
rtcsso vm nnte-proleto capas de | CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
snlvn<nia**d*<r os Interesses na- ¦ legados, para no T. R. E. cxami-
elonals e Impidlr qu» o debate i narem as atas. tendo entfto, após
sobre o petróleo seja o rns-
tllho de novns e crurlantes lu-
tns. num pais que nrcclsn, nel-
ma de tudo. de unlfto e de paz
pnra resolver seus problemns.

Norma listas
Gabardine só Azul-Marinho
— Larg. 1,50 Metro Cr?

35,90

-fa A NOBREZA acaba de
receber gabardine só azul
marinho, largura 1,50, para
uniformes de normalistas,
metro CrÇ 35,90.

JL* Trieoline branca largura
0,80, ótimo pano, metro

CrÇ 14,90

APROVEITEM QUANTO
ANTES PORQUE O QUE E"
BOM ACABA DEPRESSA

95 — URUCUAIANA — 95

trís dias de trabalho, constatndn
irreKUlnridndes. E. em vista disso.
o recurso em qucstfto pede recon
tagem dc votos.

As lrrccularldades vcrlflcaiHs
t&o Rrandes. Damos como exem-
pio o caso de Mogl das Cruzes nt
¦"4.* Zonn, Portlnarl pelas ntas
obteve 2.795 votos, Slmonscn 1002.
e Vergueiro 1.971; pelo T. R. n.
entretanto, os resultados íoram:
1.242, 1.988 e 1971. Hft, pois. umu
erltantc diferença de 1.533 votos
tifto npurados pata Portlnarl. Er-
res semelhantes fornm verifica-
dos cm outros municípios como
Brncançn, Franca, Catanduva, Cl-
rlrlca, Bom Paraíso, Barretos, Atl-
bnla, Dunitlna e ete. Pede-se no-

i tar que os delegados fizeram ve-
rlflcaçáo apenas em algumas lo-
enlidades, pois o tempo escasso
não permitia que ela fosse com-
pl-jta. Assim, pelo que se vert-
fica o amo de Getúllo e magnata
da Federação das Indústrias n&3
serA o senador por Sio Paulo,
como esperavam os remanescei*!-
tes fascistas e os reacionários da
oligarquia paulista.

Perfumes Zamora

*fio. com o firme propd»lto ds i dades proie-«tanoo contra o mons-
def ta Intransigente da Consti- «wo P«ecer as tegulntes pes-
tulçfto de 1816. protettam Janto | «»•*: .Pr*niu^?.P: rU|o._Oenill
« v. excia. contra o parecer Bar-
oedo. que atenta contra a norr»
Constituição e fere cs princípios
democ: ft ticos do governo do v.
*¦•> *'.i Atenctosrmcnte <a) Aníbal
Lopes. Lula Rocha Júnior, s—
bastlfto Lu'* Teixeira, Levy Oo-
mes da Silva" e mais 10 assina
turns.

O COMITÊ DEMOCRATICO *
PROORESSISTA DE BENTO RI-
BEIRO envtou aos pretldentea
da Rerúbllca e do 8 TE. o se-
guinte telegrama: "Com o devido
respeito pedimos venta a vaven-
ela para protesta.* cont:a o pa.
recer fascista do procurador Bar-
bedo contra a legalidtde do Par-
tido Comunista do Brasil, (ai
Artur J. Morais, secretario.**

OPERÁRIOS DE DIVERSA8
CATEGORIAS PROFISSIONAIS
«nviaram ao Superior Tribunal
eleitoral o telegrama seguinte:
"Os abaixo csMnados protestam
contra o parecer do tr. Alc*u
Barbedo Junto aos cxmos. sra.
lulzcs do Superior Tribunal Elei-
toral. (a) José de Souza. Frrn-
cisco Marques dos Santcs. Pedro
de Alcântara Marso. Orlando
Batista dos Santos" < mais 8
assinaturas.

SAO PAUI.O
OPERÁRIOS DA CIA ANTAR-

TICA PAULISTA, filial de San-
tos. onvicram ao general Eurleu
Dutra um telegrama de protesto
contra o parecer Barbedo, acen-
tuando quc feche r Partido Co-
munlíta do Brasil é atentar con-
tra n Constltulçfio brasileira, o
telegrama 6 assinado por Alei
aes Miranda e mais 30 opera-
rios.

DX.tlOIDO AO PROFESSOR
SA FILHO, membro do Superlct
Tribunal Eleitoral, foi anvlítflo
o tclrgrama seguinte por nume-
rosos democratas e patriotas pau-
listas: "Sendo vomencla um
grnnde democrata e Jurista, pe-
dlmos seja porta-voz do nosso
veemente protesto contra o an-
tl-dtmocriHIco perecer Barbedo,
que visa barrar a marcha demo-
crAtica. Solicitamos alertar o
Egrégio Tribunal pnra os peri-
gos que ameaçam n Carta Cons-
lltuclonal. Confiamos no alto et-
pirlto de Justiça dos Juizes, que
saberflo repelir mais essa tenta-
tiva dos restos fosclstns. (a) Josft
Bastos, Pedro D'Angelo, Miro
Çenalm, Américo Gomes, Arman-
do Culminnto, Pedro de Olivel-
ra. Dlrce Padllha, Luclnda OH-
velra" e mais 12 esslnaturas.

ESTADO 1)0 RIO
fodot os perfumes mundialmente ( Eleltorcs democratas e anti-
/tinliccltios a preços módicos

VENDAS A VAREJO
JtUA SENHOR DOS PASSOS, Zi

>*'.st|uiii» Andradat

RÁDIOS DE 1946
D E S D E WÊÊÊ'

do eiitrndit.*" compro, conserto c troco qualquer* radio mesmo/pa.
rado.* o portador, de'.-te «núncio teri Cr$ Í0O.OU de desconto':/

AV, MAR. FLORIANO, 13i». <Ant. Rua Urgni — >,Tel.'*í3-804J
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•CAMS POPULARÍ»
para

FUNCIONÁRIOS dt PREFEITURA
Inscreva-se com urgência para compra de uma casa desde

Cr$ GO 000,00 em

VILA N0YA de CAMPO GRAND*
L, Btnrn da Prefeitura, abrirá sua caiteira de finantiamentt

no próximo dia lü dètte môs. Informaçõei detalhadasi

M. L. de AwTedo & Cia. Ltda.
Ar. Rio Branco. 29 • 1." andar - Tel. 43-0568

fascistas dc Barra do Pira!. Es
tado do Rio, revoltadas com o
cinismo e a ou. adia fascista do
parecer Barbedo, endcreçcram ao
presidente Eurlco Dutra o tele-
grama seguinte: "Os abaixo ns-
slnados, residentes em Barra do
Plral, Estado do Rio de Janeiro,
vêm protestar junto a v. excln.
contra as mrnebras provocado-
ras dos agentes da reaçiío contra
o PCB e o parrcer do procurador
Barbedo, que constitui verdadel-
ro atentado A. democracia brasl-

'•eira, pela qual se srcrlficavam
heróicos combatentes da FEB. V.
excia., como presidente de tedos
cs brasileiros, deve afastar dos
poítos-chave da direção nacional
os remanescentes ínícistas que
comprometem o governo de v.
excia., Impedindo a união nrciu- •
nal contra a inflação, miséria h |
o cambio negro, (a) Alexandre j
José do Lima, Jovellno Santnna,
Manoel Antônio de Freitas. João
Lima, Antônio Cruz, Aríete Lima.
Oswaldo Vrsconcelos, Samuel Pa-
reira. Moacyr Brandão, Julião de
Almeida, Aberaldo Costa, Joaquim
Marcellno Ncpomuceno, Izaura
Nepomuccno, IUa Vasconcelos,
Humb-rto Moreira, Antônio V.
Faria. Waldcmar Gulmarftes, Ro-1

S.'.¦.•••¦.•.*>. Bonifácio Oulmarftes
Jcfto de Souza Bi sil. Oilberv
Medeiros, Tcodomtro do Amara
Bathta. Djalma Teixeira. Eduar
do Saboletk, Paulino Machado
Amndtu B. Martins, Ângelo Oil
velri Oonçrlves. Manoel Mendes
He Ollveti a. Irlneu D. Fonseca
Zacarias de A, Gonçalves. José
Nascimento. Lafalete Pereira da
Silva. Rodrigo de Pinho. Demct-
tenes Ladflau da Sl.va. Oscar
da Costa Cortes.

OS MORADORES DO BAIRRO
DE ICARA1. EM NITERÓI, dt.
riglram o seguinte telegrama ao
Superior Tribunal Eleitoral: "Os
moradores do bairro de Icarai
levam ao conhecimento deste
egrégio Tribunal o seu mais v;e-
mente protesto contra o incons-
tltuclonal. antl-democr&tlco e an-
tl-patrlôtlco parecer Barbedo.
cujo conteúdo é mala um aten-
tado &s quatro liberdades apre-
goadas e defendidas pelo Incl-
vldavc! Presldmte Roosevelt. (a)
Emanuel Fernandes. Naglb Ha-
mann. Ambrosio Campos Góes.
Jorge Borges" e mais 12 assina-
turas.

OS TRABALHADORES ME-
TALURGICOS DA MECÂNICA
UNIÃO protestaram enérgica-
mente contra o famigerado pa-
recer reacionário, enviando te-
legramas aos ministros do Su-
perior Tribunal Eleitoral, ao jce-
ncrnl Eurlco Dutra e ao Presi-
dente do Senado Federal assl-
nados por Valler Nogueira. Car-
los Augusto Machado, Francls-
eo Xavier tle Mendonça e mali
16 assinaturas.

OS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PANÍFICAÇAO.
CONFEITARIA e Produtos de
Cacau c Balas do Rio de Ja-
neiro. revoltados com o parecer
fascista que pretende cassar o
rcgliitro do Partido Comunista
do Brasil, endereçou ao Presi-
dente do Snnerlor Tribunal Elei-
toral um Memorial, em que
acentunm que o monstruoso pa-
recer Barbedo é nm verdadeiro
atentado aos mais elementares
princípios domocratleos. Assl-
nam esse Memorial os operários
Benlrlo Cornelio dos Santos.
Francisco da Silva, Possldonlo
Ferreira da Silva. José Martins
Guerra. Mario Alves. Euelldea
de Araújo e mais 87 trabalha-
dores,

TRABALHADORES META-
MTRGICOS DE DIVERSAS EM-
PRESAS dirigiram ao Presidente
do Superior Tribunal Eleitoral
um baixo assinado defendendo
a legalidade do P. C. B. contra
o parecer Barbedo c acentuan-
do quo "tal parecer é obra dos
fascistas a serviço dos Impe-
rialistas norte-americanos que
querem dominar econômica, poli-
ilca c mllltarmcnte a nossa Pa-
trla". Assinam esse documento
João Paaulo Santana de Olivel-
ra, Manuel Luiz Neves, José
Slmnliciano dos Santos, Hcrme-
negildo tia Silva Graça, Jofto
Scverlno do Oliveira, Archlbal
do Teles de Menezes e mais 30
trabalhadores.

MORADORES DA BOCA DO
MATO, NO MEYER, dirigiram
um telegrama do Presidente Eu-

iZlfl>r#tai#iis!>'flZin-coLicft*«il
?EE!M cura*

ri-- Imlri mtntfntanda «oa rt-
pulta ao ptrrerr lUrbed», T*rda-
itrtro Insulto à ('enstltatç&o • ft
li-:**¦ -• '¦ li Aul-itm Ul d»-
rtunento •* tri- io** MoraU,, Je>
n-í Deorlf, G-Mijr Morais. A»**
tonta *•! ¦"¦ *. Joaquim Altlta e
Dtalt IS ;¦*-•¦ *•

Tambetn lrltfT»'»r»ra a» fa*
nrral Oatdtn dt Fontoura e ae
vereador Join Alb-rtto Mpole-
eando apoio ftt mu drrlaracAea
eontra s iníquo • Indecente ye>*>
reeer.

A CÉLULA « DE MAIO DO
P. C B. OE MFSQriTA. ESTA-
DO DO RIO. dirigia um trtefra-
ma ao eeneral Enrico Dutra pra-
ir-slando contra o ptrerer Bar-
Sedo e ao me-rmo temna reaflr-
•¦ i:i*l*i apoio to» «los demorratl
••*» da governo qne venham em
'efeta da Constfnlçío. da de*
•iirr.ii 11 e da Indmendenrla d«
Vrla. Aaalnam Alolslo MHrlros.
'islaa S, Qnlnlanllha. 0<"»Ho
"«¦meckda Silva. D«v<d Weltm
le Moura. Antônio A. Rodrlrur*"
e mais III prstoat.

A LIGA JUVENIL DA Cin.%
DE DE n.ARRETOP. ESTADO
DO RIO. endereçou nm trlrera-
ma de protesto contra o p»'e-
err Barbedo ao Snnerlor Tri-
banal Eleitoral, assinado pelo
«eu presidente Mario Maealhlea.

DIVERSOS MORADORES DA
CHIADE DP. CAMBE, no Fera-
tift, protestaram eontra o Inl-
quo parecer, enviando nm tele-
trama ao deputado Cario» Ma-
rtrhella. asalnado por Ângelo Ca-
lardonl. Joaé Antônio Santo*- Pa-
dro Olien, José Fernandes. Glno
Garcia Sanchea. Armando Fer-
nandet e mais 10 pesioai.

O POVO DE GÜAÇÜI. ESPI-
RITO SANTO, por Intermédio
de numeroso» dos teu» morado-
res. dlrirlram ao Superior Tri-
bunal Eleitoral um Teemente
protesto contra o reacionário
parecer e apelando para qne ea
Juizes daquele Egrégio Tribunal
defendam a Democracia e as H-
herdades publica». Astlnam esse
documento o» sr». Alclde» Joftê
da Silva. Olr Gome» da Silva.
Francisco Moreira Barcele, Fran-
cisco Lobato, Chavlno Manuel da
Oliveira e mais 23 pessoae,

DE FORTALEZA. PELA IN-
TER-TRESS — Deelaraçftes do
»r. José Almlr Moreira: "O pa.
recer é uma Infâmia, um Insul-
to ft educaçfto polltlra do pove
brasileiro, nm atentado ft de-
mocracla. O povo e o» trabalha-
dores do Cearft estfto contra »••
melhante absurdo".

Declarações do sr. Jofto Baleau
presidente do Sindicato do» Em-
nreçado» no Comercio Hoteleiro!
"O sr. Burbedo deve andar deli-
rando. Certamente desconhece
ou fax que desconhece a mareha
da democracia no mundo. Bar-
hedo estft a serviço do Imperia-
llsmo, ma» frarassarft porque •
povo e os trabalhadores brasllel-
ro» estfto vigilante» e firme» n»
lula pela democracia e pela pai"

DE CURITIBA. PELA INTE»-
PRESS — Declaracíle» do ar. O»-
valdo Coronato. medico: "A de-
mocracla avançnn tanto no mun-
do e o suficiente no Brasil par»
nSo no» Imnrcssionarmos eom «a
pareceres do» Barbedo» daqnl a
serviço dos "Barbados" de fora.
A nossa Justiça e o nosso povo
saberilo defender a ConsWuleft»
para «alvaguardar a Democra-
cia".

Declaracftes do Jovem Pedrt
Ferreira Teixeira, vlce-preslden-
te do Diretório Acadêmico "NHe
Cairo": "Se existe Democracia
no Brasil o P. C. B- deve existir,
porque entre os seus elemento*
ha eleitos pelo povo e por l»to

I seu Partido deverá permanecer
aberto, se de fato existe democra»
cia como pensamos".

Declarações do sr. Emanuel
Rcnaud Oliveira: "Contrario ae
parecer do Procurador Barbedo
sobre o fechamento do Partido
Comunista do Brasil, assim com*
a IdenMca atitude ultcrlor par»
com outros Partidos, manifesto a
minha reulsa ao dcsvlrluam-nte
dos postulados democráticos no»
ouals se allce-çam os nossos
princípios constitucionais. Se *
übcrdnd simbólica de milhares
.le Indlvli^-os é cerceada nela em-

i bripguez do B.itoi-llirismo, a de-
mo*"racla <*eri um mito e a fcll-

clrtad» pertencerá a.-.enr-s ao»
piinclhos que se amoldam »
tntia i«ri > dei! bem particular".
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Sensacional acontecimento esportivo na noite de ananliã - Desfilarão
cerca le quatro mil e quihentos atletas - Três contingentes cm forma-
tura - Foyos de artificio - Iluminação vistosa no Campo de S. Cristóvão

O.ÍOfirpO DOS JOGOS DO "CAit Prós ATO POPULAR" - Oi r#j*r.fii{a*i!í.» doi tlabe*t*te*mt mo- "Campeonato Popular" ptt taetfam a...-eis.-*., rm *o*t* ttdeoío. o tertaio 4** ptuMCbN fpom 4o tmtaetoaêl ttttama. a toltaii* '.a loi pendida ptU* mrmbtot da A. O. I. a o*tttdaiotet da TRIBUNA POPULAR, tieaado ot elubt* tom eoahettmtnto Ao* tra» prtmttim *4.tmtinot »o í»_n>í,G,a ananeeda ptla p:s*t 4o* ittot trotam*. A provara ati-ia. no.fra o «oi oconiKiiiAri.o paaLi trenk qtanio toneara o ptimevo logo. *n eompa*hm im mamem tttttotia A. C, I. t 4a* ttaatmet tipmtito* ia TRIBU HA POPULAR.

O «mpa tte Ha., Criate-j W**% otfaalia »?*.• mo-, FOO0S DK ARTIFICIO
vão i ¦ -x ¦'¦!. .-.-nt.- na noi* mento. rututiltilr» uma daij No dertirter tio nagnlO-
lo tia amanhã. O atprrto moU baniu» (lrinoiit{ra\;ârt, co ttprlnruto rtporti¦-.... a
ii i ..mi.;. |.r ... . .Marerhal r»porli%«» que a ridadi» J4 C «a brio Organlratiora
Drmiortt i_rá do* m«i* fe*- Mm!*- Tutlo r»iá armlo; fará queimar Brando ou-

antar anlrelanio, qua dn* Formatura dlanta 4o p*-
filar&u ttr. rontlii^eiuei rm ianque ofir ai para a exe-
«rdrm alfaheiica. íonnadoai ruçlo do Hino Nathnal
ticlot rlulte* dai tonai Nor*| (Iratllrlra, Saudaçio da tua
le, Sul a Cenlfo. j .r.t ,t„. da THIMNA PO»

tívm, putt\m »H ilr.liUrào preparado para o motor Mt* mere da (mun tle arllíteio. O FRtMiRA.MA DA st »i i |'f I.AII. Hr.hla de lode-t a*
cerra tle quatro mil r qui* <***<> d* (Ma que o puiitl-

eo podrrà m%itlir da* amnlienlo* nllria» do numero*
•¦•¦- clube» f.i-.it.[..-. no
"Campennotn Popu lar",
numa .i. n.-.i.-1: .-•..,•> gran-
i!...-..i du kq preparo e como
iu..|.. : ,.-u!. do que tem
(eito em beneficio doa dc-**
porto» da cidade.

A erande parada erport'-
va que a TRH1UNA POPU-

litoria É Copacabana na Ssgunila Failfa
A primeira jwleja out o Com.

r'b>n4 Clube r o U Vai Bola
P. C. Irovaiam rm ditpuut ila"Taça Pon* At Cr., abana" trf-
minou Mm vencedor. Densa moAo
tm*m.*t nece«4no tre» nova
partida a qual teve hy.r ornem

note. nu areia* dr Cr...:..|«ana
txear.tr uma aratult ftulttJncla.

VENCEU O COPAGXBANA
t\ p.!í!»l.i teve u.-n drtrn.-olar

•mpotuintr, com ataques dr patte
parte. O. primeiro* minuto* to*

ram equilibrados, r.-.»*.ir. !¦.>. no rn*
tanto, o Copacabana • dominar o
tentno depois da primrira meia
bora. Pai nesta altura qur surgiu

RAMOS P. C„ 5 X ENSACADO-
RET DB CAFÉ', 1

Pelo elevado score de 5x1, foi
vencido esjxtactilitrmente o En-
-.«radares de cm, numa pele- >
i" bem -Ubpuiadit, oitda houve
l t técnica • multa disciplina,
Tu-.los os valores tio Ramos F. C.

«it destacaram e exccpclonnlmen.*
te Mario 38 que fer. 2 tentos no
1." tempo,!que terminou por 3x0,
O Eusacoüorcs reagiu com 1 tcn-
to de honra, tendo entretanto o
nnmos levado ás redes adversa*
rins mais 2 tentes no 2.° tempo.

O Ramos pisou o campo com a
eegulnte constltulçáo: Severino;
Mario e Chocolate, Luqutnha, No-
ronha e Ângelo: Albertlnho, Fra-
fa, Dadlnho, Ponó e Mario 38.
ELEIÇÕES NO HUMAITA' P. C.

Reunlu-te ontem em sua _e-
de, á rua Vieira da Silva, 32, o

conselho deliberativo do clube,
para eleger o futuro presidente
que dirigirá os destinos do clube,
Inscrito no Campeonato Popular.

Por 1x0 caiu o Lá Vai Bola F. C.
Vos que atuaram

0&
quadt

o único aoal Ao maicb. Sm autor
o rxnrma Utvaldo. irctbrndo um
pata* O* !.<•! o atított crastdo nn
'anto rsqurtdo do arco adver»*.
no. No ttgtmSo tempo o La Vai
Bola. ainda imtou o rmpatr, atas

Ms.if.\r,... da rriaquarda alvi-
«-..-•i;a nAo prrmltiu a queda Aa

;J xí.-i.i At Ricardo. Com lances
perigosas dr pane a parir trrml
tou o |ogo com a vltdria do Co*
ti.ir.ih.uu Club pclo «scorr ml*
nlmo.
E-.PJ.-ENTOS EM DESTAQUE

A atuação do Copacabana (oi dr
um modo geral convlncrntr.

A dr.CM rstrve segura r At-

•sentirou bom rotroJíiscnto, Ri*
cardo .p.tititu Atai* vc_ brm ma.
Ih-t qur no pn;..nro rnconito A
t*Q* muno l i << —, \',-.'..'.c -.;• rm
primeiro plano. Na Inirrmrdiána
iodo* íoj-ur.! a controlo.

ll.írlwir.. r VlsinHo drtisr.trtm
«r no apoio so ataque. Ot ¦'¦¦<¦.¦¦
tetros tivrrata rm Hrlio. Otvaldn
|. Pauto r Tuuca aa figuras aa-
Ueotea.

O QUADRO ALV1NECRO
Ricardo: EilJlo r Waldrmat.

Barbará. Vlvinho r Waldema*- II:
Osvaldo (Tllnca) Hello ). Paulo.
Entrai r Zcmer.

EÍJ M«-a<|t-i.A Ui. PdSitVAt
v.r-~\.sit-it* dominso prAxiato

um tr.M.o> frtiival to- M^quifs.
promovida ptlo ImpíttSal P, C.
coruUinds dst ae^uinif». provai:

l • preta. 4*t 8 ás 9tA limai,
rntre - Ceml*!ntdo Watdir a o
Combinado Oiario.

St» preta, entrr o Cstseln Dsia-
no !' C* e o n-t-i: P. C daa
or. a- 1-5.3 hora*.

3.» pron. entre o Combinado
Waller e o Paramuçu F. O- du
1033 ás 11» horas.

4.* prova, enue o Mente Cm-
telo P. C. e o Júpiter P. C. daa
t: -to tt 1230 hu-as.

s * prora. entre o Marte P. C.
e o Imparcial P. C. daa IS fa
hei horaa.

e* prova, entre a eqolpe do
Pilho, do OnlAo P. C. e do 8. a
C.-uz. i*o. das 141? it 15 J0 horaa.

Para finalizar o festival do Im-
prrcial P. C, a 7.» prova* de
honra, prellarfto os valorosos m-

uadrAa do Orar Perro P. C. a
do Independência.

Os j.gos ser&o realizados no
campo do Indepepdencla P* O.

pia* arqu li.un.nl.i-. Ot alie*
taa vivem liora* de exprria*
tiVa, r-|irr.ll|i!.. O IIHUllrlltu
de deafilar diante ilat auio*
tidsdrt esportiva» especial*
mciilti convidada*.

S>*rã um tlrlalii» do» mali
%rn.aclniiBi» da arando pa-
rada.
TUftS CONTINGENTES

DESFILARÃO
A maneita do devliie ttri

iladn a cunliccrr na ctliçáo
de Mnanhi. Podrmoa adi-

MU \l»l. ] ailrlat, rumando rada qual
A aolcnidade de amanhS.Í |,..t.i ir» »cu* bairrt^a,

O .!. '. 'r i. .-., inicio #a
21 horat, devendo oa cia-
•t . comparecerem mete
hora anir» para formatura
¦.!..*. «eu» rlrmcntut o* lota]
detetminado.

no rampu de Sao 1'ritto
vão obedecerá au tryiilnie:
culirnilraçáo tio* clilhr. tm
local determinada pela ro-
nu".,.., drvllte d»» cluhe»
diante das auturid-idn.

ÍSPOkTEéPÚVO
VENCIDO O OLORIA P, O. ,
No Jogo realizado domingo

proximo panado, entre o Gloria)
P. C. e o Vitoria P. C. o e»-|
core foi de 4 x 0 e nüo de 6 x3:
conforme foi publicado.
O VITORIA ACEITA JOGOS jO Vitoria P. C. quer fazer oi
seu calendário para esta tem-
porada, e por nosso intermédio
comunica aos seus co-lrmftos

¦ o molho;
SABÃO DO. BRASIL '_

PARA OS CONTRIBUINTES DO
B JPASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SAO BERNARDO
Vendem-, e. desde 10 mil cruzeiros, lotes com 15x33. ao. se-

gurados do IPASE. com 100% de financiamento, sem entrada
lntclal. para pagamento em prestações multo módicas durante
20 ou 15 anos.

Ao adquirir um terreno pelo nosso plano de vendas, através
do IPASE, adquire automaticamente V. S. o direito de construir
a sua cosa própria, com 100% de financiamento, a ser pago em
20 anos. Durante todo o período do empréstimo, nenhum im*
posto recairá sobre o Unovei. cuja aquisição esta isenta do lm-
posto de tronsmissfto.

Palceendo o comprador 3 anos depois de efetuada a compra
do terreno ou de construída a casa, pa«sarà o Imóvel & proprle-
dade dos herdeiros, sem que estes tenham de pagar as mensa-
lldades re.tantes.

Encarregamo-nos do tratar de todot os papéis
para o Instituto

Belford Roxo, onde está situado o PARQUE SAO BERNAR-
DO, é servido por 3 ferrovias, sendo 2 eletrlilcodos. com ônibus
direto, que passa por 3 e:taç6es, servidas por 192.trens diários
de .uburblo da E. F. O. B., cujas obras de eletrificação prós-
seguem. - .

Dista da Pedro II. por trem, apenas 29 kids. menos 7 do que
Nova Iguaçu. 14 menos do que Campo Grande a 27 menos do
que Santa Cruz. .' 

A cova rodovia arfaltada de 24 mts d» largura, ligação Jà
iniciada da Rlo-Slo Paulo com a Avenida Brasil, poisando por
Belford Roxo, fará com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,
de ônibus, apenas 30 minutos da Praça Mauft - menos tempo,

portanto, do que se gasta hoje para ir da mesma Praça Mau*
ao Lebion ou a Niterói I

Do PARQUE SAO BERNARDO parte uma Unha de ônibus,

qtie va' a Belford Roxo. Prata (Unha Auxiliar) • Nova Iguaçu,
estabe.eeendo a ligação com 192 trens suburbanos por dia.

ACUA, LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam lníormaçôes com urgência, pois o segredo do ne-

goclo que lhe propomos e tâ em não perder tempo. (Ao grande é
o número de pretendentes.

PARQUE SÃO BERNARDO
AV. Erasmo B:aga. 255 12» - Teis. 22-0350 - 42-7577 - RIO

Parque Silo Bernardo - BELFORD ROXO - Nova Iguaçu

í íiíkisé do Lider F. Cie
A GRANDE FESTA DE DOMINGO
Um dos clubes que desfruta da

real prestigio no cenário espor-
tlvo Independente, é inegável-
mente o Líder F. C, valorosa
Bgremlnçno da rua dos Inválidos,
O trabalho desenvolvido pela
aguerrido grêmio em prol Uo des-

porto da cidade é dignl de refe-
réncia elogiosa e dai o júbilo que
todos sentem quando o Lider F. C
comemora o seu oltavu aniversá-
tio de fundauúo

Os dirigentes do grêmio anl-
vtrsariante, organizaram uma sé-
rio de festejos comemorativos da
gmta cíemérlde, destacando-se a
grande íesla do confraternização
que terá lugar domingo, na sede
eocial.

Ao grêmio aniversariante as fe-
licitações da TRIBUNA POPU-
LAR, que Juntar-se-ão ás lnúmc-
ras já recebidas por parte des co-
Irmãos.

desta capital e da Ilha do Go-
vernador que aceita Jogoe em
campo do adversário para os seus
1.° e 2." quadros. Qualquer «r-
munlcaçflo a respeito devera ser
feita para o sr. Sérgio Lins de
Melo — Rua Hllarlano da Ro-
cha, 154. Tauâ.
FUNDADO O E. C. REPUBLICA

No bairro de Inhaúma, fun-
dou-se no dia 8 de fevereiro de
1947. o "Esporte Clube Republl-
ca" estando assim constituída a
diretoria desta agremiação:

Presidente, Mario Ssates Silva.
Vice-presidente, Manuel Morei-
ra Duarte. Tesoureiro, Tcmlsto-
cies do Amaral Ribeiro, 1.° se-
cretario. Serafim Marques cie
Almeida. 2.° secreta: io — Aldo
Ribeiro. Cobrador. Manuel Soares.
NOTA DO E. C. REPUBLICA

O E. C. Republica avisa nos
seus co-lrmdo.. que no proximo
dia 18. nao Mm compromisso e
estA a disposição de todos na-
quela data. e também do dia 30
do corrente em diante, aceitara
ofícios para 2.°, e 1.° quadros,
em festivais e cm amistosos. —
Toda a correspondência poder*
ser dirigida para a sua sede ao
Caminho. 1045, ou por tcle.one
para 32-0406. chamar Tcmlsto-
cies ou Serafim, das 12 As 13
horas de segunda a sexta-feira.
ELEIÇÃO NO E. C. QUITUNGO

Reallzar-se-á na próxima ter-
ça-felra, dia 18, is 20 horas, em
primeira convocação e as 21
horas, nm segunda c ultima, ft
assembléia geral do E. C. Qul-
tungo, em sua sede, para elet-
ção de seu Conselho Fiscal
cujos cargos se acham vagos.
DERROTADO O LIDER F. C.

O Líder F. C. serio concor-
rente á campeão, foi derrotado
em toda lltiha pelo S. C. Royal.
No prello entre os l.°s quadros.
o escore foi de 3 x 0 e no de 2.°s
quadros, embora atuando o
Royal desfalcado, venceu de
5x4.

O valoroso Royal atuou com a
seguinte composição: Osvaldo;
Álvaro e Zé Farol; Santo Orts-
to, Orlando c Heitor; Argemiro.
Guaracl. Bomba, Silvio e Is-
mnel.
EMPATARAM OS UNIDOS DO
GLORTNHA E NOTURNO F. C.

Conforme anunciamos, reali-
xou-se perante regular a«lsten-
cia o esperado encontro entre os
fortes esquadrões do Unidos ao
Glorlnha e o quadro do Notur-
no F. C. da Saúde em que fl-
cou empatado pelo escore de 1
x 1. O 1.° tento frlorlense foi fei-
to pelo centro-avante Ary, O
Jogo entusiasmou a torcida, k
ponto de se observar Incidentes.
Os Unidos da Glorlnha atuaram
assim constituídos: DJalma (Ar-
mando); Valter e Leandro: Tlão.
Nllton e Filoco; Lola, Magno.
Aiy, Plrilo e DJair.
AVISO DO UNIDOS DO VASCO

O departamento de Esportes
nvLsa que devem comparecer to-
dos os atletas Inscritos no ror-
nelo da TRIBUNA POPULAR,
dia 14. sexta-feira, na Aveni-
da Presidente Vargas. 1050, ai
19 horas, para seguirem unifor-
mlzàdos para o campo de São
Cristóvão. Na Praça Marechal
Deodoro haverá condução para o
referido catnpo.

CONVOCAÇÃO
DO UNIVERSAL

A düetoriu do 8. ü. Universal

pede o compareclmento de todos
os Jogadcres Inscritos no Campeo-
nato Popular, para estarem na
sede a* 20 horas de hoje. para
tomarem as suas devidas lnstru*
çô:s para o dnsfue a ser reali-
zado ai:. .:.!;.. no i.i:i.;- • de São
Cristóvão.

AOS JOGADORES DO
, UNIDOS DO VASCO

A diretoria pede o compareci-
mento de todos os Jogadores hoje,
ás 20 horas, para receberem as
Instruções nccesiarlis. E' lndls-
pensavcl o compareclmento de to-
dos.

O ESTRELA DO ORIENTE
COMUNICA

O Estrela do Oriente P. C. co-
munica acs seus cc-lrmftos que
aceita Jogas para domingo pró-
xlmo. cm campos adversários.
Procurar por Moacyr, pelo tele.
fone 22-1435, das 9 ás 10 horas,
e durante a noite pclo telefone
28-1337.

DOMINGO O ENCONTRO
MAROIM x VILA REGINA

Realizar-se- ádomlngc próximo
& tarde, na praça d* esporte, do
Vila Regina, o esperado encontro
entre os locais e a aguerrida cqul-
pe do Marolm F. C. Grande é
o entusiasmo que reina entre as
duas equipes. O querido clube de
Madurelra. que vem de brllhan-
tes atuações, encontrará no seu
adversário um obstáculo difícil de
transpor. Todcvla. o preparador
do Maroim confia nos seus pupi-
los e espera alcançar mais uma
vitoria. A equipe do Marolm Jo-
gará assim constituída:

TITULARES — Lute; Declo e
Baiano; Miro, Pedro e Klvo; Jes-
sé, Cardoso, Hermes, Orlando e
Zé Creotilo.

RESERVAS — Hello; Carnaval
e Carnera; Waldcmar, Russo e
Dlno; Fernando, Aurélio, Nelson.
Newton e Rodrigues.

QUER JOGAR O SENHOR
DOS PASSOS

Estando com o domingo próxl-
nio vago, aceita Jogcs para 1."
e 2.° quadros o Senhor dos Pas-
sos F. O. Os clubes co-irmãos In-
teressados devei,, telefonar para
2B-9377 e tratar com Wilson.
O AUDAZ NAO COMPARECEU

Domingo último deveria rea-
llzar-se o encontro entre as equl-
pes do Audaz F. C. e Mexicano
A. C... o que não se deu devido
ao não compareclmento do Au-
daz F. C.

GRANDE VITORIA DO
DEMOCRÁTICO

Pelo elevado escore de 9x2 ven-
ceu em prello de 1,° quadro, o
S. C. Democrático ao campeão do
Engenho Novo, o Gaivota Negra,
ainda levando a melhor no 2.°
quadro por 3x0. o que constitui
um grande feito do valente gre.
mio inscrito no Campeonato Po-
pular.
HOMENAGEM DO BASILIO F.

C. A CASTRO ALVES
O Basillo F. Ç, desejando ho-

menagear o Poeta do Povo Cas-
tro Alves, organizou o seguinte
programa: Torneio de Ping-Pong
em que participarão o E. C. Ca-
chambi, o Vila e outros. Dia 14,
as 11) horas, sessão de cinema, de-
dicada aor, íllhos dos associados;
dia 15, sábado, ns 20 horas, _es-
sáo cívica, inicio do curso de ai-
íabetizaçúo e palestra pelo pro-
lessor Valdir Duarte em torno de
Castro Alves; ás 22 horas, gran-
de baile dedicado aos esperantls-
ta. cariocas e associados.
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DE ARl .

Comoça a <_fo_pedlr-ie o verão. E antes qu* st vâ INOVAÇÃO

realiza tua grand» liquidação total d» verão e d* mola estação.

TUDO PERFEITOI... VEJA! CONFRONTE E APROVEITEI

p" 395,25

as§?.

W

\t I
*mm^4,*t

• »._

* MLÇiS 81 eSSlHW! I

Ouvidor esquina da Gonçalvai Dia»

NO CRÉDITO INOVAÇÃO... NÃO HÁ MAJORAÇÃO

ROíiPisnrnisíMiRl.ouroia,
mala conl*ccão, rin 803,00

Inicia-se hoje o cer-
tame de basquetebol

Reallza-se hoje o Torneio .nl-
tlum do certame Interno de ba.. •
quetebol organizado pelo Bota*
fogo.

A
l.»Jogo_

gelo de Si x
Z.* Jogo -

Sérgio I-arcj-,
S.* Jofo -*

Ramos.
i.« jogo -

Vencedor do
8.* Jogo --

Vencedor do
6.* Jogo —

Vencedor do
O primeiro

20 hora.-..

TABELA
ia 20 hora» — An-
Jeronimo Bastos.
Gen, Gerhardt a

A Barcelos x Lnl>

• I/nlü Moncxes x
1."
Vencedor do 2.* x

%.*
Vencedor do 4.' x
S.'
Jogo teri inicio ia

GERSON KESMBÍMI» 0
A retaguarda do Botafogo, des-

t ncou-se no c e rt a m e passado
como a mais segura da cidade.
Durante o campeonato de 46 o
quadro alvi-negro teve a sua de-
fesa vasoda muna média de um
tento por Jogo, o que bem de-
monstra a excelente atuação de
seus integrantes.

O ponto alto do sexteto defen-
sivo era o zagueiro Gerson o hials

O excelente zagueiro do Botafogo pode*
rá integrar a seleção brasileira nos jogo*

da Copa Rio Branco

¦'¦ x o.ó melhot '¦¦!¦¦¦''¦' '
8ABAO DO BRASIL.

completo back dos campos na-
clonals.

Convocado para os ensaios da
seleção da cidade, Gerson no en
tanto tendo que ser operado não
pôde prestar o seu concurso ao
selecionado carioca, deixando um
claro na equipe da F. M. F. que
rão pôde ser preenchido.

JA RESTABELECIDO
Submetido á operação a quase

0 inicio do 
"Campeonato Popular"

O "Campeonato Popular" não
terá Inicio domingo vindouro, em
virtude do atraso de vários clubes

! na entrega de suas fichas de Ins-
J crlçao.
i Vários clubes não cumpriram
. as determinações exigidas para a
i inscrição dos Jogadores, e por isso

tiveram trabalho perdido, em vis-

(ta 
da recusa da Comissão Orga-

ulzadora.

Possivelmente será realizada uma rodada
noturna na semana vindoura

Em vista do acontecido, os or-
ganlzadores do "Campeonato Po-
pular" estão envidando esforços
para que o certame tenha Inicio
no decorrer da próxima semana,
Isto é, efetuando alguns match.
noturnos na quinta-feira, possl-
velmente em dois ou três campos.

A resolução deflnltiv» será pu-
bllcada na edição de domingo,
quando então ficarão determina-
dos os préllos que darão Inicie
ao "Campeonato Popular".

Os grêmios devem aproveitar o
novo adiamento para adestrai
ainda mais, os seus quadros,

um mês, Gerson J4 se eticontr»
em vias de completo restabeleci-
mento.

O crack botafoguense, vai ral-
nlclar os treinos, sob as vistas d*
Ondino Viera, técnico do alvi-
negro, esperando em breve re-
cuperar toda a sua esplendida
forma.

NO SCRATCH NACIONAL
Essa noticia enche de júbilo

não sQ aos adeptos do Botafogo,
como também a toda a torcida,
unia vez que significa que noa
próximos Jogos da Copa Rio
Branco, Gerson estará em açio
para maior garantia do nosso se-
lecionado que sc defrontará com
os uruguaios,.

Flavlo Costa, que considera Ger-
son o nosso melhor zagueiro, or*.
t.Kide requlsltá-lo logo que ter-
mine os Jogos finais do campeo-
nato brasileiro, quando terão Inl-
cio os preparativos para a lor-
mação da equipe que representa-
rá a C. B. D. nos encontros la-
temaclonals.
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Ftepetar un elncço. i-ai dia» d« /io/*. conW-l tn doi r-iettrri puMci-iat para ta-na djna de coio

ALHO
_____ *•

ia * teM-. tt» Sr-^1**^ tt». Problema» « dificuldade» de quatrocentas mil doméatica* não remunerada», qu»
-^ejTr^írSli maneira ...ombro», o cu.to da vida,
Z^t^^^^^tllZ °,n<»u,Rntü. Cr$ 594.00o• média do .«l.rio para o cariuc. A luta dramática da mãe

ara educar «eu» filho» -— Um dia na vida de uma dona de cai
•Mia *im»,*t aí\utO, pus» o tm*.

ii»ví havia »s4s> »»#»*»» i, i*#.-

ftAtifi,|hr»»»i. «»a »»>u*4*, mm

w**fi. pa*t im ia,«-iaa o çttu*
mutua* paiouta*. (Mi» «ffctíiMf 0
vtíwírf.iu a taut *íj*&** *******
Kl «.et p,'»„»ít «fei tHJlat, kha
«vim, ií»» *>u<i»,,»i». Ompiem «-Miada «W» (KtafftM q*t tjsKrtittJ.»
*4<i»>.ltr. e (ftMtM BtüO «t<«4M Rfctí»
o .:.»..-.«.!.> .,.- ic!t;.ji* par» ut

nu* a ao «>ii-.-.íí-4. vitOM vt tttu.
•at» tiuííHtJ» ritao »*4j *>ei ta»-»
atltM t-f-v-t ».c líi.i,-. *.•...:
lanaria e bííMjí r-n «u*.» tet»
Ufa» na batto*. mutoti^a c ew/wt
gíft<-|».t «}U« .írtjpj|.-..-(*íS. IM»*.¦.¦».>-» ki ttttttuutm* tto i*mi*a
ikj.v. ent luxa t!-- qt-antiju |j>>v
Itwt t. ítui -uia c*»*a<t;ar o j.«

Na Vff-tadt, tKtttt «to» wi.t&at*uto», ti Ulvira viu mutttM oro»

»»j"4*i*t it~* »u ««««*» t
|H)f.»í»iÍuU»M WA Dlí TRARAU.O

exAusmu
Voktttm, **tm**tA *>-» t*-».

t>V«*a étkttt 4* «MM «Id*» «st <**«,
CbKO r*».tó—i •--«--**» tt» íaM
ti I»J»m» p»<* o fali tt» «sanha.
O «ailiJct, -«...«-..¦in» rolutiwial
tf»** Ifá tta *>.»«» Uabalk.t <***»
OOtbttt, t *t*UltJ ttítmt. Q tmi*
vtltm, dt tkiwttt *tm dt §4*4»,
cwtta o ck«o (ktuilKti * uabatíto
tm um* olmm. •»*¦„ »»»..ivx i «J»
•bf»-»*:,»». Um mtxmtt* ^tt lat
o culta detttacoi « «*..<.» «siuti.
tStot, t» -i**it*jr «om do** mm.
Vi* cs» tedo* ra un q-Mito o» waa
t*«t»a tie cógKftk**, na iu» lUfe,*.
kfr. -*,tw.iMj a íiía..i» «ja Nt*j».
lia «Mi «44» »»ii a rtpefa o*-easa. A» j.i,««ij*jj-t ot»M ti»-
laVxaiji paia >»iinii«i cisco pra-
toa», piitif.te it-MS-aar,

Corart;a at um tmit tmUatbo
t.» aumcdiairm c* ttm por «-->• J para d tUviia. troltora ami* e-o,*.

laalt-ií» p<Ut atltbtltaHtVt «Íi 10*
«.' -t ctt -Ba, Ua r»rirj>t,L»j<» «tf ar.

to. (<«q-j«wto o t»«kaa«ji} «ia m«i
wihw (ONti-iua q'-t»vt« o <--cta»».
O ».-4 (íajaiiw «-t,ttsiivi» a abtor.
ve; u-K «,•*«• cs irítsjh»» amlam du»
r-i alirata «rue "I pirtito «una
iofVa «ie vt*N.»aa> psra »J-jí*» «a
! ¦ ¦ ¦- Enquatuo usa, ot tM-
tia em todo o Lhtlttto i;ti-;-1 «*
birarn rto» dott lUtlst**»» «toot ra
us:» m<«iu «k cimo por cetuo, e

j »;.«!;• .<•:¦!-»» mil »!-- <»'. «• ¦>« 0*9
iíí.-.«i;c;.-,i:í» enlit-iíiam -«t ua»

} balho eactavo. ptectum «ie multa" ;»,a ir vootade paia educar teus
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DeRiofcaías de Iodo o Brasi!
Profesíam Coníra o Parecer Barbedo

Cresce dia a dia 4 Wlrnfnto T«1«^,-^^,„ • •de protesto «v» pu*-»..'brasileiro * ciegramas, mensagens e memoriais sao
9>:«8S!to di"Bido» M autoridades por milhares de

peta ..cassação patriotas defendendo a legalidade do PCB
:«lr wtWonde I "en'° de ,0dM M "bcr,,*des Pú* I Wlnies protettos do povo do

itlho», E a «rKJta «Ir »*U»«.tn para
«aittxa t de Ci» 59«». W

cruanio o ministro Morvan coot*"
gue lúcio» anuais, em uma d»t
aua» iabiica*. de sei» tj-iUioes d>
cruteiros. ao mrtmo tempo qur
tr nega cumprir a Gmuituicao d*>
pala, pagar o repouso Kmaoal
ao» teu» tiabalh»i»>ies. Podem-**
au:-.. laiet uma uU-.a das d.il

iii..íf irir para at ciUrnat. leite
<*ue nia w,» "tuiludo'', Pouco-imbeitt*. I.j-t. "ai vrset a grote
nao »alie para onde te virnr". «ia*
rto* ela. A"iit. para at <iU*t«-Jti
tuiío e didcti *.•-*¦!-;--. nst «ia» de
i»-.<. Tcj-aate» a quaioru «tu-

zeiios o «jj : >, frulat rtcat em tt-
tamias» prla hwa da motte. fi d.
Elvira tem «ie lazer milagres, ra*
«tuanto o SN.S. anuncia t*oat
llfljUÍIltlJ 

"IWí.« 
c-.j.t Ifllt —

corna mais fruta***.
.-fi PRECISO MUITA FORÇA

DE VONTADE..."
Apot o cale da manha, t inl-

ciada uma nova lat». A da irm.
rukSo do c-uarto. psite dr um ca-
rarfto de parede» dmoraii-». K->
seguida, »•¦ ¦ <¦..» a co-lnoar nu
I09S0 comum. 0> t-fue te servr-n
tj--da» at moradoras da cata. Da

^^HJf^^Hj^BBj^HlHfe.''' Ét^L^^\^LW%':"' ' a^lIm^L^P™.- -saí'! """:''¦• V^sWr^at wü^m,
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A tetegem do roupa 4 um d*i ordaos ífabaJ-irt dídrioi dt orno dosa dt coto
«mta dessa tarefa toa tu» det Quando o» mwadorr» do pridta de voniade, tem Iraouelar nanca-r.rntr>« agarrado» as *»la,, o me-,' U da Rua Radmaker cbegam * .0. lim iud«> o UutTL |-"oíwLno-it-i*» dtttmio rm uma bacu^ I:«!«. Utimam com maior »-ee»tn» «juatroctoiat mil .aiioca» etftutain¦' n. . lalia dágua, fi o tuplicia ae £«rume«e ttu uVtJt»»^.•odo» ot chai. aioiicrouiiao
cal(ado com travritelio». 1'otiat
conhecem r*te trabalho r totnaw
lacll imaginar varias mtilhere»
pirparando almoço para iiumerosa»
pr i-A.it. corlnhando em irparada.-iuiq lugar pec-urno. ica venta».
do.

ta do Brasil, o m •;.;-.sm:•..-!o de
mswrs do conUnent}..'Centenas
de mensagens. t.Mel-T-trita». me-
mortais asslnadoa" por dezentu de
milhares ue pevoaa e?-ilo sendo
dlrlt-ld.s ás autorldhúeii'especial-
mente aos presidei*t-M'da RepJ-
b:ic*i e do Superior TOijiinal filei*
Ural. mostrando o. -;•»> constl-
tui o fechrmento -dtv-PCB como
ameaça •> democracl&Va sufoca.

b'.lcas. Nio somente no Di*tiito
Pederat. onde os moradores de
todos os bairros tem se manl*
(estado contra aqu.le Iníquo pa.
recer. mas de todot os Estcdos
nos chega a reprovação unanime
aquilo que representa um retro-
res os aos negros tempos da dl-
tadura.

DISTRITO PBDBBAIi
Publicamos hojo maLi os se-

1 * *» » -'
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Rtilntes protestos do povo do
Distrito P.derat. atravea dos me
radores dot seus diversos bairros,
contra o parecer de triste tema:

DO BAIRRO DE PEDRO ER-
NESTO — Telegrama enviado
aos presidentes da República e
do S.T.E.: "Os abaixo a-sina-
dos. moradores do bairro de Pc-
dro Ernesto, Incorporados a:m
distinção partidária, p.-otertam
cnerglctmcnte contra o Iníquo
parecer Barbedo. que é um aten-
tado As mais elevadas conquistai
democráticas do povo e um gol.
pe desferido conti a a Constitui-
çáo peles Inimigos da ordrm e
da Pátria, (a) Antonio Nunes de hoje. ende serio drbatlda.* e
do Nascimento, Hilton dos 8an- j «'«dada» as t-ses de rrlvlndlea

Levy Rocha" e mcls 63 as-

r ->*?»•;. 1
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CoimiÉ e Aniversário
da Liicâo da Bulgária
Gratidão do povo búlgaro aos libertadores- 

V soviéticos
il) -

íyTyyA o ou-

W-rWtpois de
SHdo turca,"tr aldeias do

ÍOFIA, março,
fuSo búlgaro co
«nlvers.irlo da lil:
Jária pclaa tropas
cinco sículos dc
As ruas da cidade
pai» foram decoradas, còm bandcl-
rat da Bulgária e daiURSS entre-
laçada», e multidões as percorre-
ram, entoando hinos e cançOcs pa-
Uiótica». .-;'£'

|, No Teatro do Povo 'desta capl-
tal realizou-se uma scss5o solene,
tjue ae Iniciou com a execução dos
hinos da Bulgária e Uni3o Sovié-
tlca e do Hino Eslavo. Estavam
presentes á sessilo os primeiros ml-
nistros Klmon Georgleff e Ale-
xander Oboff; o secretario geral
da frente Patriótica, Tcola Dru-
flolchcva; ministros; representantes
dos partidos da l'rentc' Patriótica,
o presidente dn Sociedade Búlgaro-
Soviética, Todor Pavloff; o lierol
da batalha de Slilpka,,. de 95 anos.
Christu Popoff o encarregado de
negócio» da URSS, Lcvychkin: o
vice-pretldente da Comissfio de
Controle Aliada, tenente-general

Cherepanov, membros cfo corpo dl-
plomâtlco, etc.

Falando por ocasiüo da cerlmo-
nia, o vlcc-prlmclro ministro refe-
riu-se ao papel desempenhado pelas
tropas russas na libertação da Bul-
gária, declarando que o pais ja-
mais esqueceria "esse grande ges-
to do nobre povo russo" e acres-
centando: "O sangue derramado
em comum pela libertação clmen-
tou a amizade fraternal entre os
povos russos e búlgaro".

Entre aplausos delirantes da as-
slstêncla, foi aprovada uma men-
sagem de congratulações dirigida ao
generalissimo Stalin,

tos
tlnatura»

MORADORES DC RIO COM-
PRIDO dirigiram a. presidente»
da República e do S.T.E. o se-
guinte telegrama: "Os abaixo
aíslnadot. moradores do Rio
Comprido, vôm solicitar a v. exa.
a defesa da exlstcncla legal de
todos os partidos democráticos.
Inclusive o PCB, e contra a volta
á ditadura em nossa Pátria, (a)
Alice Marques Padllha, Prancif
co Nesl, Iracema Maria da Silva.
Joáo Soares Qulntanilha" e mais
78 assinaturas.

MORADORES DO MORRO DE
JACAREZINHO dirigiram o te-
legrama que se segue ao prfsl-dente do Superior Tribunal Elei-
tcral: "Os abaixo osslnudos, mo-
radores do morro de Jacarezlnho
protestam veementemente contra
a provocação antl-democrátlca do
parecer do sr. Procurt.dor Bar-
bedo, opinando pelo fechamento
de um partido lcgrJmentc regis-
tado, que representa uma gran-de parcela do nosso povo.

Tal provocação só pode visar
retorno á ditadura estadonovlsta
que tanto fez sofrer o nosso po-vo, que ainda hoje padece a ca-
réstia e a miséria, trazida porum regime de opreísflo e crimes.

Nós, os moradores do morro do
Jacarezlnho, nao podemos deixar
de protestar junto a v. excia.
contra esse parecer que é uma
ofe-nsa A memória dos nossas sol-
dados que estSo enterrados em
Pistola, mortos na honrosa luta
contra o forclsmi e pela vitoria
da democracia, (a) Arlindo Ma.
noel dos Santos, Agostinho José
da Silva, Eliezer Ferreira Leitão,
Maria da Conceição Santos, Geny
Angélica da Silva, Pedro Pache-
co de Castro, Elza Arcanjo, Wal-
demar José Antonio" e mais 15
assinaturas.

UMA COMISSÃO DE OPERA-
RIOS esteve ontem cm nossa re-
daçfio a fim de protestar contra
a csssaç&o do registo do PCB,
medida reacionária e fascista, fa-
zendo-nos a entrega do seguinte
telegrama pasado a. presidente
da República e ao S.T.E.• "Os
abnixo asílnados protestam con-
tra o pnrecer do sr. Barbedo.
(a) José de Souza, Francisco
Marques dos Santos, Pedro de
Alcântara, Orlando dos Santos"
e mais dez oislnaturas.

UMA COMISSÃO DE OPERA-
RIOS EM CONSTRUÇÃO CIVIL
dirigiu em nome dos seus compa-
nheires de trabalho o seguinte
telegrama aos presidentes da Re-
pública e do S.T.E.: "Os abaixo
assinados, operários cm constru-

(CONCLUI NA 6." PAG.)
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I da Esplanada

a po*
pulaçao da Tijuca. de i«-tdo o IJ.j

i Uito l"ederal. O. Uivtra cosinha
cttm totta» essa» «jiiitiiidacie*, «
«rtiía lava a roupa de iodos o» da
tua la.f.ibj. itotat «eguida» Itca
o vjtsilftaiBc embauo du toctieiia».
<»periutdo crue pingue ao r-.-r.at
uma quoi» racionada. "Uma ira.
balneira desesperada". Maa < ne-
«<¦• - ¦:.j que tragara tt>dos a roupa
limpa, e d. EJvira nao mede ta-
criticioa, parece te ter atof.x--i.i-jj
ao trabalbo uteoto, que lhe eo-
grotsou m mãos. E ela continua,
repetindo as tardai, passando a
ferro, realmente com muita força

Reunem-se hoje os
ex-combatentes

Bollri:.mi ii, -. a ,iimií.;.i,,.i,> do
seguinte:

A Asioclaçio do» Ex»Comb»-
tente» do Brasil. Seçáo do Dl»»
tlito Federal, convida tudo» o»
assocladrs e ex-combatente» de
am modo geral, pira a reunláa

<6e* para a eon"ecç4o do rnrmo
rlal qne nerá entregue A Ca-
mara Municipal.

Proibiu os espanca-
mentos

Esteve em novs redaçáo o sr.
Manoel Ferreira da Crur. dele-
gado de Vila Meriti. que nos dc-
clarou, a propósito de urm, noti-
cia publicada por «¦.¦.- órg&o. Já
ter sido atestado do cargo que
exercia o comissário Rubens Oo-
mes.

O delegado Manoel Ferreira ds
Cruz afirmou, ainda, que seu pri-
mclro ato. ao assumir ar; funçóes,
foi proibir termlnantcmcnte qual-
quer espancamento nos presos.

«-úmafiuc este
¦.-••»-. ueK-sptrruumh) mus aiivicu*
«sr» «loteesitto» oo» apít-tn-Beittoa
«ia :oaa »ui na» "cabeças oe
t -..-•» oe toa» a tidMtc nu» bas-
itícot da Lagoa HotMi|*t> Oc 1'tcitae»
t>» lactmot pioblemat, aa dilicul*
>-ade* te mtuupUcj--M*c<t c at auto-
ftdaciet taicn--vcts a tudo uto,
iij-tiorarido a vida do povo. lia*
quanto Uso acontece, o» (oro»-»
nottckndo obras de fachada, des-
i-.u-.Jo demagogia. E d. Elvira de
Morais peregrinando todas as ma*
i.i pelas quitandas c armaxen».
lavando e costotondo, trabalhando
no petado para ajudar ao marido a
educar teus lilhot.

a unia Constituinte io tido no i
O sr. Horacio Valadares, do PCB, repele,
em defesa da dignidade da Assembléia,
uma comunicação capeiosa enviada à
Mesa pela Fábrica Nacione.l de Motores —
Denúncias do sr. Tenorio Cavalcante e ob-
servações, a respeito, do sr. V. Torres

O sr. Vasconcelos Torre», ande

AV. NHO. PEÇANHA ESQ. RUA MÉXICO

A :-:;!:¦ de ¦.:;'¦::: d» Assem-
bléla Constituinte do Estado do
Rio íoi praticamente monopoli.
rada pelo sr. Tenorio Cavalcante,
que ocupou a tribuna por mais
de três horas, usando da pala-
vra para "cxplicaçôe» pessoais".
Estas, porém, nada mais foram
senão a defesa do integralista
Hugo Silva, ex-Interventor fe-
deral, ataques a ex-prefettos e ao
sr. Agenor Feio — que ontem
náo compareceu á Aíscmbléia —
denuncia contra negociata» em
seu municipio, Duque de Caxias

Oferta à TRIBUNA
POPULAR

A «ra. Maria Amaral, residente
na rua /.ndaraf, 122, em Andarei,
esteve era nossa redaç&o a fim de
oferecer 3 cadeiras devlme e um
sofá á TRIBUNA POPULAR, pelo
que deixamos aqui os nossos
agradecimentos

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA

VITORIA DOS CARIOCAS
NA SEGUNDA PARTIDA
ve? ZTZ^Zlt Por 3x2 caiu a seleção paulista-Maneco
des noites com a realização da (2) Ademir, Lima e Cláudio os marca-
segunda partida entre paulistas

dores -— No Rio a 3.' partida
estádio vascaino, Incentivando os
cariocas no triunfo.

e cariocas. Uma enorme massa
de torcedores lotou completa-
mente todos os dependências do

Centro de Vigilância dos Motoristas
Pedimos aos sócios comparecerem ao posto de cobrança ins-talado na Av. Mem de Sá, 226, das 7 es 10,30 horas da manhã.onde se encontram todos os recibos e uma pessoa para aten-dê-los.
Fazemos um apelo também aos sócios para nfto faltarem,

pois temos compromkso para uma sede ainda este mês, e todosaqueles que possam pagar suas mensalidades ato Junho, con-
tnbulrho grandemente para este fim.

Fraternalmente, pela Diretoria

JOAO BAPTISTA'TAVARES

Permanência ie Iropas no Egito
Comentário de um jornal do Cairo sobre

declarações do Q. G. Britânico no
Oriente Próximo

CAIRO, março (I. P.) — Se-
flundn informa o |ornal "Alkutla",
o ministro da Defesa Nacional do

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de compogíçSo em Linotipo com
eficiência o rapidex.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Ttli. 22-4226 • 42-2961

Efiito recebeu notificação do quar-tel-gcncral das forças armadas brl-
tanicas no Oriente Próximo paracientificar que "o q. g. britânico
licixara suas tropas naqueles dis-
tritos do Egito que foram defini-

• los pelo tratado de 1936 c indica-
dos num mapa esboçado. Esses
t3o os distrito." A, B - C, O dis-
trito A Incluir a margem oriental
do Canal dc Suei. o distrito B o
território entre o Canal e o estui-
rio do rio Nilo, c o distrito C o
território ao sul da estrada Cairo-
Suez".

O comando britânico também
declarou que as tropas britânicas
estacionarão permanentemente nos
dois primeiros distritos, enquanto o
terceiro distrito servirá em deter-
minados periodos como arca para
manobras do Exército Britânico.

como os In-
a evacuação.

to: "Esta é a forma
qlcses compreendem
Esta é a significação da evacuação
a respeito da qual o govírno se
«ente tSo trlunfantc c que é ex-
pectorada por determinados Jor-
nals. Essa carta lança luz sobre
o estado das negociações. Encon-
trará o governo egipclo coragem
suficiente para dar de uma vez
uma resposta resoluta a esta carta
c para proclamar a caducidade do
tratado dc 1936, ao qual sc refere
o quartel-general britânico a fim
de justificar a perman'ncia dc tro-
pas britânicas no Egito? Seria per-
feitamente lógico se o govírno res-
pondesse ao comando britânico
que a estada de tropas inglesas em
qualquer das trís zonas acima slg-
nlflca odiosa ocupaçSo, que todas
as forças de ocupação devem aban-
donar o Egito c que as autorida-
des militares britânicas devem to-
mar nota disto ao Invés de reser

A vitoria coube ao selecionado
metropolitano, depois de uma lu-
ta dificil, onde foi posta & pro-
va, toda a fibra e classe dos Joga-
dores. O quadro da F.M.F. ao
contrario do que sucedeu cm S.
Paulo, apresentou-se desta vez
com perfeito entendimento em to-
das suas Unhas. As modificações
introduzidas em vários setores, te-
ve um efeito beneficio para o aua-
dro. Atlrando-se em busca do
triunfo, desde o primeiro momen-
to com grande espirito de luta, os
cariocas fizeram jus a vitoria, tan-
to mais bonita, porque íoi con-
qulstada sobre um adversário que
também soube lutar sem esmore-
clmentos.

De fato, a seleçfto paulista, nfto
contando com o apoio da torcida,
incansável no aplauso aos"cracks" do Rio, lutando em am-
biente contra, correspondeu Intel-
ramente ao que dela esperavam os nos 13 minutos por intermédio de

a de ontem, disputada palmo a
palmo, tem que apresentar atua-
ções de relevo dos elementos em
choque. Houve atuações sober-
bas. Maneco, por exemplo, foi
o espetáculo do "match", a prln-
clpal figura do "time" carioca.
Augusto, a linha media e Chico
foram outras grandes figuras. He-
leno vinha Jogando bem até per-
der o pênalti, depois deixou-se le-
var pelo dcsnnlmo. Km todo caso,
proporcionou passes precisos a
seus companheiro.-. Ademir e
Amorim com altos e baixos. Ha-
roldo firmou-se no período fl-
nal.

Os paulistas tiveram em Ober-
dan, nos médios e em Lima seus
principais elementos. Os pontas
fracos.

OS "GOALS"
A contagem foi aberta com 30

segundos de Jogo. Um "goal" de
Ademir, escorando um centro de
Amorim. Os paulistas empataram

var o distrito do tu! de Suez paraU Jornal declarou tobre o assun- manobras do Exército britânico"*

técnicos e torcedores bandeiran-
tes .Se não venceram foi porque
tinham pela frente um adversário
temível que Jogou com o cora-
çfto, para a vitoria.

AS FIGURAS DESTACADAS
Uma partida equilibrada como

Contra - ataque co-
munista na China
PEQUIM. 12 (A.P.) — Anun-

cla-se que um contra-ataque co-
munista conseguiu deter o avan-
ço das forças nacionalistas sobre
Harbin.

CONTROLE DO PORTO
DE DAIREN

TIENTSIN. 12 (A.P.) - O jor-
nal nacionalista "Daily News",
em despacho de Mukden, anun-
ciou que as autoridades sovlétl-
cas notificaram formalmente ao
governo chinês de que deve assu-
mlr Imediatamente o controle de
Dairen.

Lima, passando á frente com um
tento de Cláudio. Quase ao fin-
dar a primeira fase. Maneco em-
patou.

No segwdo tempo, houve ape-
nas um "goal", ainda de Mane-
co, recebendo magistral passe de
Heleno. Foi o tento da vitoria ca-
rloca.

OS QUADROS
As seleções apresentaram-se

com os seguintes elementos:
CARIOCAS: Luiz: Augusto e

Haroldo; Eli, Danfo e Jorge;
Amorim, Maneco, Heleno, Ademir
e Chico.

PAULISTAS: Ohe-dan- CaieL-a
e Domingos; Rui, Bauer e Noro-
nha; Cláudio Lima, Servlllo, Re-
mo e Tetolrlnha.

O arijítro foi o sr. Mario Via-
na, que ve houve a contento.
NO RIO A TERCE) KA PARTIDA

Logo annr o termino da peleja
foi feito o sorteio íiare o local da
terceira pari Ida. O ato teve lugar
no salão de honra do estadlc vas-
caino cabendo aos cariocas dar o
campo para esta peleja decisiva.

usarem d» palavra o» srs. Oícar
Fonseca e Fausto Firla. sugeriu
a Mesa que limitasse o tempo
dos oradores, para explicações
pessoal', e que estas fossem, real-
mente, pessoal).
EM DEFESA DA ASSEMBLMA

O deputado Horac o Valadares,
do PCB, pediu a palavra para ta-
zer um protesto, cm defesa da
Assembiéla Constituinte, dos ra-
presentantes do povo fluminense.
Relembrou que, dias atras, o pra*
sidente lera um telegrama, qua
lhe fora dirigido, denunciando
encontrar-se cm cárcere privado,
na Fábrica Naclonr de Motora*,
um menor, de 12 anos de Idada.
prlsfto que, Jft àquele tempo, ««¦
prolongava por seis dias. Obser-
vou que alguns ueputados se ma-
nlfestaram a respeito, tendo ha-
vido. Inclusive, um requerimento
do representante do PTB. sr. Sll-
veira. em que pediu esclarecimen-
tos e providencias a respeito.

Após essas considerações, o ar.
Horacio Valadares relembra que.
cm nome da bancada comunista,
fez dois requerimentos, um ao
Juízo dc Menores, outro ao se-
cretario de Segurança do Estado,
no sentido de que fossem toma-
das as devidas providencias para
a soltura imediata do menor.
Agora, contudo, da Fábrica Na-
cional dc Motores vinha uma res-
posta estranha, na qual se dis
que a atitude do "deputado co-
munlsta era leviana". Contra
essa expressão o orador fazia»
questão de protetar, pois, além
de a mesma denunciar o odlo
antl-comunlsta de seu autor
constituía um acinte á própria
Assembléia. Os representantes do
povo fluminense nfto eram Ievia-
nos: ali estavam para tratar doa
problemas do povo, vigilante»
pela democracia, pela dignidade
e pelas liberdades públicas e hu-
manas. O que devia ter vlndi»
da Fábrica Nacional de Motores,
Isto sim, era uma lnformaçfto
positiva, te estava, ou nfto, ss
continuava, ou nfto, preso o me-
nor, de 12 anoi, de idade, prlsftoIlegal, antl-constltucional.

ESTORIL
-o melhor ,

;, SABÃO DO BRASIL

A sessão preparató-
ria de ontem no

Senado
Teve lugar ontem no Senade

mais uma sessão preparatória
para a instalação da nova Icgls-
latura que Inleiar-se-á depois de
amanhã, dia 15.

Presidiu os trabalhos o Sena*
dor Melo Viana, tendo prestado
Juramento os novos senadorea
eleito» em 19 de janeiro ultimo,
srs. José Américo c Mario de An*
drado Ramos, respectivamente
pela Paraíba e pelo Distrito Fe-
deral.

No termino das atividade» o
presidente convocou todos os se-
nadores para uma sessão con-
junta, com a Camara, no dia 15,


